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1- .:\. 8duc8.92,0 COInOprocesso Lndí v f dua l e como p:L'ocesso so o í a t ,
2- il.. eclu.cc:,ção 0..08 pontos de v:is ta; a)- l)iológicos;;b)- psicológico;lc)social

el)- filosófico.
3,.., ÜS mode r noo c onc e i t os de e du ca ção G

4- A ~ierQr01ia dOB valores intelectivos~
5- A c~r2cterizaç~o elas diferenças. entre pedagogia, didática e metodologia
6- Os fundume rrt os da educ a ção ~.

C' 1- cic::L1tíficos ~b)- f i Los óf'Lc oa ,

. i\. educac ã o é o p:L'OC8SS0 pelo qua l o homem desenvolve o máximo
1 1~'1 -I ~I'. .,. , • .., • to.e SUéêS C.iU2,_.lCLLClesj l s i C8,S e ns l (J.UlCSS, as oeC;llranClo a i nc a a sua l n egra-
cão no, s ooLe durlo e p_eservando 8.. cozrt.í.nu í da de do "jJatrimôni o soei a.L o Oada, - ... à

•••••.• • f>,J • Í\ • 'I. ...•geré:,C2uO ]'; cebe ela r>;erac'-:l.Ooue Pé,8 sou um pe.t r-í.mórrí o, que d ev ar á leGar ge
l~e,ç~\o f'u t rr 8.9 acre~cidó de "SUéW pr6prb SoLexpe ri ências" Compreendida como-

,....~ ."11 ••, - •• a 1 .a aça.o (:ue os meus V8.,-l10S exe r cem sobre os maa s Jovens? pOCLeser rea_lza-
da eL8modo cl,f:\s]i.:te'11:tic.o. ou informal de mane i ra sistemática no contato di
re~o e const~nte com o meio fisico e social; no segundo caso, o progress~
adv êm de at í vide.des e ensinamentos pr-ev í ame rrt e org2.nizados e· pr opo s.l t ada-
mente mí.ru st.r ad os com o :fim ele que os jovens se aproximem tanto quanto pe.!:
mí t.a a sua na tu re z.a de um ideal suposto e pr-econcebido.

" -,enca ru- r.a
c oLóga c o ,

r[ü~a bem c onrpre end ermos e cone ei tuarmos a educ açã o, p r eci SaT.!lOS
, J , ., 1 ' . t b' l' . .ao pODCO ae Vl8~a cos seus varlOS aapec·os: o lo_oglco~ o PS1-
social e o filos6fico.

Iri oLóg.l camen t e 8, edu cacã o J?ode ser c ons í der ada como um desenvol
v í merrto cr~o vi s u te a:::lé:rt)té~cJ,Ddo il;divlCtuo ao meio ambiente, desenvolvimen
to 88'=·") (T).~ nê~o -puc3.efler ~onfundiclo com o crescimento qU8;.ntitativo,mas cõm

n .: "[ , J, t ':1 .......,.., " • - -preeno:.i.o.c c orno (".esnoorarnen o progressIvo 08 r unç oe s orgaru ce s ; nao se re-
duz, port:,:-(ito~ 2 mer a t runsf ormaç2"0 mor'fo Lógi ca , O longo perí odo da mat!:!,

':1 -r 1 i\ rv • '-'1 A • 1"'"r t uao.e PC).·,:,que passa o rromem vem ravorecer a a nr u erica a que a euu c aç ao e-
"1 't~·· d ' . t . .d d ~ . 1 dx or ce 80)1:"8 2. aCt[:,p aç2.01 r)rOCef3S[~ ,1 com 2, pr opr i a a lVl tac,e 1UnC10n2. o

org~niChlo. Se nensarmos com Dewoy, diremos que, sendo em funcão dessa i-
I • -, :::l .J.: q • .,.. í' , •.. r> -, ,;J --[J/2:t:o',.lL.J:cc::9-..ê. '-.i..ue o Lnd.i v.l du o e eu s cet í ve L ele ape r rea ç oame nt o, podemos conc§.

bê- 1<:, p,lfc:;i tiv[..~r{lt:nte~ um", vez que C:. I mat.ur-í dad e é condi ção de melhor ajus-
tar:JE.;n~Clpor per'ütir mais prolongada influência do meio exterior sôbre o
1nd iVl ÓJ.lO o :36 criouarrt.o fo r Lroa t.ur o o i ndi ví du o terá po t encã almente possi
bi:Li clé.:c'.es l-~e :ce::ú:Lzar a t í v i.d ad e s mai s p er'fe i tos. .A edu caç ã o, em virtude
de 8U~ ~~n~iç~a biol6gica, só pode ser concebida como realizadora das po~
Si"b:L·LhLj<.~fi n(:).t.u:':.'é.';~S de cad a indivíduo. ::3eu poder de ação não é ilimita-
do. ~)() I)()(lel~á faz er de C2.~'g educando o que ê Le puder ser e o que se eles§.
j iõ~l' C;tlG í:-::t.8 se.ta , fI. a cã o edu ca t í va irá até onde permi tirem 2,8 car ac terí s
t.í cas 1:;i.J16cicé~~) c~e Ci.::.<3."-,, ser. Pod er á concor:cer para a melhor efetivação-
o J..... 1· 1" ., . . ~ . , . I , "eLOpc~GI'lllli)lll o .Jl 0-_0:31 co a ncu Vl dua L, InS_S na o ar a alem aele o

-r-c J d . t . 1" , d ~ . d. ,,1)0. p orrt o re YlS a pS1CO og.i ce , e Cl. e. tuc aç a o ct, aqua s i ça o te no-
vue experl encr C~8 que determinam a mudança de d í.r e ção da conduta? visando
a uma intesração TIBis perfeita da personalidade individual ao meio sooia10

Esses novas formas de conduta são ad cu í r t de s por um processo ce
reccç'1io [~OS estímulos do meio e se baseiam nas c~ndições gerais do organi~
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mo. Os homens reggem ao mei o s oc'i a l., c omurrl cam-se uns com os outros por u.•
ma série ele processos interw,ps:r:Ci..Ll~C;)S~ corno s oj am a coação, a Lmí t.ação , a
sugest[~o;l a pel'suas~~o e a c ompreenaé.o , qu e e s tão r-eLac i oncdoe aos diferen
féS inodos peLon .quaf.s o educ and o pode Der Levud o a a,ctt u í rí r nova direção
da oo ndu ta s vi 0l'Onci2c1 intimid.O,(;ô,o? c eneur-a , conselho? exempl.o , convicção
Esses r-o cur s os n;10 poe su em iguc..l valor edu cct i v o, qUE:) está na razão d.í r e ...
ta da o rà ent acão dE!, r.o ndut a , üssim a vã.o l.êncí a , tanto fisica c omo merrt e.L
, J " ,. .:I" • i de, o menos eC~1.~C~-:-;G1VOuesseE3 recursos, p01S leva o edu canc o 2, mu ar sua con
d 1 'It -:'1 T () 1) -;] 1~'''·r/ (',1" 1'''') ..", ~!) -" Y" .• .J a Q.-") ,...._ ,..., - -; _ ~ ~ ~ ~ • .L. ~_'-o ,-" .!:. ~" ,~,~~~"', ~"L.8\;",_0 V.LdJ2, o.e r or a , _I-;. c ompr eenaao s er a, p,Ol consegulnlJe,
O !)rO'~k'J;:T,O altaiHmtd ecluc~\tivo~ nod errí o Se1' co ns.í d er ad o como tíi:üco'de di

-, •• '. I ., .'1 ,.... -I.. ._., • -. i\ -r e ca.o :UH ern a, A 1 rrt í mi Ca(;:::LOe a oensura e s r.a o r{1.1:;US prOX1Yi10Sda va olen -
cÜ'..~:.;i'\o i.YL~.i,8 co c':L:::cc];;,O ext er na , o conselho lica a meio caminho e o exem-
plo é :~)l"OCeS::lO mais de dL';Ç2.0 interna. Enc ont r arnoe a coação na v í.o Lêricj,
a e na intj_i'1'~c1ac8.0 ~ ne l.a o e du ca rxl o é Lev ado a 8,.0'ir »e Lo memor , ,f~ persua
çã o (jHe c e h:::,sel<:·l,em gU.tude mais af ec í va que in~telchLl, está contida nõ
conselhoo ~ imit~ç~J e a sUGestão est~o no ~cem,lo e ~ demonstração en -
oorrc r a-js o na COl-;TDI'GE-,mSao oue le'lra os indivíd.uos a reconhecer-em e quererem
a uma, sLmpLe s dClllrn.úaç2'.o de expe r-i ênci é:l.9 l'Ylé:S iJ, as s í.rru 1aç20 ele cada uma d&,
las e o~a conse~15nte integraçEo no patrim&nio bio-psico16gico da criança.
Apr e nd er nã o / é úrri c ament,e memor-í ::3 ar , nem tarapouc o reproduzir' com palavras
pr 6:pri as os co nhe o i.merrt os transmi ticlos pelos adu Ltos. Signi fic c.,~ arrt es
d.~. t~ld9f aclq'U.:~::ciríj.J~m,n ova J}:9..1'wJ:.:.'J, de 2:611:' nã o 86 me cân i camen t e como tam-
beill ld81as e ISSO so e posslvel Quando elu8 fazem p~rte do nosso organis-
mo e nos Lev am à g;:'{~t:ica de re8ç'0es es pe ci.a í.u ,

Do ponto de vista soci~l finalistico~ distinguimos GOlS aspec~
tos na educaçt~O~ um Q.2.r':Lê.~E:y:.~.do~.?eu e gare.nte a continuidade do espíri to
soei 2,1, e outro r.:I~::':ir;,:~~.,ê,~j..§.~G_€:? que leva cada geração a c 1 eva.r= se a c í ma da
geraç'2.o CIL.l8 se tornou elemento do passado, conduzindo assim a humanidade
80 progresso. Cadél, gCJ:'ccçe.o se r:;arem te na tr2nsferênci2 que a geração mais
ve. -t 1" 0." 1 . " ~. .! ').LL~:,. Of.l seus con 1.8Cl ElelTGOS8, [';eraçe,o Elé:.1..:LS nova o.e mouo a assegurar a
c ont.Lnu.í.dado es p.i r I tual da s ooi eele.de o )\. educação, nesse cas o, pode ser
c ono Lde+ada Gomo a reprodução mental da s oc i ed.ade , é~ portanto, conserva ...
0.01'2,~ O'~lde e8 )(.2.rá~ pois" a ação ~ progressi s t a da educaçã.o ? Sabemos que

, , J d -. t ., 1 1cao.a se::.' ;~í.l_:ena.s c e e .evac o a ln--egrcT-sc no me i o 80C:1.2.._ com]! exo em que
ter,i do v:~7cr peIo. oduc 8.é-;'ã o ., Levarid o o indiví du o a adaptar- se adequada -
merrt e :,1,) c,rn't\j.eiÚ,o 'v-ivo o ~soei aI, a educação é fator de pl'ogresso~ ãincla
que o o onsi der sm.is Hpcna3 (io T10nto de vista individual. Ivlas~ cada desco-
be.-:tc~9 cG.cl:::. .l ei for:-ouJé1,cl:l~ eê:'~c~8.8,pa:êJ.ho Lrrverrt ad o , está sempre baseado em
co:"-l:eci.:::í:;(I-rOS j{~ (U";T_::ic.:3.Ô.Oi3ant.e r-í ormerrtc , 38m 00 qu a.i s não se p od e.r i a c~
ge.r é'"u rI C"=;,:~eSi:;O,:<.':~u~'.lípo i.s haveria sempre 6. necessidade de Ln í ci e.r nov§:
mente cu.c.L:~t2"C~hL1,,_ih()~ :l:~'mco ns equênct a, a educaç8.o~ como elemento indiispen
S{~V6:;' ~:, ev oLu ç ã o dos oonhe c í.me rrt os , e condiç2o de progresso. Como f a t o.r
de j:;'-:,oe:~res:3:':o in l:Lvi e"c ua I e c ondi cão de pr og r ee s o G oci e.L, age di r e t amen t e o

}V~ (l.L~econ8id,E~!'.'êl_ra.i nda um terceiro aupe ot o e os ideais determinantl s do
progrosso Sl).rt.~em sempre como hir)6teses TJossíveis ou não de serem realiza-
do,s. 56 depois de assimilados pelos .jovens, podem transforTila.r-se em rea-
lid2..d.e e r.r'omov er a ev oLuoão do mundo. H.s, sempre um indivíduo Que lança
um :LCle::;l,l r_'ue VéÜ ser concretizado por um grup03 nesse sentido a educaç ão
não 6; 0;1 co nd i ção , LI18.•S tc.m6em fator ele l)rogr·é.sso. O ambiente em que o i,g
d.i v.í du c v í.ve H v[úo::.~i~.:;ar mais umas c oi s as que out.r as , a escolr.ler um pad.r ão
de: c ono: ~:,2~.'o. co no el:.'er o bem e o mal de cletermi nad a maneira, t ornando- s e
as s í-n ::,:.i,~),~r:1e cci.ucc·,CdO, pois d10 ad out r í.mos s6 oo nhe ci ment.oe e hc.bilida-
d eu , 1':1''';_''3 l.;;',1i,'bE:JlD a;cj ~J1..~de8é i deo.i s quê s 80 resultados imedi ato s de. iT'.flue,!'!
ci,J. d o mo í o , 18 :L18\i,.reyr.f í rrna que lia meio amb'i errt e consiste naquelas c on-
d:L~ÕCCl C:11,;] desenvolvem ou embo.r-acam, estimu.la.m ou inibem a atividade ca -
r:.r::-:'.º:tQ:r::L~j,.~;.c,,'~,de um 8 êr vi vo!' , :nr:\O])oclendo 8, vida ser o ompr-eend í da como
mera :CCh:l..S'l;Â:1C.i2:. passiva, mas como um modo de agir, o meio vai influir cQ
mo cond i C;ã..o ele rei'..üizaçD..o dessa a ti v i d ad e , As eí.m, a melhor maneira de
eu e poc1.eris,nus lançar r,I8.0 par a influenci ~l,r um incli vI du o em dete:rminado
s errt í do, estar i a e6 modi f'Lcar convenientemente o meio em que êle tivesse
ele viver t

Filosófic2,mentep a educação representa a evolução das idéias e
dos ideais dominantes em c ada época, traduzindo a direção do espíri to no



?
tempo e no espaço. Das filosofias opostas, como a consciência d.emocr~tica
e a oo na c í.ê nc i a totali táric~, r esu Lt am sentidos opostos na e duc ação dos jo-
vens.

-•..
Vej2.mos agora como conceituar a educação, apresentando-a consi-

den.-..c1a peJ.ç~il"çli versas correntes, conforma afim &1, que se pr op orih a;

Assim, teremos a edu caçã.o a:pJí93cíúi!a como adapte,ção ao meio sob
o 2.speeto de desenvolvimento ou de preparaç2co par a 2.. viela. Como desenvol ...
v í ment o d e í.xa de ser uiei o para co nf'u nâ.i r-s a e com o fim e o pr o ce s e o educati
v o passa a t.e r como fim 2, si me smo , sendo um contínuo ,íreorganizar, recon~
t ruã r , t.r aneforrncr v , ';Vicla é desenvolvi merrt o e o desenvolver .. se, o cres -

".' c er é a vi da! , O pa~~)el C.O edu ce.d o.r será o eLe or í en t c.r a energü.'-'.. e as f or-
~".ças latentes d.o edu cand o , em deter,ninD,do centiclo, respoi t.and o as Çlptidões
_ •••• J .\ -, •••• 1_9,--'. ,-y :1 • 1 ~ - -\ e spe cr a.i a QC cao.a s er , .L.iSS2. lCLen'C111Cé~Ç2.0c~e v i.ua com euucaç ao na o nos p2,

rece pos sí ve L, pois a vida pode f orma.r e defoTukLJ:'9 como já, o af'Lr mou Pest§!:
s Lo z zi , Nem s ernpr-e a mani f'e st ac ã o da vida implica educ ação. O crescimento

é'.nômalo como sian.ít'es t ação bi ol óg.i ca que é, não de í xa de ser v í da , como tar.Q
bêm 2, Inv oIuçã o or8&11i ca , sem (~ue 1')0880., ser considerado como educação. 11s

. t l- ~ , , ,.. .L" bí 1 ~. , , l' ts a 1 n -orp:re\,o,ço,o CiO. euu caç ao em vermos ).0-,-0[:;1cos e n at.u r a.t a s a.

Pelo conceito pré~gmatista a educação é o o ono t arrt e reorganizar
ou r-econe t ru i r da experiência". O fim da educação e, portanto, a "t1'ansfoE,
maç à.o direta da oua Lí.dade c1a experiêncian? a infância a adolescência e a 1-.
dade adulta iC:U8,1ar:I-Se em 11ivel educa ti vo "rio s ont i do de que aqu i 10 que l'Q
aLment.e f ai aprendi do em. todos e em cada um do s es tádi os da experi ênci a,
consti tui o valor dessa experiênci a$ e t ambêrn no sentido de que a principal
funç~o da vida éi sob todos os pontos de vista, fazer com que o ato de vi ...
ver contri 'bua para o e nr í que c í merrt o de sua pr6pria s í gr.í í í c ação perceptí-

1;; 0'1 d' N I ~ J N tv e r q va .01' au p r emo é~ ecuca ça o e a aç a o que repre 8 en ca uma r eaç ao 0-
tal e se encontra sempre r-e Lao i onada aos moví rnent oe da atividade interior.

, A reor;:;al]-i zc:.çe"o da exp er i ência cara ot er.i za- se então por sua QQnti nuidade oJQd r>J - • J -p ~ ~ ~ • -, t N ' ~ d . ,...-.", UC2,ÇC.Oe ().':=LJ..1!.:LCLaCLqU1como' r'e co ns ruça o ou reorg2,n1zaçao a e:x:perlencla
que e s cLcr ec e e aume nt.a o a errt í do d e eta e t.ambêm a nossa ap t í dã o par a diri

- gir o curs o cle,s experiências nub se cu ent.e a'", A e du cac ão assim encaré:;,da es:-
tã desligcda dos ~~lores e ideais ~or aue se deve o~ientar a vida do ho -
mer"l t.sr co 'F'l' 'TI •........,. r -, Ct" • ..) ? , &;,- .L. 1, 11. mo.!.. _ cuperr",,· o:.c Sl p.!. opr1d.

1]0 coneei to i 11di ví dua Lí ota , a educação visa ao ape r re Lç cement.o
de C2.d2~ ser pc.ss l 1:;i li t ando a af ot í.ve.ç ão total de seus atributos pessoais,
dsmd o pl.e ne expr.ns ão ~ sua na't ur-ez a , Rou s s eau , Plé),tão 1 Karrt , Spence1' ,11i 11,

ij"~. II~rbG.-rt9 ::':"me:c8011, assim conc e í tusram a educ ac ão • Para Platão a edu cacã o
b. C011s~8te em "dé::i,rc~o corpo e 2, a Irna tôda t: per'feição de que são susceptíveis
prol.JoG;~Jort::;'l1to, como fí m, a perfeiç3,o pelo desenvolvi ment o bi o-l)sicológi
co do ~~?:il~ln~. s'penccr define-a' como e end o 1I a preparação para a vida compl§.
tal! e /'lll.!_ "'~UCLO ° ~]ue fa;:;emos por nós mesmos e tudo o Que os outros fazem
por nos? r.enao em v í s t a nos aproximar da perfeição de nossa na t.ur e zav ; o
fim c orrt.Lnue., e.qu í , G:, ao r o ape rf'e i ç oamerrt o segundo os ditames da natureza
e os "~JC:~08 :,.-:,au to e c: há tero educaç ão , Kan t afirma que a .t educação é o d§.
s env oLvim-int o no homem ele tôda é~ ne rf e í cão v l cand o $, r orme.ção de inclivídua
li cle..cle~ ~;-;:;,;; C::'1l8,Zde integrer c orrverrí. ent.eme nt e o ada s êr no me í o s oci a'L em
cue ter6 ~e 7~YCre

ü concci to a oc i a'l i st a tem por obj eti vo da educação a forIração do
Lndí ví~1uo, C:C:'lC1 :;6ci o , como membro. de um c:;rupo ao qual terá de ajustê:'.,r-se
C0l1VP""18YlT(",""-Y"'-P ,,". ~ , p" . • 1 ~ -, -r-, .", 11

-, • .I J..~ 0". .v v. _c'". ~.: .' l' _::,('.11(_~;?!.C (~() P :.. f:: ~'l,o-rOJ)J1() e 0 c., s:,_ Oll ~)9, eXlJ J~ C:: 8 S ao UJ:; .~:"0i;r}, De., 'a
o'b,r~" c:Lç; ,~l,:l;Ú<SL 2;8;i.':::~'.{E~Q J8.. tOl.'Yilé}CLc'!,sôure urna geração 8, forrú2.l.' 01..1em via de for
m,-:,ç'õ\,o,11)1..'1,'_1'8;" 'e'" '1 N • J ~ d lt' ,,-ç" ·c , .• L .'.d~ "_ ..LU CL I1ne-a como '2:. é:~nao exerC1CLa p eI as geracoes a u as so-
bre [\.8 ge:caç'ôes que nã o se enc ont ram ainda prel,)2u".:,;ucL8"spc,ra' a vida s ocia1 ~
tem por o'bj et o eus ci t.o.r e desenvolver na or Í ança certo' número de estádios
físicos~ Ln te Le c tu a.í s e '[;101'2..isr ec Lamad os ~oela sociedt,~de no Lf t.Lca no seu
conjunto, e pelo meio especial a Que E'" cri2nça pa.r t i cu Laz'merrt e se destina".
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Formar o indi.....

Pelo conceito nacionalists, o fim da educação ~ formar o cida -
g.ão e não ° homem, lJo passado e nco nt.r emoe e s aa co noepção realizada na '1/&
lha Urécia, em :l~S:;)8"rta, oride o propósito edu ce.c í onaj era tormar cidadãos
g"l18rreir os ~ c ons ci. os? de seus devere s e r es ponaabí. lidades • O Estado pas ea
2',co10c:;,1" CO"Ll0 s ua pr Lme í r a função a eC~::-'~.9.5:-~:.tlv§):- ele modo a "converter seus
súb í t.o e O!Il moLhox-es I nst rumerrt os para seus pr6pri os finsll. Fichte e Hegel

• J '" '. 1 f - d -r I- ' n -' á' -r v 'CO'·1~J1é.L8rc'XÜa euuo a.ça.o como pr a nc i pa L unç"--:'o o .GS't,S,ClO - que 10.C:01a1'' a nc i 1.
du oc Ca(l2,~é:e8de so subme t.cz-em vo lunt~'.rLl(Ilent e à di s c i o l.i na rígida da esco-
l ,o. ~, ., _." .~ d J' J ," ,-,.c;, e 2,f:3 ':'.81:J (:0 li;S'C,=,CL() .L~ao DO er emos c.e.i xar eco c onc enc.r essa euuc aç a o

'1 • 1 ,I • J -- f .,' . d J ,1 1 ,,1 1 I,. J,
(~V.G GJ~C~Ul ele sou 'tJrOfJOSl Co c. O.L1C1 ,D,üe 0.0 '10TIl8ill !x~re, c cr na- o uru c amen ce
um oLeeicnt o do .L::JJc~"do~::..'..gi:icloe pe nes.ndo de G,cô:rdo~ com o seu cli:riL;ente.C0l'L
§is-ce na ::-'~l!lt:;.G:.qr~oc~a po r s ona Lí ds.d e , uma v u z que todos os homens devem qu.ê.,
reI.', ~)enS2r e r::J.~oceo_e:t'de ac ór do com 2 ordem que for o s t e.beLe c í.da como a
rne Lh or o

1'Toc onc ei to cu l.t ur í e t.a 2.. edu cr.c ã o tem por fim desenvo 1ver a ca-
pa ci dade receptiva de CG~c12,cdu cando , pr-omov endo a a s s í mi laçõ,o do s valores

cu t tuxat s , i3pr<:~nger c oncel tu a a o duo ac ão como consistindo em l/desenvolver
no 8 duc and o a re ceo t i.v idade e <:'1, capa c i dad e de e st rut ur'a cã o dos valores euL
turair:;'lo IGnccLra é~' edu oaç ão de um úrii.ca ponto d o vista9' o, educ aç ão estariã
pr caa à ma i or ou meri 01" f a ci li dad e de c ompr e cneão dos e Leme nc os c~a cultura.

IJoCceromos Lcv s.r os Lnd í.v í du oe g a conhecer a v í cla pe La a eu i s i cão
•. - .?,

de conhecimentos e inf'ormC:cqcJes3 d ::;cd2,pti.'.r-se Ze viela pe La aqua s i ç a o de h~l..bi
tos G hc~bilidades e ape c.l f i c c.s j a eLevc.r a vida pela aqu.i s i çã o d e ideais.
No pr i n.oi.r o CO,80 Lancamoa m2'~oc~o., instrução; no s egu nd o e1o, e duc a.ção e no-6.lt í.: - '1._. I I ; _..,~ •• ru 1'-
1:110 0.,,1. cul t.uru , ~l. lnstrU(c'i:;1,o lúl1;11C,.rC" por t r.nt.o , GJ,aqu i e i ça o de C0111'1eC1-

V:IJ( l' t " . . r. rr Ó:Ó: ~ I· • '.L ~ .p • • • " . . • ~.1,.,'10,; tJ 111IOI'YlbCCJ(C)G r)J:'G',:G1COS~C1cnGIJG1COS, OOClaIO, pr-ort s s i onaa e , CIV1 -
c os , Y\]or.'~j.8 e IC):~i.gj.Of)os) é 9, Cultura a ar-u i s í.c ão de; Ld ea.i s de s aúde j dc hu
rnarri GY,10,) ele i2 ,>::.L)::-,.i lidé:"dc 9 r.Le tr.. b e.I ho , ele -pGtr:L ot i smo , de bondade e de sab~
clo!:'ic',~ ::,':c!.',~:r:luiCC1::0 nte t e::ceI110S, e rrt ã o, a CuLt.ur a , a ];clu C2,Ç~to~ e por fim
a 1 ne '(,I'l. t S;;C~,o "

l:nÚEJe~:,,',',~;t;~m~ni d o as cLae s í r í caçóe s das c í ênc í es , segundo o pon
to de v is t.a em (:t~c' se fi:L tL-lc-OEl00 respecti vos uut or e s , mas poderemos afirmar
com 2: convi c92,0 C'i.;:1,3 cu i dud os ao bus cas que empr ecnd emoe 1 nã o hav er em qual-
qu er cl?las~ncorr!;rulc; tiC'as como ciências?cl. podaGogiéJ" 2, d í.dá t i c.a e a m§.
tocLoloCl8.. l:;? c o.no não :roucos confundem o co rrt eúd o es}.:ecífi c o, pr ópr i o a
C2C12 U;11s'9 sendo muí tos os livros (me s ôbre o as surrt o versam sem qu e possarn,....... "'. ..\. - ,
S2,'C1SIO/Der 2.::; GX1~~e:'1cl,"":Jde nossa r az.ã.o , incluimos este tema em uma das
c ortf'er'e nci c.s (;.d 1l0S~30 c ur a o, v í cand o não a resolver o pr ob Loma , mas a for .•
necer e louont os p~~:l~aQue outros, mai e capaz e s , o possam soluci criar, desde
que :;;:é-'..raté.,nt o~ t.eiham a sua at encã o vo 1 t(.~d["e,

8e nos dermos ao treballlo de consult2T alguns dicionLrios,encog
tl'3,rell!o:-:--; :P;':\"é1 8.. p:;i,lF!,v:::,[~ pGdagogo ~1, eo gu í rrt e defil1ição~ "do c;r. pa í dog og os ,
c e s c r cvo ('.d.e condu z í a (ac;o) os meninos (paides) ~ 03co1a1 depois ° profe§.
sor" o iI"" •.•·"'·· ••..r "11'" 1 . • ~ 1 . .! d .

'".~ ~dG-,-,c.I.J t.~L,.C .iev av a ':::8 c r r anç ae q. esco a; 210;1 mes't r e .e c r i anç as t
aque íe .lTLlf': exo r co ~.?, pcrli-',:;:;ogi,J, ou (:.U8 s e ocupa elos métodos Ele educar e ensi
rk'1l:\I. .L~~'pê,T2 a, pa Lav ra pedc<sogia, lllle não figura no d í o í onár-a o de Antenor
Nan c errt e , e nc orrt iranos estas definicões g ilcorte de educar e de instruir as
c r í '.:)'1(';''-' C! i1 '1. c",l_jr:..:..v _

3e no seu concei to anti go a pe clagogi a e s t ava a ds t r í ta exclusiva
men t o ~ ()C~11,"''''':>;o d aa o r i a "C'C' ~ -~ --,. .'- 1 .L - t -cc , L~ ".,,~c,l ..•c, ~\"-' lc,n,.,""J1 mOCL8.Ln"oíuenGecOillnreence l"OClOS os aSSUl1 OEi
relativos ~ educcção. '
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PeTa nôs, Ped2'Gogia 6 ° conjunto de c onhe c i.merrt os sistematiza-
dos referentes a 8C~U8D,,'~8,0 e como ê s se s conne cámenLos sistematizados estão
ciJ.~3trlb'..üdoG tc,nto 1Jc}.; CüC:;T10 oi en t i f Lc o como pelo f'ilos6:fic09 não podemos

. , . ;..... . - 1 - 'i' I'i. • ",-, =l rJ; • í -J::J 1 " Cl' pna ce i ua'r a e::;~l,S·CenCj.aCd urna Cá en ca a i(eC~aGoglca~ mas o.e uma eriag oga a ~f_.
+ !L''["I' C'~ e (1e ., ',oõ, Tl ed 'YJ' o cYI':[ ";'1,; 10 S óf l' ~ " ' ., 1)-~1' 'f':L"'I ..~," c Ol'UIJceend e 2 '8i o] oP'i a El.J~ _. •c.... •. ~ UL..:.C L \".·-t--G E::J.-1..:..- .•. L:.J. I ...L. '-..J f-, .•• '" ••....Io . .L.J..J._.1. v..: - _.. - 1..::,) "'-I.

duc ac í om L, ê:1 I'fücologia LclL~cG'.,cional·e. a ::3ociologia bCtucc.,ciona19 c, ú Lt.í.ma
LrrpLi ca c, Ii'il?~ofia da }~d:t..~caç2.?,C~UGc~lJresenta h d í s cus sã o acu i Lo que devQ
remr:<l de CCPi-HcL'Jrél,;r'?na ecu caç ao , os seus f und ament os filosóficos e os
seus f'urrtacienco s c í enb í f í c os ,

da sociolo;ia que se ocupa da educação\!

~ a ~~Le ~e cond'I~~re c C':...!. l.t I...-L _L,~ L~1. .: (·Ry"~UY1 )• ~_ ct. _.I.

';J '" i1 '.]0' n ('f'.!{ <=1 e' 8,J: \:;J "."'Ó ~/ly1. Cv • ' ••

tfficos aue 88 COliDam da
mo proces'so o o c.i e.L:", (I.

si stom'Cti 202,Ç2_0
, ,-euu c aca o , quer

Perina :Ulari nho )

de . ~.pr r nc i pa os filos6ficos e cien-
individual~ quer cocorno proo ee s o

·• IJi d.át l c é~-- ..__ .--- .•.....----~-~ .•

o e errti d o e at r i ot o, a d i dá t íc a {; a arte de errí ena.r , na concei-
tuac2,c ;"{l')do,::r'cl.) crie.i YKl.,I' !l,~\0 6 mais E1UCl!,aS Lnc t ru í r , c omo antigamente se
p=cei:e;:',:'::~" mas ;,é:'iil'bÚn estiml:t1D"r e cU~'igir e. f orrnac ão do hcmem , E3egunclo o
concG,~:;~j Lwcle~'Y:Wi o c.'.,lu~o aprende por ~ii' c c.berido ao professor e s t í.muLax
r- cs (' 1' ",. t> "") - ~ 1 r~~ -'l E' '" o"~'] C" t Á 1 ', h' ., ~ r' o •di:.) ""o,,:, ';C:',~, Ci'''; .,,l'),'-"':'? 1. •. <;fi c,- 09 l:;nCc'lnln_a~ ...o no \,.cecu so ao., aprencLlzagem.
Pc..ra ;'.,c"",·iO rl'Lr1~t'i0;~,j.', ," "d i r c cã o "'1"1 a ur c nd i "'20'Clmti

__ 1...""')1..01. <, .• r.J ~ \..:. ..... - L.: _ ,--, •....J -...J u.. .._1...L. •.....•jC .. ~ 'v.. t,.." LJ .,L.J- G _L_ c-: "'6 \....I..Ll.!.. •

Elrl:;oyt, Ore/curou oomba't e r o sentido restri to da palavra instru
_ .- 1 - •.••.•.......,.----~:.~':.º.,.d!Jrc(.\~;~tra~::oc1':J.(; e nei rr.r D.':""~oe 0,\J8118,S instruir? ma c orientar 2, forma

çã o (1.0 h.ir.em p"310 es:~im'L,10 [)"O dce envo Lvimen t.o das suas oapa.c i dade s , donde
o Lema de" (,SCO~éi, h()rb,-,l~tiL':.nc;~.í netz-u çã.c eduo a't í va ,

I:!2J,·th~ em eu a obra rlpeda,gogi a e Di de,ti ca li, ap ó s conc ei tU8,r e es
tE~,1JO:1.8c er <1 nj .feT~,;[)ç C" e nt r e GeleI';aç~So e i ns t rução , di z (~~le 2. p edag ogí a cal:)e
a teO!':i,2 :?,Gral CÜ1, eduo açã.o e i:), di d~~tic a a teori a geral da ins t rução ~estab.Q
lc~~ ~ie profundas difeTenç~G entre pedagogia e clid&ticao

.:.)~ '1 .~..1'.' !:) CI '("O. 11 ri f.,.. • ~
.!. .I.l."", L.J) c" ",eguL1_.o J:l.guaJ o o

: :;e1'<:\J ou sistG1:m~~tica - tre,ta dê'- doutrina ou ciência da aprendi,.' ,-~
za;~~m? ~lei os de efeti ~8,-la, t~Oln~a g e ra I do mé t od o~da
mo·c';,,'v'Cúc;a01conc errt.r-aç ã o e globallzação do tl~é~ix.,lho eê..
c o l.ar ~

tr~ta dos m~todos gerais e especiais da apr~ndiza -
f

keApocial
Gem .•

i\.~(1,:enor Nascentes nos dá em seu ó''uicionário Etimo16sico dê. Lín-
gua PC:t;T;'J·Z'-LO,;2Y os seguintes signifi ca doa ~ nara met oco Log í.a ~ do gr , métho-
dos ',(." " 1" 't c s: c, ". ~ I • , '~-~-,~~,_" mo "Qu,,? .QCos.P l'd.cacLo, e SUl. léq pa.cc:, mét odo .•. do gr , 8Q.'Gh.Q.g.os.,ca_
mí nho para chegar a um f'í m,
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to
to

Caldas Aulete f or ne oe oat a j.nter:pretação~ para n;.etodologia. -'.§:
do d.irigir o e9"Dí:-":L-'v() na inv~:mi.,:l.gl:1çiio da verdsél.G~ w.ara met odo - COYJJu!:J;
dós moi os di spOS'~08 oo nv en i errt emorrt e :pé~ra oheg a r a um fim que se deseJa

E~ finalmente, La.ud e Lí.no J)'reire em.p:resta a significação que se
s ogue s metodologi a - estudo ou trate,cLo dos mêt odco s arte de dirigir o es ...
-pírj.+;o na Lnv e at.í.g acão d2. ve r-ô.ade ; mé't od o - conjunto dos meios disposto
c orrc-e ru errt eraerrt e :p~:,~a ohe ge.r [;1. um fim que se d e s e ja ,

In:,.8io,lll1er..te~ d e s e.jarno s deixe,r bem c8..raci<erizaclo que a? falaE,
mos d.e me t.oc.ol.og i a dI0 e. e s t amo e :restringindo aos processos ou co nj urrt o de
lJrOCe:3Sos. ge r aLrrerrt e ut í.Lí z e.dos pa r a o ensino das disciplinas que © ns~
i;uem o cur.r:tell,10 dD.8 nos 2',S escolas e que recebem os t:{tulos de IVletodolo-
g.i a da II:i..ni:~'.,.8.gem~Netodolügia dos 'I'r ab al hos :0-Iê1nUéüs?Hetod()logia do Cálc1!;
Lo , e t c , PcT2. nó s , a met od o Log i a impli o ar á s emp re a direção do e sp.í r í to

. " . ~ d ,., ' t ' -l'~' f'l 7,,,,'na J.TIVC'JG1g3çao 2;, v e r c.ao.e , s ej a es a C1enC1I1C:é:1 ou 10S011C8...

J"eliciem Chal.Lay e ar í rma que a filosofi2" científica. pode cha -
mar-se tu,I'11J8':11:.lógico. c.,plics,c~a ou metodologia e 2. c2r;::~cteriza como uma cieg
c i a nc.rmai.i. "ré">' }Jol'(IUe iE'.pôe regras ao pensamento e eris ina ao homem como de
v e bus car (:;"1, 'ii"::L:'C.::ute118"8 ciência e ,

Pa.r a \l!und.t~ a Lóg í ca ê consti tuida pele.. teoria do conhecimento
e pela J.6gic3, í'ormal~ e aque La subentende a teoria geral do conhecimento

~ \, , rÓ, o I' t J .' 1 ~ te a n ou t ri no eLOS mé"tOCLOS, que" para nos se r-auuz i ra a pe a expr es s ac me o
do l og.ia o

'1 • 1 l' .c' ' f ~ d L" , ~l t í A 1.-. '. GUVJ. __ r.e r 8J.~rma que a r un çao aa cga ca e r eri e lr soure_ os r{1-..~
t ôdoe exenu ne.r os p r í nc Lp.i oa supostos, os problemas que Le'varrt.am , 1:GC011.=
cLuí, que) [1,0 Lad.o _.da L6gica da e c í ê nc'ia s , da IvIetodologia par ac e ser útil
c onacr-var' um lug[~::.~2, r.6gi c a f <I' maL, por~~e as condi ções de. verdade são du
plcjs ~

lQ)- materiais (acôrdo elo penS2nento como seu objeto)
8':: i" f ormo.,ifJ ~ (ac ôrdo do penS21ile nt o consigo pr ôpr í. o) Q E es cl~

c f._:"·~TJc das pri'C.leir2.f3 coris td tui a Nctodologia e o d a e segundas
:L'0I'rne~lo

J\ H"1'~oclolog:i2,, é 2. parte d20 IJ6gic2.t di ta esp ec í a L, aplicada ou
me.t.e r-í.al, CI'~l(~ cletennirlEC GO leis Dé'.,rticul,:::.rcs ou métodos e sp ecí.a í e ofereci
dos [~O rswolri to pela ,:·õ;':1tUl'eZ8..dos diferentes obj et oe 2. conhecer. Cabe-Üie
o e s tu ôo ;~2 ~Ç>r()bI8m:ldivC:J!.'fJ2.mente complexos de pôr o pensamento de acôrdo
com ()fj .::,1<;;:':;f,'-:3;, :~E(l"L8G~nc'to-lheos processos e., seguir? a fim de tornar as
8"3J.'2,;3 é,fiT';12.ç'0eS c orif'o 1'1:18 S a r ea li d.ad e , A cada conjunto daquele s pr o c e s e os
0/1,·"_') o f]jl0U (t8 tn~tocln;: éste varia com o objeto a c onhe c er j por t.arrt oj cada
c í t'.TICJ- ,-, '1 - - ......•Pl·' •. I d l. l' t' ,
,.0_! .... c.~ P,-t-:01"l I) seu meGO o proprlO e elS' lU'eo"

i.let 0(1~}:'l)(s.i a

( c;.e}~al
f • ~ •. _._-

I
I

!
I
I
I
t :t~.~':I'"~~cgJ_2_"r__ ou_Q_s_"OQ.Qitl- Es~ud~ os ,méto~~os ~~rt~culares
-, propr 108 ae c ao.a 01 enc i a o

r:stucla o @~to-ªQ_K9r§1, cuj os processos são aplicá-
v el s a qua l qu ervor dem de conhecimentos 9 os dois pro

é ,. --ces~o~ t'undame nt aí s do rrLto-ªQ..1L.~r§J;1_são a ana.Lí s e e
a sr nt es e o

e

, " A JYIe·i.:;odoLog i a contribui f'u nd arre rrt a lmente para a r-ao i onali zaç ão
o.e t'J:cGSNOS _proc~ssos (=1., serem utilizados pela Educaç ão Física permitindo a
apre c i c..ça o (~G3 resp8 c t ívos tf'tmdamento s ci entífi c os e fi 1 os6fi c os e o emnr ê

go (1'1 '-'18' 11'10I~ ·:-:'''0''"'l' <-, ...,"~, . o, l' t' . - ~i':. ui ,_L v,", ,._,c_ eu. :Peo,L a caS·c").oOJ e 1 vo a ser alcançado o P'r opor 01 ona ao
esp.u:J.to d S8..~2.~~~do.de ne ce s e qr-í a para distinguir su b't í.Le zaa que há muí.t oe
pa ss am de spe r-oebJ.cL2.S e pe rmí te o reconhecimento da impropri edade de eX:.Qre§.
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s~es por v~zes de uso corrente. De outro lado, a metodologia possibilita

. '" 1'.a.i rida a. c omp1beta raci onal ização do t:réi.béÜb.o do pr of es s or de educaçao f:Ls2:..
ca em qualquer qu e s oj a o tipo de t no t t tuíção a que se destineo

.,- --=-1)-;------;-~-:-----·--·----------'----T-;--f' .:---;....-;::::-------------------- Ob-:-:-;Tc-----_ls~~pllnas ~e~lnlçao ~c o----
SistCITJ2.tiz,ç',cão do ur í nc í ní o científico

..) -- .!..

e fi losófico que se ocupam da educação
e da técnic2. de 2.pJicá-los c onv eru ont.q
mente ~ que r C')WO processo t nd iv t dua'l ,
uu er i oomo 'processo s oc.iaL,_ _ ~--- ,- ..--*'"---, _."_ - , "'_."..,, ..;..,_ ""."""_.~~_"'-.-..__~__ 4 __ " __ ••••••• ....,. ••• _ ••• __ ' ••• ;"' •••••••••••••••• ~ ••••• ~ ••• - ••• -. -"-.,._.~ ••••'••• -If- •••- •..••.••.•.••.•..•_- .•••.•..._ ••~-----._ •..••.-----_ ••._-

8J.s-Cematizacuo ele 'princÍT)ios ci.entifi
COSO:::Té~ melhor es t imoLar as capacida=
d'38 c\.o aLuno, possibilitando-lhe o ma- Dirigir a aprendi
t o~:' J'Gl1'iimento na apr en dá za[';em~ zagem"

-~--- ••••••••• ~ - ••• ~--_.-." •••• _ •••••••••••• - ••••• _- ----- ••• d •••••••• _ •••••• ~ __ •• r-__.- J::.__ _~ __ ._ :- .,._.,~..,•..~_-~--- ------~ ..Q. • r-
..i~ lJQ.~:tt1 (La J.bgi ca , que d et ermi.na ao lei s O1'i erit.ar o esp:Lri
í):"rti cu l ar-e s ou mét oelos e sne ci ai S ofe r e to na investiga -
cido8 a o es:pirito pela na tu rez a dos di ção da v er-dade ,
ferentos objetos a conhecer~-----.-- •..-------------.-, ....•...-.---- .• - .•~..--....~ ..•__ • •._~ __ w.... .•.•...-....... ~•..__ , ~

Indicar as soIu -
ções ma.i s adequa~
elas aos problemas
da educ açã o ,

I'1§;DI\.GOGIA

DID~,.frICA

6.~ Os f'undame n+o s da J~-;c1uC8.C8.0
-----•.....•'- --., ~.- ":-'-....•......-~·,,--- ~..r •.....·-~-~-,-.-"'·\"""""~

a ) ~ f;~_~:Q11f~c Q.s

Enquanto a filosofia nos permite discutir aquilo que deveremos
entender por e ouc aç ão , 2. biologia, a"ps..icologia e a sociologia nos f or na-

1 ' • .. ~ • , /,cem os co nnec i melTGOS cas i COS pa:rc" r-ea'l Lz a-s La ,

.",. 1: por um meLhor conhecimento do educando, das f áe es por que pa,lê.
S2; a SU2. ev oLu ç ão , dos limites de ,,~v.;:',spossibilidades aos meios que utili •..
z emcs (lue. l')odel'enos ter Yl2,O apenas um resultado p os at ivo na educação}' mas
o ma i o:':' l·eBu~.'i~ado pos ít í Vi) na e du ca.cã o , A psi c ol.og i a por tanto ~ no s facul
ta!.'á Vir. rnt~:·f_G:!:.'co nh e cí.merrt o da v id a me nt aL clãqueles que vamos educar, de mã
Dei r-a '~',cÜ qu e reaI:i z em ao 81..12.8tar e f as com prazer f sati sfazendo c om estas
as suas próprias nccessidades~

A soei oloC~i a cabe a determü:3.açÊio dos fins em educação, isto é,
fi na li (l:""c1e Cp8 d ev er ~~DeI' a.Lcança da pelo e duca nd o~ para que êle Be torne
um eLemcr.t.o út i L a si mesmo e aos membros da comunidade em que vi V'3 ••

~ \ 1~'- lI"

r~~~Ln"'~~,:b·~i!I:;JL~~:·~,ãOel2.educação é e st udade dentro da Fi los ofi a , u ...
ma vez quo :1.lW,JUcaa e8::301.112.de determinados v a'l or es , que passam a ser os
melhoresa• A ~ilGsofia da Educação terá por objeto discutir os fi ns~ apre-
cL~:::' 08 mót.odoc 1 r'e s oLv cr tôdét s as difi cu Id ade a que Lmp Lí. quem concei tos de
yE',:!.c::'~;J (l~:,:r Ull;,~_L:';~,~ 2;8, pr:Lncíp~os, .", normas de, c~ráter J,?edagógicoo Os va-
lores ~)OLe:f11D':';,· UJ.010gIccS~ pe í c oLõg.i co e e SOCléUS, e tem sempre duplo as-
pecto .~ 1J.li1 :9G~Üt::..vo e outro nega t í.v o , Tôda atividade humana é orientada.
por j,d8~1.i2, L_DalL:L2,des e obj e t í v os , Os ideais educ ac ío na'l s , como refletem
,,1, 1,):r'5p~.'j·"l v íd a , 8sUio em cons t errt e mudanç a, uma vez que a vida social se
t::(:"l1~-\:;:/~.';r:G., r~,}:):i:à_amel:te (Kil~)(;1.trick). As finali~ades ~rimordiai~ da ..e~luca-
ÇE10 80.1.>(,0 fOJ.'L1::.cra pe r-s ona Idd ad.e do educando e Lnt eg r á= Lo no mei o f:LS1CO e
s08iale Os objetivos poderão ser profissionaisp sociais e morais; os pri-
meirOf3 :iT:l:;Jl:l.C2J.TI o c onhe cl merrt o ela v OC2.Ç8.0do educa nd o e da importânci a s.Q.
cial e eC'·),::ê·':<c'?, d.::1,8pr ofi s s'ó ee ; os sociais variam segundo a estrutura do
Es"t"J:to e 0;:-" mora í s divergem conforme as normas (valores eleitos) pela SOcE_
dade eri que scão ~
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;E9NTO II 
A EOUC.l.QAO FISICA NO \ ',UADHO G.L~-lAI, DA }l;DUC~Q.AO ~ RbLJ: .. QOJ;S ·.'l'R,.V~ DOB T.L:_YOS 

" 'SI:NTJtSE EVOLUTIVA ros CONCEITOS DE EDUCAQAO ]'IGIC..r\. ~ EDUC1i..QA<? ll'ISICA E E-
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• :.O:;,'"'RC I C I O FI 81 CO .. 
SU.M.AHIO ----' A. eq.ucaqao física dentro ;~principais sistemas e~uoaci,,.om.ü~ atr~vez dos tempos~ Pla tao- Ari stote).es - Juvenal - Ra belais ... r10ntaigne-H.outl eeau - Spencer - Ruy Barbosa • Escola Novan ' · A car2•cteriza9ao dos conceitos anat':mico, anatomo ... fisiol6gico, bio-s9_ ciO•J:JSicol6gico e bio-psico ... socio-filosófico" 

A Educa9ao Física corno fi.m e o exercí ci o físico como ill-.§...ÍJH improprie ... dades no uso da expre~s~G Educa9~0 Física º 

1... A. Edu cag ao F! si ca ste~.:tr.~_j._.21? __ }.?;t'i]~c~p.~~-~" -· J. ~ -~-e!n.~§ .. J~.<!~.9.§:.9J_m:~?t?.:11 • 
A Educa9ao F!si C"". senm:.r.e ccn:::>t:i:s ··· · elemento indissociá.vel daE · duce.ge.o em todos - os planos educa o! onais e:i..<:.1.borados pelos principais fi lQ sofos1 pedagogos ou legisladores~ ' 
Q plano educ8ci onal previsto por Ple.tao, quatro s~cuios antes de Cristo~ poderia ser assim resumido: 

Dos 7 aos ' 16...-:ou. l? anos a e;5. :1áeti ca e a. música se encarregavam de estabelecer a harmoni'a do corpo e da alma. Dos 17 aos 20 anos eram os jovens aubmetidos aos exerc:f cios mili tares, acrescentando-lhes a. lei turap a ari tm~tica, a geometria, etcci . Segundo as suas aptidoes, sofriam os _ jE, vena um processo de sele9ao em cada periodo desses.c · Dos 20 aDs 30 a.nos,~ queles qµe demonstrassem suuer:.o-.r c2.nao:iJl2.a.e intelectual consagrar ... se ... iam ªº estudo das ciencias de modo si st.emati 7.adG. Entre os 30 e 35 anos deve r:,iam os homene ded5.car-s.e aos processos le :i.nvestiga.gao ap6s o que aqu~ :les qµe evidenciassem urna stt:peri or capac:idade poderiam e onsiderar t rnún~ da a sua aprendizagem intelectual e ci entíf:i.ca, merecendo entao que fossaJn tides como fi 16sofos. Aos 50 smos 'cv,berj_e, e.,o sb.bio retirar-se a Vi-O.a pri:_ va.da, ieolando ... se, a fim de entregé~r-se a medi tagao sobre as ,eoisas justas e belas. E, desta fol:'ma-; s6 ll'le ~·estava aguardar serenamente a morte. 

Ari st.6teles, pouco de poi~ de YL;:, taoJ\ i stQ ~, tres s~culos P.,c .<'1 _, , q.uer na sua es cola peripa tética quer na sua. mom.uo.enta,1 obra nA Poli ti C<;t, '' ~ cuj-0 livro .:··: ·:> . ";o~ inteir-cJ.mente dedicado a edltcagao, adrnitiu que esta com preende t:res eta.:pas distj_nta.3 ~ , a vida f:!'.sica, () instinto e a raz~o. Asahi a doutrina aristot~lioa consti tui um verdadeiro esbogo de educa9ao progre~ si va., sendo surpreE?ndente a e oind o.enci a de su¡;¡.s icléias com as que modernamente pred-omi nam. Da me$ID.a forma que seu mes tre Plat~o, dedi,éOu extra• ordi:nárie, importancia ao desenvo 1 yj_ mento fí s:L co das e~~~ ': !1<;a.a 1 chegando a.o ponto de afirmar qu~ os QE';S$,mentos a.everi am ser regu..J..ados se n~"'-'-' as oondiQ~ee flaicae dos pais. Foi 1 p1.1rtanto,, um precursor da eugenia~ O plano edUcacional de Arist6tel es 'pres cri vi a que, no período ~ompreendido entre os dois e os cinco anos de idade, nada deveria aprender a crianQa sen~o ~ coetv.me.r ... set ~or seus pr-Oprios instintos~ - a regeitar tudo o que a pudesse molé star ou f oss e incompreensível para a su.a inteligencia nao desenvol vida. A. verdadeira educe.qao abrangeria o período que se estend~ dos ci neo aos doze anos• Entre os sete e quatorze anos? a crianga receberia no9oes elementares de música e cultiva.ria a gin~sticac Até os vie1'., -a e um anos o educando deveria aubmete:r:-se a -pesados e:x:ercJcios corpórais e observar cel;' to regime alimentar, de :-:/'.!(:o a fort tllecer o carpo dos j ovens e endurect ... 10 devidamente para, as · necessidades da guerra~ - · 
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No livro qt.tnto af í.rma .,4..ri8tótel!B's~
\

"Hoje a educ a ção compreende g er'a lmerrt e c.•.uatro partes: a graill.áti
ca.. a ginástica e &, müsica~ a eLas se acrescentando, as vêzes o desenho. A

!,t . , - ~ " i 1 ;' ,'. ••• • d' , l:t' I Agram"" :;ca e o cLôsenl!.O,S8..0 c onst der-auos u'Gel~a V1. <; ~ cum us o mu ,~p 00,
ginástlca serve para f onne.r a cor ag em, .~,uan1:;o 'à musa ca poder-se-:l.a d.u'VJ...1.a.r
da uti lio.ade de enaâ ná-d.a " ~

An t es dosrornanos conhecerem o f\diantamento da ginástica entre
os gregos., já pr at í.cavam exen cí ca os com um cunho atlético ...mi~itar, visando
pelá arremêsso de discos e dardos; manejo das armas s:ob couraça e natação.
a nataç~o, a desenvolver a fôrça muscular' e adestrar os futuros guerreiros.
A educação fi s í.ca em Roma sempre t ev e Ul:D. cé~r&ter eminentemente mãli tar ,
"Não se deve esquecer êst e duplo aspecto dD. preparação do j ovem r omancsco-
ragem física e coragem moral\l,,· Com o influxo da civilização grega os rom~
nos conceberam. a prática de várias moclalidades de e xer cf c í os e jogos des •••
por tã voe , Jamais ouLt í var am pcr ém, a harmoní a das formas que era a preoci!
<paçãq do grego, jamais admí, tiram. 'Ia c oncep ção de olimpismo tão pr6pria a
Grecia. amorosa do beloH• Juvenaly o ê I ebr'e poeta sat.írico.lé'..tino, que vi -
veu durante o pr í metr o século e. parte do s egundo , da era crist~ , imor±al;!~
sou o seu nome com os vers! culos ~ ~

Qrande!!!~.~§.~J.--u+ _,~'li:t._l~eD~,_8;? ,,~:jn .º_Q2:':,P'.QJ;'_~_ sano."
Fortem pOSce am.mum, íllO.rGol Ql,(j rr o,ce car-errtem,

I

A SUa sátiua JITV é inteiramente de dâ cada à educação da ~pocat a
qual faz terríveis críticas.

.'

o advento do cristianismo constit"tJ.iuío maior entrave ao progre§..
so da Educação Física e isso se explica por dois~motivos: primeiro, pelo.
horror que os cristãos exp er-Lmerrt avam aos jogos, visto que :i."<;.::::-1.lmentevá
rios mi.lhares de cre nt es tinham sido atirados Íl,s arenas dos circos como ao.
1;men te de famintas feras, aos olhos do povo romano em1r'iagado pela sêde dê
sa.ngue; depois pela renúncia aos bens terrestres e cuidados corporais para
merecer o reino celeste pelo aperfd.oo3..''YlC.-:.-Ccda alma. ~ assim, na conser ..• -
vação- da fôrça eda 'beLeaa cor por-a'l., . os princípios higienicos da saúde r o•.•
r am banidos c onp Le tamerrt e dund.o lugar ao esp:fri to de sacrif! ci o, ao senti ••
ment c de cari dad e, à exal to,ção mor aL, ao aband ono do pr6pri o corpo e ao i-
nebramen'to d() misti cí.sm o, visando a uma J vid;:.'"suprater.restres" •. UTôda ate!! .
çãc ao desenvolvimento da per s onaj í.dade e <':10 cultivo do gôsto estlltico OU
intelectual era um grande l?er:.c,f.~<l 11 ~

"Em todo tratado desportivo encont.r a-e e clara e precisa uma a,•••
firn'1,ç~k de que o Cristianismolf na obs cur c Ido..de M~dia, sufocou com o seu -
rigoroso cscetism.o, com o. SUD.. vi da c ont empIrvt í.ve., c om a ma cera ção da carne
qua.lc:uer sentimento e iml}'(.".=~so vi tal pel(1 energia e beJ 9Z0, do co rpc] a nota
-e;x::pressiva da ~L~~)'J~!}!!p.._!.:.aJ[\e.s~ri.9q<~c:lia?)f2·L?.__l1e!l~~~.1~11mê cano a frase, a p~
lavra de ordem a çpal. obede c., D. v~dü u.é.:.quele ';;eiilpoH O)

,----;;
~\ '
'ir

AsS im meemo, o tornei o o.. jus té."1,J ex.erc1ci os de cava.La r-ía e, pos-
teriormente, a caça , mantiveram em c onetc.rrt o atividade física os guel~rc;i:-<;)8
medã evos , conservando •.lhes 8.. :Jgilidade e D. CLestrezaQ

No século' XIV surgem os precursores de um movimento a favor das
artes e das c í ênc í.ee em geral" Os séculos XV e .x:VI aae LnaLam o reerguimell
to da educação -f1sica~1 110 Rertascimento é uma vigorosa afirmação da educa-
. ção f:!s:toa em J1armoniD.com tôda D. outro. e drc c1.çãof'C)

" Rabelaie fi gur a em primei ro pl2.DO na verdadeira revolução educ~
cã cnaf que então se ope r ou, Par ece ter sido o primeiro a observar o z-ea .•.
liam.o na pedagog í a , Par a melhor realço..:r. as suas id~ias r-enovad or-ae s~bre
educaçã oj, Rabelai s nos apresenta Gargântua primei ramente educado pelos :p~

cedimentos do tradicionç:>.1. formalismo escúl<lstico; sob a orientação do ve -
Lho mestre t.e óLogo Tuba1 HoLof'e r nee, Desta forn,l8.p ° pai de Panto.gruel du•.•

•
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r-ant e muitos "n09 se preocupa em decorar o conteúdo de antigos tratados e
copiar livros em car2.ct'ere-e',.gó.ti.cos" mostrcndo-se incapaz de forrl1ula.;r qual
quer jui~o ou res-olver o mais simples P.J:"O'b,l;';:::..9.cr Finalmente sob a direg,t~o
de pon6cra!esl mestre de amp La visão e id~~c.s ,!r.~:u"!.D,~~as; começa D. refaz~r a
sua educação, gradualmente, baae ad o nos pr anc í.pa ca Cl'G. y:;-;,tureza.. ,O r egarne
de trabalhos físicós que Rs.belms prevê paro. Go.rgântu8.y ~<~:)2 n,ni:J intensos
em f r-anca CI,osição ao desprezo pelas coi-sas do corpo que em:;'~.\:)p:_·o.ç..,;:,.."~-,,,r-.
va , O fi Tho de GTé.'.ndgóusier montava a. cavalo, manejava o machado J?ara ao!.
tar lenha, jogava esgní ma, empunh..eve. a adaga , caçava, corri a, SéÜ t ava , na,:\
dava~ trepava em ~rvoresJ transpunha fossos com oauxllio de mTIa vara, gr~
tava em altas vozes para exez-cdtar os pulmões, suportava gra.~Çles peaos du.•.
r arrte muito tempo, br-íncava com a barra, atirava pedras o mala Long e que
pu~esse e fazia tudo acpilo que lhe exércitasse oS nervos e os músculos~

A principal obra de Montaigne,. e que ã nt.ere aea diretamente à p!!
dagogia. s&o os "Ensaias II da qual} no curto espaç e de oito anos (1500 ...1508)
foram tiradas cinco e~içõGs, acontecimento raríssimo para a ~poca. AS su~
iÇl~i2.S s&bre e ducaç ã o se encontram mais '::\1.1 nen oa di~eminados em t?>d.a. a o•.•
ora, cumprindo que sejam destacados os canf tu Loe XXlV..,. "Du pedantisme"- ,e
XXV ..• tlDe lllns.titutian des enr arrt.a'!- do livro primeiro, e o ca.pítulo vrr:r
'~.De..ltaffection des pares aux enf arrt a'' do livro aegund o, Critica acezba .•
mente os pri ncipais defe i tos da e ducs.ção em sua ~poca,. que consi stia nUJ!l&'J
ezu dd ção est~ril, cheia de citações"confusas e anacrõmica,s, evocações da.An'
tiguidad.e, sem o mínimo prop6si t o, e o abuso da Dial~ti cal e ape cda Ime rrt e
das forma.s silog!sticas. l-fontaigne recomendava pa.ra a educação das crian-
ças 110 que deve sem fazel' Quando fôssern homens \I. limo identi fi cava o saber
com a educação, porque nao se pode possuir a sabedoria real da vida por m~
10 de escolas. E justific"wa: IIporque ainda g,ue poaeamos ser instr~idos
lendo à outros homens, não será possível ser sábio senão pela pr6;pria sab~,
doria'l!. Propõe Uma edu caç ão fan(l.9.rr~n+ada em met6di cos exerci cí os que fa •.•
cilitam. o desemr,,:,l-r~",;..'71 d.a 1'2.7'::<,) e alcancem a cu l tura do intelecto.., sem
esquecer, i2ara tanto; o t:,')~LJ oos oLáes í coa , Diz ~le: "Boa coisa ~ aci~n
eia, mas nao e xi ste droga que nã o possa ;;0 .•.':,,::,.' uma aLter9,ç~,o e c ozrupção
ségundo O defeito da câsilha que a cont~m. Há quem tenha a vista clara mas
não reta e,por conseguinte, vê ° bem e não o pratica, vê a ciência e não
fa~ uso delalt. Segundo os principios que r-ec omenda, a ciência deve ae r a.:!
aí míLada. e a ação imi +ada , 111-1. cr í ança não deve repetir a sua li ç~.o, mas

) pô-la em pr~tica. ~ua a repita em euas aç'õesll•. E anatémiza o enaí nc ve;r-
bala "Sabe);' aôntente de mem6ria , não saber nàda.& , a1uq>lesmente .par4a1: O
qui s~ tenbn oont'-a.do l mem~:d,1'!.:> Mas o que um homem sabe. diret~~rn~ntér:rod.!.
rá usar sem recorrer aos livros nem olhar o seu mod~lo". Para iS60 r ecc-
menda, o estudo tifevE::l'áfazer-se e.gr~:H~.8,velà criança e deve evi tar-se,tanto
quanto possive1, a durez~ e r í gí.de z no trato, como ocorre em algumas esco-
las, nas que.is se crê que o rigor é necessário para ~stimular a aplicação
e o hábito à..otrabalho~ "

IINao é bastante enrijar·~lhe ê. alma; ~ pr ecí.ao tamoem enriáar-lbe
os m-&scu1os~ será muito primido se não for ajudado~ ~ unican'lente o que se'
tem a fazer ~ fornecer-lhe às duas OC1.lpa9De8. Sei quanto' cansaço o meu em
compan1"li~de um corpo tão fr~g~l, tilo sensível, que se entrega tão forte .•
mente a ele ti.

UA alma que. aloja a fi losofia deve, por sua saúde, tornar aãc
t ambêm o corpo: deve fa.zer brilhar o exterior sua tranquilidade e eeu pra ..•
zer, deve formar a seu feitio o porte exterior, e dotá-lo por conseguinte,
de urna graciosa arrogância, de um aspecto ativo, e ágil, e de um semblante
a1 egre e afável. n I

Rousseau ba@e~l o seu m~todo educacional em quatro ~rincípioa:1Q
o menino deve seI' educado por e para a liberdade; 2º- Elo infância na cr í.an••.
ç~ deve s:r amad~re?ida; 3~ a educação do sent~rnento deve pre~eder a edu-
c?/)~od.-". J.nteligenc~a; 42<'4 0\ saber importa. menos que o exeY.'~íc:Lo do jU1.Z01i1
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Pelo primeiro princípio Rousseau ~sae~eraque a liberdade é um
direi to inerente ao homem e C) único que pe rmí,te adaptar a -e-dncação k'"1/r.IE..tue-
re za , O menino deverà dispor não apenas de ~_iberdade física, isto é,de mo
vimentos, mas, e sobretudo, de libe:rtlade 00l. seus atos. Pare. que Emilio. tr
vesse. assegurada tôda a liberdade c ompatível com a sua condição de me:ru:~lO
não lhe bas t.ava a liberdade física; era preoiso que o onquí.s taase a sua 1:1.'"
berd!.ade interi or ou moz-al afirma que a aut onsmí a de vontade s6 poder~ ser
alcançada se os meninos forem afastados de certas influências, por vêzes m.
rigosaa, como a dos pais, a da sociedade, a dos livros e, priilcipalmente1a
da religião. Além dessas influênoias exteriores, ha que combater ainda as
interiores, uma vez que o hábito embora e adormece a vontade.-

Pelo segundo principio entende o autor de rlErnilioll que não se d~
seja que o menino sinta, pense e aja ~omo illn homem~devendo, muito ao con-
trário, persistir dentro da sua naturéza de meninoo O fundamento de uma ~
âucação liberal está em pe rmí, tir à criança que seja o que r eajmerrte ~ •uma
criança. Defende a teoria da educação progressiva1 considerando que o meni
no não ~ o mesmo em tôdas as id.ad8s~ se o apE'.recimentoy de novas faculda-
des coryesponde a certas fas~s do des8n:vo1_vimento, a educação de'verá ser
Pf ogre ss i va •

Com o terceiro princípio J:ousseo.u pretende que o importante não'
seja tanto adquirir grandes c onhe cí.men toe , nus formar bons hábitos. I

Pelo ·q.uarto })-5:1ne:,{:,:'o o grande pedcvc;ogó francês pr eooní.aa que na
do espíri to importa menos a adquí.e í ç~io de conhe cimentos que! a fo]'
bom senti dQ..; e saber ~ menos importante que a aptidão par:::'':''.dro~

educaç~o
mação do
der.

Tendo em viste. ~sses funr'1~YV'?r,-!-:s,o autor ;1,;,''; ne í.a parD..Emílio,
um programa de eS'~1.;.j_OS·que se :1.:>1iciaCOiü i.•. ,.', ~ "'.~';,'~0 0.[;;. c,::",: r-;"j(lqdo da
or-í ança em tôrno dos .L'o:;::,3~(·~),:;.:lda natureza e das caracterís"tJ.Ci.::l.8 p,o l~-:t.gar
em que vive ,pa:ré'~ concluir com o eu l t í.vo dos c'l.áae í ooe ,

Roueseau concede à atividade físic2. um cuidado especial;
•

-; II~ pr eci 50 que um cor-po tenha -vigor para obedecer à alma~ UTn. bom
servo deve ser robu st o ; Eu sei que ~}: .;<. .~.,','~.,.",'?. pxci ta as paixões; acaba
extenuando ..0 corpo: as m2,ctl"::'~;o':·:'·"', '"'8., jejuns, produzem frequentemente o
mesmç. efeit·o por uma causa' oposta" l~1,~...,tomal e fraco ~ o corpo mais êle
comanda; quanto mais forte maí a obedece" 'l.'()dC:1S as p[1,ixões sensuais ae a19.
jam nos corpos af'emí.n adoa ; daí ser sua irri tação tanto ma! or quanto menos
as puderem sati afazer •..

-
IIpara fortificar um corpo e desenvolvê-Io a natureza possui me ..•

ios que ja.mais p.evemser c orrt.rtrr í ado a, Nr10 se deve obrigar um menino a fi-
car quandoêlel quer ir, nem const:co.,up's.-' o a ir quando cuer fico..r onde está
~uandQ a liberdade das cria,nças não é estragado. 'por nocaa cuLpa ] elas na-
da d.eeej am in'Qtilment~. li: preciso que elas ~Rl+r-"':1,. que eLe.s c.0:'1~am,01>· ~
Ias gri tem quando tenham vontade 5 'l'odos os oeus moví mcnt.os são ne"c.;...,.:.;.•.da ...•
des da sua constituição clUeprocuro.. fortificar-se9 devé suspeitar-se porém
dE'C1':'lilo que elas' desejam e não podem, e.Lae mesma..s , fazer e que outros são
obr í.gad os 9'--fazerem seu Lugar •. Então é i nüí.so ensável di sti nguir com pre.~ dd-'/ .'.J.: .''''
C1SQ,(') 8. ver a ei ra necessida.de, a nat.ura í, da necess idade de fantaf!:'a, que
começa a. originar-se, ou daquela que se origino. tõ,o sàmente na supe rubun ••
danc í a da vida, à qual já me referi 11 ~

Q,u.ereis,. pois, cul ti ver u inteligência de voss o a Iuno? Culti vai
as fôrç9.s que ele. deve gove r na r ;. Exercit.ei 'Joljltinuo..r.aente O seu corpoeTor"
naã...o robusto e são pa r a o tornD..!' 'só,leio e sensato; que êle trabc\.lhep aja?
~orra, grite, es-;eja sempre em moyim~nto? que êle se j a homem pelo vigo::'.:' e
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em pouco tempo o será pe~c'. rD.zõ..o~

Spencer, ade trt o de evoluci orrí smo , ci:esenvolveu t~cl;......'..:;'SUC~ f:Lloso
fia em tôrno"da :tJc:.turezã,princip2..l inspirc.derc. do,e SU0.8 idéio.s. J?e~e10deu
o prl.hc!pio de que somente o conhed men to científico pode ter verdC1cLOJ..r o e
e'l evcd.o valor paro.-1;.'..D.ti vida.de humana ~ A obr c de Spencer~ na. qucü o grc.n-
de fi Loe ôf o inglês procurou expor as euc.s i d~ií:~s sôbre (.i, educc ção roi
ensaio a respeito do. educ açüo intelectuo.l, mor aL e :rísico.c O trG:~;)alho oo~
ta de quatro oap{tulos ~ no pr í meír o se ocupe. dos conhe cí.merrt.oe que ofere-
cem um maior va~or f o segundo r~eroeiro e o quarto tr8, t.am ~esJ?ecti ~['i.men:
te da eduo~çí1? lntelectu,:,~, da educação Ulorc-.1e ,ela educ~çã? IíS1C~,,, .ú,? ~~~
-ta,r desta ú Lt í me,par t e., 8pe:t\cer Lame.rrta que os J ogos propr:~os da Lnf'ancã a
e os exercícios sej am reservados exclusivamente D.OSmení.nos , quando 8.B m.s
ninas não os j:)odem dispensar I'

O qu ar to cap1:'GuIo da obt.a de 0pencer, consagrado tt, educac ão fis
ca, refere ..•se à alimentação das crj ..ançaa , 8. sua Lndument ár í e e à ginásticé'J
e jogos.

Falando sôbre os males Que a í í gem a humanidade, assim se 1'f;lfel"'8
,

liA nausa habitual dos r:.~)s~OS males físi cos não ~ a obediência a
nossas sensações, mas a desobedi ênci a 2, e12.s. O que fa~ mal não é cc; ,:
quando hâ fome, mas Cf")r:-::--"'w:'rdo não h~t.O vicio não ~ beber qua:> .....v ",...1":"...
de, mas eorrtd nua r a beber ríepo' R de aac i ada a sêde ~ ,O mal não está em res
pirar $.$ele ar fresco que tão 8;,~.~.,:~"Tel 6 as -r-sc~::,~s '"'1.'101 2:0"'0:"': ;:3.•~.ctea mo.
eu· ~L:es~)i:~aJ;:o ar Vici;n.O)l apesar de c., "., ,.c,,;;: .:, .. :..::.~é:}t...._ •• -.:. mal n'ão,
está em efetuar exer ca cí os ativos para os quaí s , c amo se pode ver nas o:n-
an9~·',s.1a n=t.ure aa fortemente nos impele; mas em desprezar continuamente O'"
,\\.,i).J1168 (~<.:.; n·I'-:~''t'B?11.~, :Não é prejUdicial a ativid.ade espontânea e deleitoS'
nus aquela que é continuada a despeito da febre e dosincômoclos de cabe çe ,
O exercício físico que ê agradável ou indiferente não é o que prejudi'ãa;
me:.s aqué l.e que lJ eonti nuado quando o cansaço pr oí, be " e

Rui Baz-bosa , em 1882, no seu céle'bre parecer sôb.re a (IReforma. d
l1'nsino Primro-io e Vári2.s Instituições Co.mplementares da Lns t rtrçã o Púb Lã ca"
defendeu 'ar-dor osamerrte a educação r1.sica" considerando ...a indispens&ve1 :ga-
ra que o indivídUO pud es se desenvoler as suas quél idades intelectuais a t.e
assim um rendimento maior de trabalho. :Oestroi, por completo, com a 81H"

argutoontação insuper~velt o ps 9U0..0~c:._·:t:::0,ALl:;,:'1'l") entre o corpo e o eepiri to,
que alguns ainda hoje ins;"'·~·(ill1em alardear" hl.j)resta ~t educação f1sica 1J
â:entido pOlítico de gl'8.11<..J..ealcance, quando mirma que .'Ias nações virisfl~de
feito, não se conseguem formar senão pele, cultura paralela e recíproca do
corno c ,so esp:!ri tO!!. São estes as suas palavras ao combater acruê l.es que

- - - I -chamam de materialistas as defensores da edu oc.cã o físiea,~ <.tHá, não se nega.'
inteligência e superiores aliadas a corpos dêbe.isQ a organis.mos franzinos
anêmi cos e neur opábí COS ;J QP.anto não custe;;. p or êm, a êste s d.esv o-..tU:;:'dC: ,_"
a <:>""11'I"'2Ç80 I' a'bor I asa -A~ ";ntell'ge"ncl' '11 .••..S ''''l''l'':s n~' ·'l,'r,'~r.p -'r-"··'~~i'3':>""'"y ..- ...J J ••• '.1.Ç..c". c ~.L ':::, •••.' Ut CV t .~., ~.. <.,.., ".. ./ '-. '-- .__ ,'" J .~_. •

L,),uanté1,s.vêz es a exal t acão ce r ebr-c.L, b que os condena a insufiei
" '-'Ir t .! •..• 1 ~ j. !- '1 -] , t . 1 d d·-erica a ua sua nu r:l.Jçao gera 'I nao e dOSCOl1'iA'..Cd:'..pcr; ,..ar'gos a n "erva -oa e EJ.ê,
falecimento s por cltrozes enf er mí.üad es _nervosas ~ que Lhe B infliGem o aup Lf~
cio de. interl"oTllpeJfem amí udemerrt e os t.r cbal.hoe mais car os h sua aIma, e su~
meterem-se na mai~ terri~el das aLt.er-na'tivae , f'J, horas, dias, meseoj anos de
~orçc:da ~ ~oloros~' ~n~reia? QU':l!-tD",~ou~r~~s o abuso da üerebraçãocontinu9:,
(~,,< ' ..no ;', :t:1.~;c~(,,-ueZ:8, c..", S'i..F, GOt'f~t.\uic3.,ot í aí.oa lhe vedava, não vem cortar em
lü..ú o o fim da existênoia) ar~ancando~lhes das mãos a obi-a oue acar-í cdauam
com ternura e e sp er ança, como o fruto sazon~~do de uma vida ~de penas, sacri-
f.íci os e lutas? / E'será por •.ventura s ad i 0í' nOI::!\':" Lnrcur.emerrt e intenso o B:, f ~', .•.. ~ ~ ~ ']i; , L' ,[", 's o a.e uma unça o ou j o exer.c:l.,oJ..ol.mpoe ue s corrcoe corno eSS31 que v~·Vl.ma.",':),J:.J.!
ge, tortura e an LquLâa antes elo tempo oe ooridenadoa ao p~:'ivilecio br í Lhan....
te, sedl..ltor,mas fatéü] de urna grande Lrrt eLí.gênc.í.a supli ~iada num corpo in
02:;yõl,Z de reparar as perdas cerebr;:;ds inercnt es t ati vi daí e extraordinária
~as grandes o~beças? '
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. On~.e está portant.o., o nosso mé.-'>..terialismo? Ê: então r.r'.;,t'"\";.;._·;("4:;·~.'",·i •..•

"".;ea~~dél.de? .E então ma~eria;1j,sta a fisioJ..Q.g.i.!?.'(_.~~8''''':'o1ç,t-B.r.iali,st::;, ~ 8,
ca enca a ela. vlda? Se o nao s'ào~'-....nã()Dodeser mG\.t-€rlfÜ1:sta a-"""'f.'IJ1;::;,,-o-oncJ..u-
e ão , que clecorreu invenci ve Lmerrt é ~ fo.nt..e·tl.,.

.E, depois de estudar minuciosamente o papel decisivo do sangue
e do tecido nervoso entre as funções cerebrais, assim, cbnc Iuâ o seu pens§,
mento: I

110 •• que (l~ivida poderá subsistir de que a vida. do cérebroE:, 00
seguf rrt emerrte, a da inteligência tenham como fatores es:senciais a vida rnus
cu í.ar , ~ vida nervosa e a v~à,a s anguf nea , isto ~, a regularidade harmoní g
sa de todas as funções e a saúde geral ele todos os 6rgãos elo corpo?

~tuão deplorável não é que verdades desta comesinha singeleza 50
fram ainda corrte s ta ção entre n68,. e por homens que figuram nas maí s alté:l.S·
eminências do pais:l li, .

Hais adiante. ~p6s .er1Jdit::: ~Jjf,,:':;0rtaçãot afirma:

UDoconcurso de tocl.o~:!êstes testenrunhos resulta, logo, a canse
quênoi a med,s opos ta. aos que av erbam de materiali smo o esp!ri to da. ref or:iS ...
A ginástica nã0 ~ um agente m~terialista, mas pelo contrário~ uma influêg
ci a tão morali zad or a quanto higi ênã ca , tão intAl efJt,y? ~ -:~:.?:~+0.. p.! C! i, -:';::"'j tão
imprescind:!vel à educação do sentimento e do e sp:1rl to quarrt o ~ tls'tabi;Lidê.-.
de da saúde e o vigor dos órgãos. ]'ylaterioJ.ista de fato, é, sim, .a pwdag.Q.
gia falsa, que" descurando o corpo escravisa irremediavelmente a ,alma ~ tj.
z-aní a odiosa. das aberrações de W"". f"lTganismo sola:rqde pela debilidade e pe -
la do ença, N'esR8,c!:'i..atl:7"·':·~,_., .._.._" .c. '. , . <:-';""Yl: ~ que a Ci:"1rnegove~nar~
eãmpre fe,talrf18nte o c.-p':'rl"Co, ora pelos il..fJét \,1 t es, ora pe Las enf ermí dade a'",

I

/

""
,'"'

Mas Rui foi homem que viveu fora de sua ~poca, add arrbado talvez
meio século sôbre a nossa. civilização não de seu tempo, mas a de nossos
pr6:prios dias.

E . t em '" , .......".pessoas exa s em, em nao pe queno numero. C') ra J.tt'!'10-ranCJ.a z.eva
a afirmar que Rui Barbosa foi o maí. or homem do Brasil e úu:-....:::a"fez gin~s-
ticaH•

\ No século XX, o movimento educacional "Escola l-Tova!, cuj oa pr~
c,:!rsores da tarn do s ~C1}1? anteri 01',' ve í, o favorecer grandemente o desenvol-
vlmento da educação flslca, graças a uma melhor compreensão das necessid~
dee da criança, suas reais neocnsidBAes, par a usar a expr esuão de Housseau

Entre os pre curso __~.:::.'C' :propugnadores da chamada Escola Nova Í'

cumpre que sej a.mdee't,,;:.ca.dos o.lguns nomee ~ Leon Tolstoi, o nriador da c~:;,~~
bre escola da Laana í a PoLí ana ] 'l'omas ArnoLd , iniciador do, k».9.ardtn:e~holl_El~.
syst~m,na escola de Rubby; Sanderson, na escola de Oundle~ preconizando a
lIoportunldade para todos"i BaddLey , com a sua escola de Bedales, assever~
do que a escola ~ um apar ê Lhc que nã o tem por fim o ensino; mas a vid~ / ~
Le í t z , instituidos da ~d ....;~r3iebpnflêll~; Ferriere, fundador do Bur§..$i
l!1ternati onal des, Ecolr$j 1'Lºuy.~11..Qê., em Genebra; Kerchenstei verein e a L-e ,..,
p~nsgemeinschaftschulem; IIelen Parkhurstr com o seu P.gl~on Laboratorx-RJ~n

, Washburne, oonsiderado o pai do ensino individualizado; Cousinet, introdB.
tor do trabalho por eG'p:ipes; lViaria Nont ess ori D c~lebre pela "Caaa dei Bem
bini ti ~ Ovi di O Decro lJt, conhecido pela. Esc ola da rua Erroi tage; John D8\vey
ilustre :pela ilescola. la?o~é1t6ri 0\\ da Uniyersidade de Chica@o. Ne7'eceu ain
da espeoJ.al menção WJ.~lla.mHeard Kilpatr~ck, Edourd Claparede, Êmile Dur ••,
keim e ~1.13. Lourenço Filho,

. Atualmente, os pedag ogos S'ã0 unârrime s em da.r à educação füdca
um lugar de destaque dentro. da concepçtto\ moderna de edm ação"

liA educação ~ Uma ou j~ não (; educação. Para ela estará ooneC[.,



2•• Ca:acW~,.-zaº-fLº.,.~os.",Qo~.~~.it,9S,i1p,8:r ~'"~.9P~ iJ.11!:~.t.g:no,..•Jtê.t.Q..l.9~dc9,.,~E..tO-=~,~.ci.o
pSlcoloa;lCO e blO.'pSl.9Q"80~:.LO""Il...E...1..u.J...O~(:i.S::"Cl .

Durante o incício do séc.uloX::X e mesmo nos fins do s~culo XI:xi
C ccnce í t.c de Educação fisica dQminante lt'rc, puramente ana.t.ômíco, 0-5 mé-
todos culturistas estavam entã.o em grande evidência: Trio.t, Desdonnet,At_
tile,. Sandow, I-'Ie:-cier. 'I'ro.chet, l:1uffiEn:.'.Nul"leri Haecke L, VerdenschJ.ag1etc"
E como não poder í a delx~r de suc eder, nouve uma forte reação contra éeue
exagerado conceito ana't ôml co ,

(
_ O RegularneY?-toGeral de Ed,uc(;,çêo :O'í.sicé:~ ns '1 (l1~todo Francês),

v ' adotado primeiramente no Exército e, JiOstcl·j.ormente, pelo l'1inist~rio da1;lL
ducaçãc e Sé1;t1~e e ainda por um sem nuinez-o ele instituições particulares e
oficiais, introduziu a tmpor-t.àncã a de, fí e í. oLogi a como base da Educação Fi
sã ca , relegando_ a plano ee cundár t o 8.. anat omíc , ~ importante frisar 'qUe
não abandonou tot~lmente o concei to anat ómt co, mas criou a concepção af1~
tomo-fi si o16gi eu. Tanto assim. clue o capi tulo I ~ do ti tulo I, da primeira
parte preceitua: liA Educação Físic2- deve ser arientada. pelos preceitos .§i
nátomo-fi si ológicos \1~ Te.lvez sejo. Lnt.e r-es earrt e . as aí naLr , para que fi que
evidenciado como nos enoorrtz-avamoa [1,m~r:·:[1,dosno -conce â to anatômi CQ et c.Q.
mo d~le não se td nham libertado os tradut ores do ílReglement Géqeral d \Ê-
ducation Physique doit être gouvernée po.r les principes de la physiologi~

, •• f

.A experiência de mutos ~~os demonstrou à Divis~o de Educaç~c
F!sica do M1nist~rio da Educaçã~ e Saúde a necessidade de rever os fund~

\

I~

•
rendo o professor de IDat.emátici.;"t ° pr-o.f-essor de-l2).i-'Vi.-sJ:n.o-•. e ~~ tan
:1:0 quanto o diret-or de desportos ou o pr of e.as-or-de gin~Eft.Lc.a, se aca..a-o_.____
um plano comum,a tudo pr e sLd.a."( São pa'Lcvr as de Lour ença 11'1lho.

Às expr essões educc çõ.o fi si 0'-1;. educação intelectual, educação
moral, educação cívi dali educaçã.o religi osa , educação social, eduoaç ã o eOQ
nômica, educação poLf td ca , e tc s et.c , , que US8J!lOS,têrrJ.por finalidade ape .•
nas atender hs lIexigencias da técnica de um complexo problema D. ser rexoll
vido, com os recuros tradici o~ais de '-Tua díap omoss "

A maneira de compreender o.edu ce.ção tro.nsf ormou-se rnuito nos
últimos decênios, tanto em seus ob.i etd v os como em seus mét odos •.ElJ~'Hl tl'an~
formação devia atingir, como seria' natural? o domínio' daquêles problemas
pr6prios da educação física".

DQmesmo modo'que outrorE\. se considerava a educuç~o um prepar~
para...a vi9:.ê: e hoj e se a tem como a pr6prio. vic,a~ antigamente só se admíti,
a a educação fisi ca par e.. o desenvolvimento de:. força e nunca, como modern§!
mente se entende; capaz de prep~:'2"1' o tndiv1duo po..ra a utilização mais il!
teligênte dessa fôrça a aerviço da s oo'í edcô e ,, .

Todos 0"8 pa:fses em que a educa.ç ão é considero.da como elemento
bâs í co pa::a. a garantia de suc s instituições sociais,. como :p;rincipa~ agen
te da fellcldade e bem' estnr do povo, r ese rvem esp ecã a l, ouddude à Educa-
ção Física. Seria f'as't í.dã oao dop-crever o ~ue se faz em tc.l sentido nos
Estados Unidos, na Inglc".terrlJ., na HfJ,s~t ~':' na Suécia, e em dezenas de ou-
tros paf ee s que figure:lIl errtz as nações l~:':::,C' ~:,(Hnnte,d,ae 1.0 mundo, pela e
industria, pela sua' ci ência, pela suo. cul tu ra , pelo seu elevado grau de
civilização.

E o Brasil não poder~ de fonna alguma, inferiorizar-se, cada
vez mo.is, pelo. fuI ta de interêsse ou de compreensão por "p~~rte·de, seus aã •.
ministradoresJ' ·reh •.tivamente a problema' de tõ,o gr:::mde relevância para os
interêsses e necessidades de nosso ~»"'~"';:)::
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merrtos do méto do que 1hinh::. sendo usado n8.S escolas ~rim6,rio,s e se cundár í.as
Em conae quêncí.a, realizou um grande inClu~ri to sôbre as condi ções a que de-
veriE!. satisfaz()J." um mêt odo nacional de edu caç'ão f':tsica e no esquema dêste

I , ~.. ,"' t . b' I, • 1" , 1"cOpc.,Cl:i:10C12 0~:..1C; iY::(;~·1:<'.ú]\.:.·11os s ern am 10lo[';1.00s, palco O[;lCOSe SOClO o-
gicOSQ' 1;1'a o conceito Qip"'psico-socio16gic:J, que sub etã tuâ a o conceito ao.
n~tomo..•fisio16gico$ . .

O papel' da e duoação física e ste.r í a representado pelo trabaiho
capaz de desenvolver o homem até o mãximc de suas possibilidades somato ...p•..
slCluicas: para meIh cr c oãocâ ••lit a éerv í ç o da sociedade fi ~ste concei to já
representava urha grande conquista por qu.e vinha substituir o individualis-
mo que at~ então reinara, PO!' um sentimento altruístico, expr ees o J;lela 00'"
Labo ra ção indi spensável entre Of3 componente s do grupo, ele modo que cada iU
div!duo desenvolvesse o m~ximo de suas possibliclades para ooloc~-las a seu
pr êpr í o serviço e E,r-; da comunâ dade , A educ aç ão física teria por final~d~
de fazer de ca da indivíduo um instrument.o de felic;i.dade pare. si mesmo g p§:
ra os é'.-:':'?:::-:.'~. membros da. co Le't i v.í.dade , C8da homem seria tão útil a. si mes-
mo como o c ever í a ser aos seus semelhantes ~ .

'.

. Mas ·êsse qoncei to cedeu 111G;:;"1' ao que pr opusemos, hoje fi nalmen ..•
te aceito, em tôda a ~~!l6rica. A glH~rra e o pe rí oõ.o de ap6s ..•guerra v íe r am
d.'3monstrar claramente que não basta de se rrvc cve r no homem o máximo de suas
possibilidades :r!sicas e psíov.icase c o'í ocá •.•Laa a serviço da a oc í edade , Q
h?rnem deverá aspira~ um mundo melhor~ e, para isso, de~envoler outras qua..•
Lí.dadee e oapacidades que lhe pnrrrd t am trabalhar para esse fim que lhe Po!!
si bi litem a concreti '7.8.çãodêsse ideal.. O cence í to bio~p~iGo-socio-filoslr ...
fico traduz perfeitamente. tôdas as .neCef1Q1rl p./Ies que acabamos de apontar e
re si ste às maís severas. cri t í cae , Dentro de t8,1 c oncei to, a educação fi si
ce - seção de oportunidades d a e ducaç ão , -é um pr oceaao individual e 1110';'
cicl.l, capaz não apenue de melhorar as condições ffsicas e ps~quicas do in-
dividuo e inte,;;:~'L·.lo na e ocíed.ade , perfeitarl1ente.ajustc1.do, como ainda de
desenvolver a pers ona'Lí.dade , [1,S qua) i. dade s potenciais para lider e pe rmí ••-
tir-lhe a perfeita compreensão e d.i s cus aão dos problemas existentes, cuj as
soluções possam contri ruir para um mundo melhor. Umhomemmelhor para um
mundo melhor ê o seu significado~

Tal conceito é integral, indissociável nas suas. partes íntimaso

.3 •• A Eç1:Y;.g&ãO.F!13icacomo fim e o exercício -['1sico como me í oe improprieda-
de 6 ~no 'lú3-0 ""dã""e-xpre·s"sãOEd"u cãcífo17{s1~~'~~' .. - '_o. .•• _.~ ---~-

~......... -. ._ _ ._ ~ _ . _._a" '. '~..' ..__ ... .' .._,""•..~
\ .

Ê preciso que tenhamos 'bem nj:tido o concei to de Educ§.Qãô :Wisi ca
para que não o conf'undamoe como a tue Imerrt e e e faz, o om ~c:r oi o fIs1co.

, I

A Educação ]'1si ca repres ent.a c~ f LnaLt dade 8. alcançar, fim, obj e-
t í vo, em quarrt o" o exercício físico é o cl.gente, ~ o meio a empregar. Cc nf'un
dir Educaçã o Fisi os. com exercíci o :fís t oo ~ o mesmo que não distinguir fins'
e !!le.tQ~em educação. ' -

I
. A educação ~ um processo interior de evolução que representa a

- l'eaçe.o do i~d1viduo a ~ertos e~tínru.10s do me+o , ~ssim, o .êI~E,cício f{.~,~co
representa Justamente esse ee t í muj.o capaz de SlJ'3C'l-tar c.. :':"tJaçaoque àes8Ja ..•
mos: ;Ed1l.9açs<L.:[,{§.L~"

I
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1- Classificc.çêio dos ob,i8ti vos em imediatos e rre di a't ce ,
2- 0bj eti vos da Educ a ç ã o Fi sica nas insti tui ÇÕeS as colares ~

a) •.. jard~r::.s da inf8oDGia;
b)~· e s c oLa s pr~.mc:.r:Las 9
~)- escol~e ~ecundá~i~s;
d)- e s co La s Lndu e't r í a í e 9
e) "" eSí;('';'as n orma.i S ou insti tu tos de educação;
r), .. 681-;0188 Silpe:r.J.ores;
g)~. efle:;1.2,s de-Educação Fie:!. ca ;
h~..., eEu"<:i.as para anormai S~ cegos? surdos-mudos e dê-beis mentais;
ij- escolas para des~ustados da condutaQ

3-.,.0b~ e t ivos dá Dducac à o Física nas institui ções extra-escolares:
a)~, "'play-g.:col:<nds; ,
b)"" pa r cue s :.i.nfémtis ~
C'I~~ C(J.l"~;"1·:<~Q ::·n.p0~ ti s e/ ' U1. ..~",,:;J.J. _'" c,D. l,;:)?

d ) '.. 8,CÇ..t,:":10 Rll13 nt os i nf arrt i a •
4·.• Iufl1.1~]:ci,,,,, G.nG exercícios físicos:

a) ,,' n·" d (-"p,..., "T'lCI ·1 V" Pjl."n;' ') .;.i' "i ('c •__v .. .J.:.,)~.l .. , '~ __ "4_ ••• J.~ .••. '~ ..J..._~O_~.J~)~l

'b ).~ I'.8.. p::e:)f<,rClç8,(1 ::'..n·;~e10ctua19
c ) ~ 1'18. t' e,;:-maC; eto TUor a 1 9
-t -, P. 1 '. 1U)- na Vla8, GOela 6

5-A ne cc as í d.ade e a irnuort&.Dcia da Educação Física como processo indi vi •.•
dU8.1 c Gemo pr occ s s o social.

Os o1J,ie t ;vos da JDducação ji'ísica podem ser classificados como
medi ato s .e irrted.:l.ato3 ~ Es t.e s são os aue se pretendem alcançar ao fim de ca
da ano 8nq-:"'-'..i'-',n:'~oaqlJ.~le5 g'c1o os que se de se j am para o futuro r-emot o s I'aí.e 02
je -ti vo s Cl:tC' IT''3CÜ a:;;O Q11.3:1:' imedi a t o dependem s obre tudo da orilentaç ã o que se
empr eece é. Educação :uísicé\ em cada tipo ele escola"

ela

~-: A. 0,:-i8J.1çanec8ssi ta,' para o seu desenvolvimento, rísico e mnn ••..
~tal 1e 1.1'11':1 (';::C~~lc:eSCYi28. de atividade física~ ela. precisa rr.oviementar-se1dar
tr;11?8.1h:.> a '::Ca0S os Seus 6re;ãos~ de modo que ê l es , pela cont.í nu í.dade dos
eerbi[ú1.:"~.0,':' g.r'ot,(;:Li3::'rr1er;.-';emal s intens os e c,O:,J~ple:x:of':;l1d eeempenhem as funções
que Llre cá,) i:1'.~le!ltes de modo plenamente satisfat6ri 00 Por outro Lad o, o

'\ seu mun í o pS!q;ÜCiJ é bastante Li mi t ad o, a sua facu Ldade de raciocínio é c~
r~1iGterlS ~·i(~2.~ n f1n.a 8:0.3tJ'CJ,ç' ~to pe 10 br i nqu ed o tão c OIYLP leta que e Ia passa. a
va.ve r lUT:.D'H:"'" l:itei:r".i.n18:'l:~eseu; alheia E~O ambiente que envolve o r~queno

-a-. met o do t;'.~J.G n:;>,'.?·;;8j.8 mcmerrto se cerca, Ê precisa incentivar a sua imagina-
N :"I "..." •

ç a o ue.!' e:~cp:':~:l,.32,:'JR, el1e:~'g'.a que nela se ac lU'l1'g. Ia, libertar os seus movimen _
z toa na 'tura:Ls, ::;o~npr{~Al'l,::'0J: 26 suas necessidades, adivinhar os seus Lrrt e r às -
aee e corre6p0~de~ aos 8e~s desejos,

l'J'J.ma pe:~ma:n8n.cia de quatro ou cinco horas nos jardins de infân-
cia, a cri~nça deve ter~ pelo menos, un~ hora consagrada h atividade rísi~



d ' ,.... l'ca , çl)J.e ev er-a 80X' '(",0..0 1vre
permi ti :cem os 1:' e c~.nü~'.Jc~.e que

quar.t;o :cos3:í.vel~
clisl) ut!eJ.,i~~.OfJo

tão de agrado dela quanto nos

Ainrl3. Que 118.0 lJocleremos cercear a liberdade de que tanto carece
a cr~a119ç;~, :LiT)erdL.~dc de ~3 mexer tôcLa~ inteiraYilente, ao mesmo tempo,,, e não

pl'lme]. r o os praços s ,derois as Ih,:rnu,s, L~ seeLÜ1~ o :tr ?nco 9 como" s ~ f os se
po l.í chí nc Lo , O ,!'.le interessa ne s sa fase do flesenvolVJ,mento or-g aru c o não ~
n -1"01":]'.1 )';l~l(' ') r.J.'·l;tl"~O Os e1('01'+0'" 01') tI' do s l')'("lOC"Jex or-cf oâ os ana Lf t.í co e •.ouan(;..•• .J.. L__C",~ .. 'k,.l)0 ç" 1..••... J'-'. I • V U U... ,. J:t.. • ,!I.. V'" _

do não llt~~'_izo"d08 Gomo [~iné~stica c or r e t ív a, só poderão Dor deformantes pa-
rc '1 C ','"í ","1"','", ,lI ""1,'" ::t~V-J'(1'O",o.."edev e ser '.~mads na't.ur aL poe afv eL e represen1...\1 1".,:.1 ..J •• " ••.-.l .• \,.,C•.••,,ç _1. t-<-lL, •.V<.t ,J _I.. _ ....•._....... r::; t C.. LU,C\.'. ç.." U _.. t__ ~ ,,_

ta da :301,1;;1'0 I'OI' Oj;:dl:cícios sintéticos • .:\. fc:~lta de espaço nas escolas, f~
nomr;no. iLE (-) 83 é·b:~erY8. em grande núme r o de pa i s eq~ contribuiu para que as
f orut-c [.'.)-;':-1,1,{-~-L C[}S ele t ra ba lho fí si co dominas sem s empro na at í vi d.ade pres -
cri Ül V:U.\J. ê.~"t'; Cl'Íi::'uDcao. J~ ac abamo s acos tumEmdo~nos- de tal forma a i ss o que
hoje? com frS(}iSr,-,:,~é.~, vemos, mesmo quand o há espaço ele sobra, um grupo de
o'r í anca e no YlluL o do r c Ivado ou d o CE~TI1.b)O de f'u t.e bc l., mexendo :primoiro os br~
ÇOD~ c.~epois "C,E; p er-nas e a seguir o tronco? como se estivesse de~ro de urna
sal~(' . ];s.,te acnamoc natural êase fato, nem nos apercebemos do erro que moê:
t~HlC:Ü:L~::;Q,o

A or ei rrt aoã o d12 e du ca.çã o física na escola nr í.márã a deverá ser
cor r e t.í vo o ut.t Lí t.ar ie, Os exercícios analíticos 86 ~erão empr egado s como. , t í ' , ,Nga no,e a ca CO'clt.:;-t;:i,-,,ra ou no caso de falta de eS1Ja<;Ot Os ,Jogoo, a r-e c r eaçao..1:..) I

em &1'1:,1'011108 - oriontad::1y Ti12,8 não dirigi da - e os exe r ca ci OS na.tur at e -cor
r e r , trapé'"T:; eaí tar , Lançar, ot c , - s ã o eIS t orrne.e de trabalho rnaí e indica:
dC~fJq

c) ...

o ensino s eou rxí âr í o f'r-e cuerrte merrt e se reveste de car át.o r orna -
merrte.I e, como não p od er.l a d8ixar de auc ed.er , a educação física t.arnêem se
eubor cã ne a osso. Ln rIu én c.i a , Os estabelecimentos de ensino ae cundár i o es
t:~io i 11.te"1:,' eS8~õdo o c"pe f.'S. s nC,B demonst ruo õe~ nos desfi les, n8.S paradas, i stõ
é, u tl Lí zarn a l~ducD,q:),'J I;'LFÜC8., sê)"rlente'como pr opag anda comercial. E vai ser
d' n" '1 b t ' - , - -J.IICJ. c oruo., 'eJ:" eSSE1- :menl;C1Id2.r"e,

No 811'3:L110 8eoJ.nc~;,lrio gpéJr ece r.í.nda um novo pr cbLema , Os objeti-
vos 1)Crcc2:,;,úios T);...ra os uIurioe de sexo mas cu Lí.rio e para os de sexo fe~ni::li-
no y~{"o suo ::_1l6["o:Ic:)2~ o qu o d et er mí.na a diversidade-ele or í.ent.aç ão e de me •..
i os <:~ cm})m G;'\~~~ ~)Ul'Ger:l 08 intc rêas es pe eu Lí ar e s de cada s exo , desponta o
d ep ej o , n;;~C:_:l;~eG,de par e cer em homens, e, nestes', o de ser-em rnuLhe r e s sA jus
to., c('.l'1:pre8i:1SZio desces a.ns ei os deve pr e s i <tir e o t rab af.no qUG lhes seja ind!
c~doJ (> nOCLO CIUOc onor e ondr.m ser possível, por meio d ê I e , a t í ngi r os obj§;.
tlvoS çJe '~cr~::::.mem vi nt.a ,

AiD~~ aqui os exercícios analíticos n~o devem ter lugar, ou ser
us,::~do;:; com:JLJ L::'llto m.oc1.orevç:::'oJII }J oi S todos n6B r ec onhe C8filOS que s'Zio bem pOli
c o <;-;:tr.,?t:'ntes : EilJUiJ ofei t.o s ,86 s o f':..Lr~O sentir com uma repetição que a es-
c oLa, na o ]Jot',rnto" OL~ e.xerclcJos e í n t ê t í c oa a.Lc anc am i o fim que v i samou em
IYl?r:.?:J ~eCTpO<i p rcpr c l onando , além dj,SS01 o desenvolvimento clõ espíri to de .i
nl?~atl~;',\C~DDO ~Pfop~iado h floresc~ncia da personalidade e SUCLJsivos
~:3t~J.Ertll?;'l @; ~LnteJ:;.c;encla" O exercício anaLf t.í c o se au t omat.í.aa, se realiza
L'/.;::;O:(],SC19ntern.Gntc~~ sem a parti c í pa ção at.í v a do Lnd i ví duo no seu todo - cor
p o, e. Of3'91Ti to- c v)del'áJ quand o muito, desenvolver a fôrça, sem ensinar ã
ut í í í ~açc'o ~nt;:Ligen to dessa f êr cu , Os de sp orto s, quer indi v í dua í s , quer
co t ct í vcs , J{c 'cer"C8stresp jé?, r.quá't i c os , t.ambóm SOD excelentes f orr.ias de tra
"tk;.lhé); explo::"3.nrlo o espirito de competição que existe no homem. J\. jov01'l}D;I.



seu rítmicas
são

. - ~ '" J' • t b 'I • , '1 ., t ., 'y C1 i no vír: ecl1,.1C;?,Çé"O11:31Ca nos es Cc e.LeCJ.lnen'cos cres o grém. o.e cris a i .J-""

SEl. corao o'bjet:Lv() geral, a sus c í t ar , desorrv oLvc r e apr í.mor-ur a e qua Lí dad es
r." ., '1') t.imu l n' t· .. ~I1S~lC;:;,f:3 o.o cuuc anc o, a e s t.imu .. ,:;,r o IU.nCIOm:~I:li:;n"0 de e eu s or ga os , a i),ssog]l
rar-Jhe a 82óde, e, C0CO objetivo e8peci~1, a proporcionar-lhe atividade
o' ,.• CC\?,~·:v::'y:(';~·, n~"() (', q elE"" ::;;""\TO' 'j"nl' e xc epc í 011~',l1"011",'1+'" cPY>+"'S C'VS1-I'jrl ade s f·f s i «.• '-I /_~_j_ .J'-''')''~'Jv., -...I ~~J __ 'I..):l,_,_JI/ -'-\:'--'-9 __ _ __ '-'oJ_._~.!-_ . ...J_ •• I...IC:;;, ...> •.••• uc .•, 1. _C.;~.,..u......<_c .••• J I ~

C<::,8 ':;\).8 d r'oo,tu.reza d~, J)ro='iss~o e s c oLhí da e:y::ige para um rendimento de tr~
'bEt,J 1:l0 I:lé\~ ():r '.~

c~) edu uartd os de;,rer8o ser r-euní d os em -curTi1óBhomogêneas segundo
,., n'· ~ ') .l. '1 l

'
d ' 12. r~~!)s:.CE~·r)êl/J·l.e.R().Qrt s i ca pa r a as sessoes c e cr a oatn o a pa r t.e c;el~a , C0111Um

2.. ti;O:j (íC; ~,!,un(J8 iné~i8tintamentel' e em turmas homogêneas de acôrdo com a
n2.;~',:~~'e~~i"(L', at ivt é::J,de pr'o fi as í ona.l - p os i ção dominante no trabalho escolar

~e C:.~L~~)~(~;~Ll~:~;~~;'~'~~,~:.t{'~(~L~éé~;:2,e~:~~~L~r~I~,~~ê~~'~~'~t~t~l~~:Õ~~u~~s-~rabalho da paE

j,:3f1Lm~ os n:i.~0C;J:'8Jl1aS c~ev8I'ão comuo r-t.c.r duas nur t e s distintas. A
p:.dmeix'3. ·terg~ por f'Lrn c..ss egu~C'cH' a os nClVJ2nd_os um cLesenvolviluell'to riarnorri o
s o, estabe:~cce'i~clo o }JeJ~!'Gito e quí Lí br-i o mo.rf o=f í s í oLóg.l c o ele seu organiz;:
lEU e e, S:=-:[Tl ..:~!)C:, !!roGur·o..~.'.3,compensar a Lna t í v í dado de o er t as sinergias mus .•
cu La.r ~Ll ci.r:,'cl,ntn a 2.Dx'ocdL:::a;:::clTI da pr of i S são e exrJlorar oual i dades e s pe cf fi
C2.S 8:';:~I·e;.1.c1;:;',f3 lJF:,ra o~menlOr deserfrpenhodo,s ativid~des pro-fissionais escolhI.
elas o

três
Siót:;-:..:nc1.o a pr of1 882.0 preferi da ,

S "c'\..-'!,I' :) [~, ~
os educandos serão reunidos em

TI
_'o i =p~n0fj,s3ces C).W exigem precisão de movimento (ou movimento

de pI' e G1 82tJ ) .'
rl';)f'!.:~f::êic~: clue exí g ern f ô r ç a nos mov í nerrt oe (ou movimentos
c~e Ir;>·..•'·}'~· ...,:·Jl
.- J." t; ,-.I •

I.,. Pr of í s:Jões Que exí.gorn o ad e st r'amerrt o no ,~{;;rQ
..

C~,nfO!":DO Do ~')o8iç:f>o em qu e p ermane çem o. mai o.r parte do tempo,s2.
C',C))ls~(leTc/~!j;~ ~ s q:10 trc,'b.cúham de pé? se rrt ad os ou de c ô c or a s ,

t1L'::"lJC; :.:3 :,-1.;, ~~ v,

C_C~:3 L~. (>:1 ::. ~,

" t"Qespor lvaB~ os grupos
iniciados~ iniciados e

e e r'ão subdi vi di dos em·
ade st rado s nas r efeJ::,i -

(; s e YJ'l:.' c,J'.oi os ana'l f t.i o os e os
]Jé.:'Y.''Ge do prOcr21112'Q

ele r eLaxamerrt o ser'8,o 'bas t.arrt e em-

\
Fj j ,~

I'r;is s?-i,L) os aq;8ctos que deveri'í.o s e r a t e nd.í do e neste ensino" l811
p~C:!.,[i8i:i:'o1 LLp;-:lre, o eu e diz resDoito 1?, pessoa do aluno, ao eeu desen _
;/~.J .~_'\Tj L~le1:.t o f i í~·! (')o ):\ cs ~ r- - .- r .1 " - j ~ • J A- '" L v' li c, Dl!-o. SdUlle? a SU2, .nê~rlD.Onl2,o.e f ormas , cuidados 38SGS
qeo devem pr edorru ns,r ni ti clé:,mente no pr-i me.i 1'0 ci clo do ensi 110 normal; a se-
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guir vêm as nOf~.õcS jYiiYJr8"'ci1'l':tÍveir:< 2> n..pr-of' e ae ora pr í már-í a , que a hatd Lí t a-
• .', ",,-,,'~ "_.~" _,.l 1 1 n .'J • 't ' '1 at en

rOJo a cuu.or i r J.J.1TegralLlen:"GQ o ce s empenno C8 cuas r uriç oe s $ 18 o e1 "'. .-
- der h const iLu i cão :;:'{Sí00-~ f or-maçã o rnora L e de s errvo Lv l ment o intelectual da

c r í ança , Düi se'infere quo , no ]JriEJeiro ci cLo , a educaç ã o física 8erié1,,)J~~
t í.ca oducativa e no s8cundo~disci}:Jlina, com e:tribuição de riotus , eX'erc1c:;,os
exame e »ar cí c i s e fin2.iG$ em fim obj e t o de ens í no , O pr og.rama para o pr1-

me i ro c l c I.o Doderif'.. ser idêntico 2.0 est abe Le c í.d o 'jx.i.ra o ensino secundário
e o do s egu nd o ciclo dev e iLa c ompor t.a r qua t r-o par t es que r eput.amos e s e encj,
[~is:

C1

1-
11-

r:c~<
IV-

metod oLogf.a da ec.1uCé).Ç2.0física elementar,
noç õe o elei'Y."ltc:~res ele 'bi omet r-f a e bio-e;::tatístics.;

-,n·)0 1 ,.~.·_!...L_4.,,", "'""l--:"" l_~_."Qno~uu~ ~e ~ln~SL1C~ co~-e~~~~y-, f c í Do', ist J..' -rourc,::,çc:~o, Jogos e e:;:81'0 C103 J::J.31COS SJ3 emo.,LIZG.CLOS
cíc Lo el cmcntc.r (disciplina -Ceorico-prtLtica).

o

,A O,1;.C2,C&,Of18ic2. no ensino auo cr-i ar deverá ter o car a te r facul
tativo e o T)rogram~ deverá nre ver ativi (18,(le8 a t Lê t í oo-cd e ap or t.L va a e excur:
çõe8~, CFI0 m21h'Y:c CnTIG::Jponri8Jll aos t nt.er ê s s e s dos alunos neste grau de 81131-
no. 1: pl>ec:j,so~, no e n tarrt o , c~ue essas a't.í vi dad ee ae j am o:cg[:nií~adas ele modo
t -, ] ., t . , " .., 1 d 1 'fa.i c;ue Cte.19,S par a c i pe o mru or numero pOt3GIVe e a UEOS~ para J_SSQ se -az
mister gTupá~,los eempr-e de acôrdo com as 8UéW possibilidades a t Lé t í cae e
des Th;rt:.-v-2,D" As COEme'ti c ó eo e tornei os deverão ser elese nv oLvi dos de acôr-
do c om os g~[,Upü8~ de~ mcd o que o va'í ar da capao l dud e físi ca dos seus c ompo-
ne nt.e s 8e~s' s e npr e e ou í.v at errt o , Nos at.ua í e campe onato e univers-itários)7illui
tos j (r~e:"ls de i xarn de t omer parte ne at a ou ne,':.,.1_101aprova, por que , de ante ..•
:mi?0, ,já ~,,~<'),l)ê)mqu e f'u l.ano ou s ic rano , campeão disto ou daquilo~ é quem vai
v enc ar , I~;;1 podemos afirmar 1 cada campeão or-r ce í a as possi bi Lí da de s de, p~
10 meDOS, cem universit6riose

A 0rLent[ccão da e drc 2.C_,,5.o f{si ca no ensino superi or deverá
tI' , ,a. e1~J.Go=dC:CiCu::'tiira0

ser

g)-
~ ,.ASll.li t emos de rrt e nd er Êl, f ormaçãc profissi ona L dos licenciados em

edu caç ão :[:i.8108... Os (:x:ercÍc50;3 :eíDtcos ser2,o obj et o de ensino, de notas,
pro;1(.',8,,\j,E'f.iXme3~ os alunos precisam aprender a su a vt ê cn i ca , conhecer 06
seu", ef'ei bos , o e t.udu r 0, c.l n ec.i o í og.í a , executá-Ias com habilidade. Haver á,
l)?rl~;12:rtoJ 1Gn.;::, l)arte 8s8enc:i.alli}en'te teórica e outra caracteristicamente pr!
t ~or) ..:! rl'(" i : r,~' e c- ,r 1 ~ 1 " Ic í f ' . , f ~] 1''-:- (., L~c., LC,:: ,'-~ . ',;(.,c.~, 8. pOSSJ.ve', o.e exer c: C1OS r 1Sl 00 S. 1'1. orrnaç ao ao 1C8n-
""l,,,",,nyn ., .. ,,,.,, .. .!.,p.. , t l' " 1·.L. I'l'd
••.. c,.L;..- <iu (A~ ;~=ç;),ü .LlSlI;::1 p re ca s a e e ar 8, a c er çaco em c onne c i uerrc c s SO_l os
rev8stir··s~~ de UL! profundo cunho científico e têcnico ••

"_ ,O es"Luô_() dor, exercíci os ana Lf t.í c oc , aplicações, jogos, brinque-
O,.()2_~esI)O':·:Of3 - ~ncliv5.cluais ou c oLet i.v os , t.e r r-eat r-es ou IIilíquáticos - a par
:~: c,~,'-;CJ,jJ.i..l1MS cL:~ cu Ltur a geral ou técnica, será a base desta formação prQ
r l.~J s ~LG::';.~~~.LG

~\ o:riC'~:t::::'CJãoda educação fisica no ensino ginástico-desIlortivo
(ew;.,:.'c;" c: s'~;')C;;'t(~,'~()física) será técnica e c í errt í f í oa , As atividG.des rít
:Ti,-~cs" ·::C.:! i:'r_,nJ e Lomorrt a.re o às mais complexas, devcr ã o integrar o programã
dos a 8 de sexo femininoo

cecos, surdos-mudos e débeis mentais.

, 0f3 EZIÚJlt6pes poderão executar todos os exercícios recomendados
pa r a c:rlcm0~1:; ~l?n~l8,i 8, desde que exista o cuidado de g r aduá-To s em intensi
d ad e ~ clJin~)le::;CIClac.e; os cegos realiz2.r8.O qua s e todos os exercícios destinã
d.~~_a~ .~rlD,.~ças ncrma í e , desde que se obedeçam a certas regrE~s, das qw:üs
t ra t2..reJlJ.Osem outro lugar.



-
Uma das mE~ioreo pre ocupações, nã o

rísica mas Ü3,Ei.~)~m de todos os demais, deV'or~.
da 1:JCfJ t.ura , l'sü 8, ne ceas í.d ade de abundante
ticê~8~ nobadamen t,e abd omí.naá s e de o or r c ção
l')ruJ.,Q

86 do professor de educação
ser o cuidada com a correç~o

:1 .J" • " ,fempr eg o «e exe r ca ca ce ana.i.s.-
dos devvios da coluna verte -

. Os jogos pEc1'8. OS cegos exigem mut e r-í a'L adequado e devem ser a-
d<?,ptc~Qon2,8 ;.m::':',8 r;J)ndi ç'ões Q ])os desportos i ndi vi Q'lH.Ü S:;1 08 cegos :poderão
prdt}.ccc:c Q at~tetismo, a lutL":J a gín6.f:itica de ['.pareltrús1 (]. remo e a. natação
sendo êute D.l +í.mo CJ ru:J.is comnl.exo de t odoo , Dos desnortos coletivos c re
mo em bc..ro0's de e;V.LlrnL;:ê\,· e' o cabo d.e gu erre, ((J'bec~ c c end.o c,s regrc.s D.. qüe
está su bo rd l ncd o como dEJsj.Jorto) GÊ~O 00 ElCis Lnd í.cud ou,

o.

1'1 O"""'·--'1,l·"'r>~ d'" n,l, "~ C'/"'i'·" 11 nnSJ"'V1o el1neY1d<~,1-1"VQdev er á~-•. ,-.~Ql l.,.,'t'-"C 'O. ~,J_,-,1.C,.• Ç""9 Il~)_C,-. o ~ I. ,J.!. !J. J." .""tJ1 ~-
ser corretiva, r9crQ~tiv3 e utilittriao Ao form3o de trQbalho recomenda-

~ das sãos 8):e17ci c i t1fJ anal ft.Lo on s o..r)licc~çõec, j 0[;0 8 e uLguns dOfJportos.

:P~,ti:'C"08 ~)urc1os-muios, a educc.çà o físicL', ter6. por finalidade p0,[
sibilj,to.:r,·l~;cs um do~}eY.FYol\Tü1el'Jt() org(i,nico hr.rm on.i oo o OS' espocialmentG(Jde=
SGrTvo]:vu:> Lho e (;QP2J~i d.é.,,(l,88 G ler l)j J,id(10.00 qu e , se nã o 8l..1pram, pelo menos c.i
mí nuam D., l'lI'tn qa e 1h08 fc.z o pc:rfci to fu nci ono..ment o dou ro:gõ.os af'o tado s ,
A e(1!,l~c~Çc'")'nrl n í s t.rad: ..l!" quer 80S i.=mrc..los-nn::c..loD)/ Quer C.08 c egos , tem por obJ~
ti '\TO :p:.r.':i_ncj..p~),J impedir Que êlcs :::;0 tornem des2justsdos 0.0 meio a ocâ a'L pelD.
•...nl""-::~.....lr.-'::,.., C']0 r""I'""' C"~~fT'" ,-.r..L··)c' r (~ T)---'1 Ci..:::...J...r) -, .• ~ c-, QU'" Q c í aLí.zuc ãc (.:).f"\W \..I1!_·,.-'..1..", I.~ ~l'.tt-:; "","0 pu G,-.J.O t:,~(J _'''Jp.LE;uGnv,_.~,Qql,..), '-'. t..) '-~;;.:>O c" '<"u

J
'-" '" '"

meio c.e t(:,(11(~,..Los C:c~p,:::'Z(;8elo se marrt or n Di própriosl' d.cmdo-lhes pr of í.s sõ,o
e soo oi a.L O" 'il-,C!'truç~o ()'G·T~l·u 1......v -- t..v ••."" _~ .• )...) _. :; c..", G _ c.... . e

()c~ 1'")r·r'rJ"-y1rtn·l~""C'I- d(.,~ '")C~U0<J",~ ..C'~c-· r) 0"Vt...... Q aur d c1_,"yi"c'o'" d cvcr'ão u-,-' ",-"~'Ü",L~"_,'~'" _~ oc ~L.<j(....O .L.Lu,LC,-, Pc. ..I,,_" o,.,,~ ,o"" .ITl..l" w. ,(] L, -
tl·lJ·"':~T. ~"" 0."'·';'·ll'l'n~"'o t orrnas 0.'0·t ruba tho s c'x"""'C4Cl"O'" <'YJql..('C'l"COS ,,"t{ti~_1~·_ •• t:..!.I... •• I •.• (.....11.) t...J ••••..• (~ ••.• , . ..;.vt..;~ J.. . .1 •..•"':..:; __ t:..Il "- ••• __ ••.. Q \.I •••.••• c.... Ü l...oI_c.. •••_.J-. $- •.•.....• _I:,-V •.. "-'

cl~ gi,Y.l.6.<:;Jti c:, cor:;"~Gti VO'iI quc.nd o nGccss~.ri 00;; ::õplic.~:lÇÕUS;; jogos e despertos ••
HE', qu o te:r' ouí d.élé~o:3 no eon+í d o de L'vit c.r que os jogos ou os dosportos t.ra ...

'-'; gum C·C'~) F·l!.i<di'ü'·'m,,'.closgr::"nd.8 exc í t.açã o ou Lhe n deElenvolvL;,m o espíri to de 0.-
grecs:;y:: C:~:,dn \,.::iW os d orní na ,

;::I::.temoc ou o o, oo or-denuçã o neur o-mue eu Lar' dos d8beis mentais f;
pouo o d(:'~Ç::'lV01vi,11O,;J dE:i. c.~ necessidade de estimuJ.6,-lo. o onsto.ntemente em. grru
OI'UfJe ont o Li,C int,,-:ns.i,clr_'..l.te e clf.:: c omp Loxí.daüe ,

O J'" ~.," - J ",L" • ,L?t' d ""s 8y.c:rC:~.C10S I1SlCOGg qu or anc.i.a L1COS quer SlnLC 'lCOS,pO .ero,o
d cnempe nhrvr p':''..:IJclpr cp ondc ru rrt o nesse tr.::::IX',lho educ ac i onc.L o .A a"tividélde
na~:lE'c.IJ c»TY't')J: í' 00..1 tc.'..I';I tropc"r ~ me.r chc.r , et c , , 6 par t í cu l.armen to i nd.i cada
pc r c.. Oí3 cl6':JuJ.;,j mo rrt rrí o ,

0;3 pr of'o sa oros nã o Sf; dev cr ã o c scuo cer de que os d é bod s li:18nxo,is
não podeI:'!. 1'::"'..81o c i n~l' 001':10 "')r< c r:' ~YJC~'O norrnc i C' não e s t arid o POl' cs em c ond.i_ •...••••••. .J . _0. (...~,.J .,L,; _ (..,,~ _ .u.;, .•.••..•. ~S' t-", t;t;:) V.,I , t..:J, _.l. . J.,;,Í(..À:.. •••.

çõcc d e compre (:1'1(101' umas té.~ntc.;3 s i 'f~U[~çõüs!, num enc ont r ar SOlllC210 ~ TJOr si
TJü;':;u10D", :!!::~J":::'.. 0G p:coblerns 1"ir01J0GtoS. "Dc:~:f decorre a necessidc~Ó.e de--urna o,s-
SiB-L~!:'(,.iC.'C1L"ic.IT:,- de CLúd.::.d·os ():::lpoc:iélín? de c co ntuc.da beneíTolôncü.'" par a ce!:,
-tQ~l CH; DlJ"lf, at oo, que não IHlClericm ser admí t.tdos em cr-í cnçus normc.,i:so

:i. ) ~

As e..tiviclades físicD.13 aqui empr-egada e serão e emeLharrt.es às rec~
para o ensino pr e.•prim6.rio, prilüé,rio, secundário e superior, con-
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soei 31
da edu c aç ão fisi C8. na s instituições de assistência
utilit&ria e socio.,lizadore$

08 111,a.;;;:;';",g.r onnds , parques infant:(s~ colbnias de ffrias, associ~
ções e c~vbeG d0sportivos@ centros de educ~ç~o física, etcQ, estao reuni -
dos sob és t e t:~tulo"

Nos :pl[w~;.::r\.lunds ~. educaç ão fífJicc, c.e sume o..specto n~t~~lo.,~ente
z-ecr cc..·;·,~:.V:Cj~ rio s pci:::::'ClUOtl jnfc"nti s c" ori ent':'l,çõ,O 6 recr3o.,ti va a hlgl em C~! nas

f'.' 'n " ,- ~.. ,P , " I' • _ 'J tc()l(':':'l;:~~ de :r:S::;~C,D 2;. lde::i.o, r-ccr ec.t í.vcv oev er a d oraí nar , a s a ooi anrro-os e a as a
~ c.c. C"';'l0()';~"1" o O'(,0"I'r'li,,",v'10da C·~j<'DC;:O 0'1 ~rl()]r'''~8nte··' D"S [~SSOcic,cões ou~ ,-' ....l...\...~. __ ::.) •..• t ..••'_~ _4t....)1"....•.•--- ,:>L_ ~Lu ..•..l. ,L..t_':j __J I,...~ '-~v. _lvu0 ~ ._ .••...:,.11, ~!,
c Lube s def::po:ctj,vo8~ c.í nda tc"o r~1C11o r ie nt.ado s , L" odu caç ã c f1sic[1, po der á ter
cc.rtcter r8cres:r;:i.vo.;l uti li t6ri o , cs t é t í c o e dosP9rtivo, conforme éJ, id2,de ele
se ur. C:..f:S o c í.ado s - Lnf eli zme nt e êle tem Sic109 a te c..gor2" s6 desporti v o ] nos

, . " ~ f J' , r '. 'j . r'l + J '1 ", sunl e.L.-iv''''cenr.r os C3 e cuco.çr.o l8lCé.:'9 u'C!,c::cZ(::"~,OS como o.gerlves o.e euu ca çao ~,v eu,
" 1-' d ' J .r t' '-.d 1"1 • \'"com lJ:,:,cc~r;;;-.m[1,'SlC'GenC1'vl zauo D, cumur a r .. 2,S C8,rC1CGer~I.S.a ca s o or-r-e s pan 0"11 c.,,~

dQG es(;cl2,,:~ de gro.:ui3 díve r s os , c'ônso;"nte as Ld ade s dos nêIes mo..trj,culo.,dQs~
eLTl;,iv2.'lt~rri~e8 2cS pre'7ist2,s pé'..ri:l,0,6 e sc ol.as que e s t ão ou d ever íem e s tc.r fre-
qu errt arr.Io s

Deserrvc I verá 2. edu cação f{si CC1apenas a s mas se.e nus cu.í ar es? Po.:.
c1eré~ a 8.3:t; co,,:;2,o :'5,b5..oa a~;::jl' c OElO f'a tor capaz de meLhor'c r 2,S quc..lidades mo-

" "."." S' d ~ f'" J 1 ,L' ~~ f'"rC:J.~" te :~ní;,?j.5G·c·n,:1lS· [ . '~.II'.tJ a e .1J.Co.,02,OJ.S1Co., ncs errv o.rve c.s 2.pvlcLoes a s r cae ,
uprir}or~~ o.c mOY'2..1.s e Cl,pE,rfei çoa 0.,8 i ntelectuais ~

Vej:::'1í10S priraeiromente c eua
i n d.iv i cl-~),-'2S,i

no desenvolvinento fisico dos

HJ~ "\:~!.~1.f!eti,.~~ 2., f orma de trQbc"lllO de cada um, os 116-bit.oe seden-
~t.o?. oval" O' c, , n ',' ;"" ~ ~ ." .' fi •• .,
<,-, .. __, íl ",CIT :::'·['1 o.-m I :r·O (;JH':J:.>01 a J. nd iVl du os c, 1 ong o8 per1oeLos ele ].nr.t I VJ. dud e
mur.cuLa r , o i': I'c<;:cllt~:t.d.rJ8 mo.rf oLóg í co s e fisiológi'õos de cor-r ent.ee sc..o tõ,Q

'"'h '~., é" ::j~ r 1 J' " 1 ." rn" bCOi,lC_Or:,.LC',l';--)1 ou e C":L8';Je::,--ú3c,Ve..:.. cu ze - os com rru nunc i a , I' octo s SQ em o que su
c e d e ao s :u.T~~fJ(;U:Los ob.rig:~,clos c" repouso exce ss í.vo , o..trofi ari-rs e, t.nrnam-a e -
f!.cü.~"CGS~ clc1lenc;oi2r c"tô:c.icosp infil t.rc..dos de gor-dura , Dir;unuem consequente
JllerJ.-f;\.·,~ c, f(I::'';C, Lr..:.'3(mIL'..::'" c.. c c.po,c i dCode de de s i nt ox'í a.c,r-se~ L'.. resi s têncio., [
+'·'"IC"jrr ..--. li ri '·~-"""···;r-~l°jr"\c"~e~ e:=e ~1"\r:U1'1 Oei" r, ., . .,- L'ítud e r"'\ .0.--. ·l··d~cl (1...'-.' "-5'-(' t'..» '-""' v ... , L .. _,-",{u ~) '-' '-" ~'l. ,J.' "' ••••T1ZJ' •...y ,-.rLp_l t e L.. 1.L,_Cl_J. .c, e os seus
mOV:},Yi1E)::ÜC:':'.'10 ::'-;J;õ:; "Jic;eE1.. O org~'m,i smo elimi na mo.,l os resi du os elo me tc.bo Lí a-
me' F:; ~:.::;F~e~l(~'I';');:;t:)~r:ço mus cu íc.z-, o o..l1icll~ido co..rbônico se C.•Cl.Ui11Üo. no ec..ngue,
"'x.. t··I"I!" ~~(l ,:j." ..,,~C!" r OS cerrt.r os b'ul'D'"''''''''S e ~ 1 'Y'" d rf t ' 1'r~+"··~~ -" ~.•d -,-I '., .. ::'ll••~,:".!.. _" .• \J "', :",i. ,-" n "-,,ce e.l.L._n c ° .-,-1 rao 1 eSD._ ",ovOrlOe

V
. '.-'-

é:)Jo.,-~G" :pO:~' êrxe~~'Iplo) o ~:ue SUCecl8 8,08 s erte n tár'Lce , quand o ga Lgam dois Lan
C e '" ri"" '.".' -, ~ '1'" .~ ,"> C!.c> 'l'e~ ~'.' "" . .s: -' ...:J ., 1 ' -

t.J ~,~ .,;,.,_,.,1.,<,,",. ,!.I:;,..;1.0 0C.:,mlU1UOS,,:'1:10J.ll,e}W2.lS ,,1..0 que o v enceuo r cie uma mar a ....
~;'):0G:i c o Ct'l;l.ngir L'.. me+c," ~ fiNo... c.pr end i z cg em, em r eg rc , 2.. complexidade de mo
\j-" n'6~'..,", r,- (, ", f . C''-, -: r ""V"" ' -:. - t ' t ' ~ in ter-venc ã _.~.~ "lcl_'.,,) '- fiL..L:J-,.~Lld..LO,CeSI1:por 0.,11 o, a coOrCLen2..ço..omoncra e a a n er v enç ac
dos ct.m+,rof.:l T.,e:!~'70[;0s eupe r i ores o Se eLí.mí.no..rmos essa d í s cr epâncl 3, o..li ás
n~m sempre p1'8 i3cmte ~ treino e c..pr e nd i z cg u1:1 se confundem, vis [mdo ambos o
máxí mo ~::,ee,il:~:tC'..do com I) ml nimo d~ fo.,digo., e ele dispêndi o energéti c op e us~n ••
do L-:J~11J,)~o :-.0e2l!lS prO(.)es8o~ que é o exercício grc;,cluo,l e ·orogressivoi! cO tro.. •.•
bc,lhr: :f:',Lsicu ~(:;72.. c, rep,pirc,r mais cd;i v amerrt e " O an{drj,êlo co.rbônico resul-
t[;,nte C103 t'e nôrierios c:.u{nicos ela contro..çõ'o vC1i cu'tua.r s ôbz-e o centro respi-
ratÓrio bulbm:'lJ e solicitLr mais intensos e maâ e frequentes movimentos pu.!.
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do nu Imão aument.a e o
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.ii..ristídes Htco.rclo c"firme. que a ou L turco fisi C2. "re:presenta um p,2.
d - ,., tI' 1 ,,"., . A • . Lo.t .r, >'\ dovor oao ~){~en-ce CLe e s °lun o e c o or c.enc ca o Céo.,S energID. S orgC',l1ICL'..S o.t.errt e s ,

o 1'. o • ., ." " ~ " ~ , • • 1. '". VIgor fIS'! c o a d.orrae c í do , (lue O:;;:CIt.a o gosto l)(jl() e sr cr ç o e 0.1 sc i p 1118. o'"
noz-v os e os m{ú3C:oÜOSpa ra c ol ocá-To s sol) a d omí.ne.cão ab so Lu tu da vonta.d~ e
de um c('r8"h:-ro cu Lto , UJIl corpo resistente e bem o ons t í tu í d o, eis 01.U8 a. for-
ca e s obr e+u..do a se;úde f{sic8.1 2,0 mesmo tempo que é o meio da. açã c, do ato
~ o, J' t" . ~ , . o L ~ 1 .l- ' ., d - ~l t'cre2.CLo.':', e ",vnbcm 8, c ond i cão IncLIsuenscwel ela razao" o.a c.,l"IVICta e 1'e1_8 J.. •••
d . o'''' '..fÁ. - d t ~ 1 eÓ, ,., seuia e a c oncri Ç20 0...'3. r-e SJoS cerica a moral $ ta e ns a o o.o cará'cer G Ai no.a no

o Lí v r o 1TJ()õCS ele Hie:'jo';:'1e F se o lar:J., ao orrta os desvi os da coluna verteoral-
.; ~ .J... ,.... ,..

cí.t'oe e , lc~Tdc:O;':;i' e eac oLl c.s e ,- nas crianças? 2cclquirid8,s por posiçoes "il:iCl.Q
sas nos 1)8.11\;08 esc; oLar es e A edu caç ã o 1'i siC2. c or r í g em com f ac í lidé':.de" tais

" anomalias e ev it.a , )!()s eU,S03 mais graves, qu e elas se a ce rrtuem o Isto ape -
:l L, _ "',J:1 • J::] f""oJ.........nas uemons r.z-a que nao Só] pooe separar a cr aançu QE', euu ca çao I I SI ca CI

';'i.Q;o:ca, qu airt o à influência, C~U8 a e duce.ç ã.o física possa exercer
em outros se t.W."3S o

IlSE.'nl)re Que a ativie.de física - diz J'ohn Dewey tem Que ser a...
:prendic.8,~ tem. valor Lrrt e Lectuaf. - De f a t o, desde que a ativiade tem de ae.r
apr' er.d.i.d.a , d ei xa de GOl' s àme rrt e fí si ce., péU"ê."'..se tornar de quaLí, dad e i nte •.•
lectu&ü ou men ta L, A r...[',pidez elo desenvolvimento me n t.al, no nr í.me í r o ano e
meio 600..ir..:f3.r:c:Lf1.~a Lrrte ns í dad e f1.bsorvente com que o bebê se entrega ~s
suas at í.v í. aries ') 2, 2.1 egr i a que ao ornpanha o aumerrt o ele capa c.i dade em contro •.•
lar seus movimentos? - tudo isso s'Z;w lições objetivas da natureza do t nt e-
1'êss eli e d a s:'.gnj;'1 ca ç à o i rrt e Le c tue.L de c.ções, que (julgadas externamente)
6[),0 P"LU'é'...lll'Jilte físicas., Ur:12. das r'a z ôe s , conforme já Lnd.i c omca, do insigni-

-ficante avanç o que decorr-eu da prática da doutrins da 2.tividade, com a sua
...::..r-ec omendaç ão 8.0 aluno de inicic~tj.iTa men t c.L e de confiança intelectual em

si mesmo e SUé~ opoe.í ç ão h id§ié;:. de encher o cérebro IJ01" uma simples aosor-
ç~i.o pa s s i va., este'V'8 exatamente na sup os.l cão aUmentad2. por quac e todos)' de
que a '2,ti "TI_ E'.CL3 AYô.. COUSé~ eu e podia, exi stír Lrrt er naraerrte sem cooperação al-
guma rli:-:, o,';:~c' Gor:9ora1, ~ttl:;-[;~v6s de j og os , c onstrnç'ões e manipulações mat e-

• , , • Ct ,., 1 • t
l'léU3 e ~L[l31.~::-:'11mCl)"~ocoS~üCJ'.!Jc:mte é1S crianças, que jD. possuem ce.pa czc ac e a n .e ..•
Le ct.ur.I e;:i:;?cdo.l:L zadc p~xlem ter ati vid,S'de mente.L sem a parti c i p aç ã o do s 5;r.
gõ..oo" dr_~3 se~ü.ido8 0"" d.o:> músculos. Entretanto$' g r an de parte do t.r aba Lho
da e8c:01::~ etem()nJCL'.T t'3rD. c onei at id o 1'12.imposição de f orrnae de disciplina
te l"1,:lCU::f;:c; a r(::;:,")::.':I.rr~.:;:' t oda 2. C',tividade do cor no] Sob tal regimen não 6 para
adr; i -~;"Y ~•.. ,,,, ., ,. ('0"""1'''''-''''''o's .' o-n~ r"l~ t r-. ~- 0,['.,~ , n render O" errtüo Quet-o~ ..L'•.~~·_J..,.•...'" '_.1/,,1...; I...!I..~ ... .:•.. (.'J,!_'jV" GG11 ,-,...ra., ge éL.unen 8: GV eL. Sc~o c..1. L-I"P .., L.-t. v..';i.1V'

U ;;,;,iyirl,:':JS- J.LO(~I.:;lc;';;ualsej C1.c ou aa tCto ext.runha à sua natureza, que elas
teJ"ll'J2.:Il.(:~;,-;sr.}!:' c o c: ',gi 0é,S~ ou habí.Lmerrt e Lnduz ídce '-'..ac e i tá~la~ E por isso
ce/'~,o8 E::<L) ,:;c,.d·)Y' 86 eu i TJ:f.::.i~J 2.8 cri 3.nço-s ou é'., perversidade da na tur e za humana
allC)~c:r o.·'-"'TI· ..~. '-'1"""(''''''' r- ,.... ~l" ~ -r - - • d ._.l- , ro-pre"'QJpr do u....• ..1.::J ..l. <-!< CJ~~JJ'-·'.L. 0,;:> conClçoes, Cluep CLIvo.rclan o o cL t,,0 o.e ""'_ ."~ -•.o , __
e o 11::'.:t;1;:Y'2°'~ÔOS t.rQ,11:is de ação , 't orn am 0

0 ensino difícil e one r o s o , Os ensi
na..men t.c-s de Pe s t a'l oe s i e d(,;~s es 0010..'.8 de edu..CL:'ÇD.Odo s senti dos e 3S li ções-
de 0 010td')f;~ f'o r am 0]:;1 :qod,:1gogia;l L'..S primeiras influências Lrnpo.rtarrt e s que f,ê.
r~~r:jTI o ;:')1GCJ.i..:-r:CiÚCJ eu uma c oric ep çã o de ativL:::.de pu remerrt e t ormc.L, Mas"in •.•
feLLZLl':r:.r~e) o, PH:l..Cr,J.Oe;:.é1, do tempo ainda estc,vc.. as a ooí ada com uma falsa fi ...
lCfJoi':;,_'" ,(1,;\:::' rc1~1.(;c)e8 do espírito com o c or po , o"br í.nqu ed oe , jogos, ocupações
que OXi. C" '':~ ,3f';]l m~',rF:pJ..18,ção e c 0113 t:C'uÇ&Ofor 2J'D. r ec onhe ci d os ~ pela primeira
vez, dC~~L~~0 de I~1.(,,-~2J como d.e Ium o r-t.âno í a e s s eno.i a L 13ara éL educação" O lu
(}':"J:;' do 8.'~;::;2'c{ciQ GélS funções doct or po no d.ese nvo Lvimen t.o do e~mirito foi _.
•• "Vl"', t ~....f ~.,' - ," ":::l" •••... r"..J • fi'. . -... •ll-'- c-s a c """,L,nte J.'GCOYuleC.L0.0 ti I: Q.i)ll ca ca.o do 'orl rica i)J. o, errt r-e t arrt o. a.í.nda es-
t::',V8. P:'~"'Ji'oCJ-Lcada d fc,lsoo.da :por.- umo..'fisi ol og í.a e-psicologia e1'1'~neas .•A con
t:cn;ui,_;,.!:~[ iJrôç.s., p8..:::8"o cr e s oime rrt o , feita »e l.o uso livre e completo dos -
Ól'g'j ~s c-:'c ~0:r::'Jt em c on cacto com obj é tos nateriais e com reali zaç'ães pré. ti ...
08.f:\ ele })r~')"JeOG(~3::>não er a ai nda c ompr-ee ndd d a , Sómon te com 2..última geração
OfJ l)}:OC:rco~ ':'~'1 da ::::iÊ!1.::i2. êo da fi Lcs of La vieram p'l enamen te reconhecer CJ"Ia;..
, ,.~i" l1'7 -r ,",.~ o ('~) ~ ~1) "~ ;1 t .1 . ".... . . - ,\.. d '"
-',- ~ __t";" -'-,:;.;.ç,e .. 8 I).e 'l1.ma u °l._lZaçao mBJ..S Lí vr e cte Jogos e_e ocupaQ~D.eSf)
C0t:ce

O
!;ü;.O:=:i c;,35.1l11" de um ruodo nmi s liv r-e e Elais científico, os pr50ncÍpíos

de :lh:'osbe1. :t'GplU3ent;~~m inc1.ibitavelmente o maior avanc o ainda feito no reco
nh ec i.merrt o d,8B p ossi °bili dad e s da ação fi si ca no c r eec Iment o educa t.í.v e c He=-
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ferindo-se aos jogos? diz aá nd a r IllJos jogos, ent.r e tarrt c, há r eg r ae a s eguâ r'
as c UL,1SCl,S tom cue s ex :);:.;2,d[/3 de cer t o modo defi ní d o , por isso mesmo que sao
anen ars meios de rea Li z av fins clefinidoso Se c0l1siclerC:1,rmos? por um instan ..•
te, os li 0Gcs éL:w cri 8.['-;:(:",::;, podemos ver c em o 'êlos são ~ lar~8J:ente.1 :epresen
tações dral1~áticas, cheias de simpatia" das atividades s oo i aa s , E lSSO mo.Q.
tr~ a extensão com 01e o inter~sse das crianças pelas causas na~ce das suas
id82.S ti, resreito do qu e os outros fazem com eSGL,S mesmas c ou s a s ' o

• d é " '1\1" A "O J'"A'Ludi n o t.arnb m aos jogos, ass am ae expr i.me J.\".1;. guay o , v-

go doserrlpenlw.)V com efeit-o" f'unçã o de calJital importê,ncia, tanto na. educa.
cão fÚJi ca cano na educação intel ectuo l , moral e S oc18.1. Na primelra, o JQ
;;,j' , , "', , ,g o da tD.Jnbór[~e xce í errt ee re"ul"toilos, T.lois desenvolve as tenuenClas gregarlas3
e erraí.na o VL"'l. cr de, COO]):~l:Hf8.0~ do sscrifíci 0, do respeito mú tu o, da disc;i;.
pl.í.na e da subo r-dd nc.ção do Lnd.í. v í du c <=,'.03 inter8S0es do g rupoll.

( " , .l..' ~ , . '1' ,.. t" eu,)0 paa.e e e maa s cu Lt.o s eLO muno.o , ono.e 8. ClVl_1Z8.çaO a a nga u o e
grau de ma.i or de se nv oLv imento 1 s 8.0 just<.:~r[1ente <1qu êl es em qu e a educe.ção fí
sã c a 6 t.í da no maí s s8,gr2cda conceito: }~stc~dos Unidos, França, Alemanha, ri!
gLa't er r e., I +~ih5.ç~.') Jap:~Lo e mui tos outros.

Se por acae o a eclUC8"C8.0física. estivesse incomtJ>atibilizada. com
as demat s tormaa c'te edu caç ã o a ;-\..~B.1:., que reune c. nata dõs nossoseducadQ.

'" 't· ~ . , . b' t' il tAr es , 17;;'0 o.ee 2.00,1'12, como um (,OS s eu s l)rll1CJ.pals o Je lVOS cooperar em o-
elas, as o"br[-).s ele educ 2'9E':.0 fisi ca v ,

-I·' ~ l , "d '" ".. . . .., ~ ~ a v.i da do~ nno e 809 ~ e UC!:1cao I1Slca prepara a cr1~nça par~. * ..
h omem, A meHJ.QX' maneira de ... pr~nder a competir no jogo c18. vida, está nas
c cmpetd ç'õc s desportivasli

Ver í f'Lc aa-moe, assim, que a finalidade ela e du cs.ção física fJ a de
r ea l í z a.r o ap er r'e í ço smorrt o tot2.1 do indivíduo, isto ê, aas egur ar' não some!!

,=' te o dc se nv oLvãmerrt o de suas tlUalidades físicç~s, como também de SU2,S apti-
dões lYlOTéÜ s e s oci a'in fi Além da manu t errção da sa-6üe, deve a educação fi si ca
vi ear o desen";-()l'viilwnto do vigor, a educação da doxtreza, a f ozmaçü.o do c.§.
."t.. t r -" " .t, 11 ' d. ~ , -
••• \J. C ;:; 'J G.iJ(;.' I (,~~,ç01:."'Jncnco(Lê), __armoria a as rorrnas e o..8.S~ºroporçoes, em suma ,
da pert8iç~1,O e cL2. b eLe zu , Be'le aa físio,a e [)elez::: mor aL,

lJ....",~C!J-") 'Y(\ 1 1'~"-0"'"" r'o d "~ r.:"í ~.-., aúd -r" f'"
•••• o ee t e 1,LOCLO~ ,J'L,' (",-, CÓ e UC2.9<;.;'01 S.1..C<./.,a s au e, o Vlc,OX, 8. orça,a

res18teY1.c~['.,9 :J, ó.,:;:dreze.., e" fle::i l)ilido.de ;;;'.,l~ticular, a velocid2.de, a acuidf!
de se na r;Ti,]I;1 "!- coordenação de movimentos, 2, Lrrl apend ência das contrações

'J ti' . , t /; . tmusou.rar eei a erip er a o.e car-a: cri' a au dác í a, a C0112.gem, o sangue f11:'0, a .t
nací.de.de , 2. per8j,stênciC1~ o espíri to de dí e c í p'l í na e de solidari edade , a §.
ner gi s., ~ cpnfi2.Yl2~o.. em si, a h armorrl a da s formas e d2.S proporç'ões e a pr e-
cllSpc31çcn ~ lQt~~

8, edu caç.ã o fi si cC',?

J)mnlI DUAL 1i SOCli ...L

,. t"'" d "B xmpor [:,nela .8, JI:duc!:1ef::.,oJhsic2; do ponto de viste. individual es
t6, reprei3Gr'.-:;L-;'d.c~ne.La necessidade' de fazer do homem "a good anim.:7.1fl, para II
tiliz~:l' a célebre e:::prefJst~o do Emerson.

Dn ponto
cio, do~ e~ercluios
pe l e> cJnirm:i. çc.o da
se rrt i do?

de ví e tu e oc i ul; bcst2.ria ou e ev í denc l caaemoe a importô.n
fisicos como f2.tor capcz d e gccrL"'.ntir o e qu í Líb rio sociãl
del .;ncu ê ',:1 d /, -'-;1 , ~ TI" , f'Lu í "• _..L_ L",U811ClC:1o.J.-'J po ercL a bCLUCc-:.Ço.OJ.i181ca ln _ulr nesse

flDEJ8~le remotos tempos uma correlação se notou entre certas for-
mac de per;v-erElldac:1.o e determinados sinais físicos externos. Ulteriormente
examí nad o um: grande número de pr-es os, ti vez-em os naturali stas ocasião de 11,2.



.2G

.~ ...•

tar nê l.os tantas an omaLt.as f~fsi CL"'..S e -os1oui.ca e Que a icHha se lhes im:pôs de
que os cr-imâ nos cs c ons t.itu cru uma classe cfe seres clegeneradostl (Garofalo).

É~ ao redor dos 20 anos de idade Que o indivíduo se desenvolve
mais :(isicé'21Jente e'ljs:tquicamente, to1'nc.,,.,se independente e procura faz~r a
s~la v i da , Su:t'gem.", errt ã.o , mais f:cequentei:Ilente as dificuldades que, mUltas

=v ez es , l'OrnIJe1l1 o e qu í Lfbr-ío PSiCltÜCO e Levam à delinc~uônci8'\l

.t;. del:Lnclr~ê'1cia +uverri L r eau I t<;'. em g1'e,nde esce.La do \IUSO improprj
'"o dccs hOJ.~2~S d,:~ Ia zer " " L FU:w"'ground and Hecrec:',ti on Associati on of .Ameri-
ca , col.l giu ElE1 vá rí.a s pal'tos do pa.í s , e publicou grande núrner o de parece ..•
ret'3 de juizes ele merior es, o:Z'icie,is de menores? s oc í ó l.og co e educado ree , os
qU2,J.S pl'OV1'J,TQ que a, TGCr e;;;;,çci,O conv errl errt emen t e dirigi da reduziu a delinquôn
Ci8, de 25íj a, 75/; sin regi '(.;68 cride ora eLev ada a per cerrtag em de de1inquência,,·

IrSí.o será? })o:;:'v e rrtur e., êste resultado bastante arrí.med oz-?

oria11'13,S
Por

e dos
que nao ori ent.armos ci errt f f Lcamerrte , as horas de Laz er
.j oven s , de modo 8, del2,s tirar p::coveito?

te,
81...120

Vá:':'ios fatos têm demonstrado qu e nas ho re.s de folga o adolesceg
m&ts do qi8 05 ffutros, est~ sujeito a contfair vícios em prejdizo éa

t, • to" ~ c " '" 1C0118'[;1 'ulçe,o r a oa ca eil maa s do que e s ta, de sua fOITIl2..Ç2,Qmor a.r ,
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D--·,... .., .\. 'J' 1 f'und , . 1-'-:u:eJ:,enç2.s eSSenCIE\lS erre r e as c<?orSCverlSGlC2,S cos .'U.nCLêWlen""GO.3c r entz.«
~L~:i.r.O;3 e"dos f'u ndumerrt o s filosoficos de., l~à.u.caçG,o rísicc.o~ Os mê t od o s de
l~1'"l'7··C'.;-'~I···1 "'0,-, -.~ :l._, ·...0".-, ''''::l ',' c(""'ll... "'.\'..., • A . ," l'O! f'L'l o s of'J SI••vGUJ_~~~~O a~ ~~~G~~e U~~~00 peL~S cle~Clas e pe_= ~ __ ~.
0~;fv.Y.ldCin8Eto3 c i en ti tâ c ce ela li~duccJ~2,0 Física permitem conhecer Ç',S ne-
c o e s.í (~-~cle8 (to e du cand o ~
a \j r •• 'f"~ ~ i C '.:1 ~-, -:l(J -•. - u.. 'A.:t-J;;

1) ) T' C" "L' .,." i ,....-,,..O
- ..:' ,Cl. \,1 .•,-. "c..;.:> )

') ~·i '::'1 :(:1C I"" S 0(;_",·1 ..' "
3-; Os :fJn(~c.lln811tof3 tí. Lou ó:f ~ Cos d.2.1 l;clv..Cé~9g'~O~Llí si ca

\

2-

..

1 = m: :~.8 !.,~J:_J;Ç0.~_._.E-:~1.r:i,<2.I',D.lf~tp__~ r·lt[ ..~_f.::2 ....C..~~~~E..º.~G..~ r~..E.'~:tLÇl;..~,?__.fl.9.ê......;Lu.né!:.ªlne J:l-Go~ c i ~ n tí-
1'.t(~.91J......§._.:;'~~~g__K\JDQQ/rl.~xd::"Q~X~~.1S:)sQKi C_º-l?."s1f~_)~Çhl:':_C.:.f..~.g.f~-º-E~i~lsi':.Q

Os J::~otüc.:>nsque él"l1t1gé~F'cnte d omi nc.vam os c onhe c í me rrt os humanos e~
r ' i"1 " r . "J' tI, " ., 'J f .1 ~r'am (ULLE\Q.(.,OfJ FL'"D.! ..ClS~ ,LIOl.Ll ag or as quem SlF0'erlU ou e lossem c.uamac os a i o

s otos (2"n.l.[-.;ür~:Jc ;3e,1?,=,d.or:La) ~ pois jamais al&;';:;:üm mereceria a d en omi.ne.ção de
,!. - - .'-J ". . ~ I .. T' ~1 "..... ~ ."" '::1 . J'. :t •Sê.~bJ C'" .té"Y;Cl, 1)J'.Ló·tlj-CE::JCf3~ 20 lU os or i e e a C1811Cla aos pr a nca.pa os e o.as pr.:1:,.

me.i :r'8.8 CCcU["~:".3c. l;r~lo eb~~,l.Ã.(.lane nhum obj eto parU. eu lar; seu pap e l, ê indicar a
cadê, ciêl1.cii::l. é)" t.ar et'a que lhe incumbe nc s o Iu ção elo problema uni VeI'Sa~f de

n • '" 1 'l ' d·· ". f . o ., ,"".", .<; 1.~s
com: e r i.r' cs 1'00i1..:.1:<'(';:':; ..OB 9 c e ap ont.ar' as ems.r s ca e nca aa , a 'lm o.e ag rupa ... c.'

., ... /" f ." . N ••, b n', r nem or o em Y•.:.:..ercU:'(~l:lJ.c::"G .é1zer a sua s r s t emeuaz a çao , ConC8_emos o ILLOSOIOj/
di z )\Tirc,téJteleot> como conhecendo o conjunto das o o í e ae , tanto quanto €; po.§.
s í v e L, mas som teI' o c onhe cí.merrt o - d e taLh ad o de cada ciên.ci2 pa r t í.cu La r , li

"t l' ~ ,.,' 1 .~. t" d
8~~ 0:~1<),/ 0,,,"0 cc;n--;./lCCJ.mOJTvODO COl1JUll""GO80 pOC.O Der a cíencla. e or i.ca Of3
lJr i ~,1C:L1'C f3 F\:'i nci p í (;S ~

}:crG.:-<:/,gic~~i.!wnte ciSnciG'.. (scientia) é sinônimo ele o onhe c í.merrt o ,
r:E~s ti:: 7.1 () ~e'.:! ~:;.g:nifi Gé.:Jto e soe c i f i c o , O c orihe cimento ci cnt í t í, co apr e s eri-
ta Zj íG:':'f]~! C~.'::'2"ctere8 e sae nc í a i s Que o d í e t í ngu em do oorihe c imen t.o vu Lgaxr
" 1 ~ , + ' - t " J • 1) J ' P . .- 'f "s' +e__-"":.!~I~;:t...Ç..2'::?l::~.D~e.. ~~~?;.~.t;:f;".:L._;:~C_:I.ª..~-:......-Q.__~~~~.:.~~S~1:..-º9.~.•..OClemos ae:"lYll-_a como um. 13 "e-
ma de p':opoSiÇ;'C:8f3 :~cigorOSl:1me:-:;,tedOIi!.on.stradasp constantes, Genüs, liga:::las
errt re s í peLr.s relé.ç.jas do aub or-d'i naçã o " R

A cj.êúcia trcté".. elo que é, de v er í.f'd ca.r fatos e descobrir,~ntre ~
Le s , relé~çC:)eS const.un t e s qu e f3e c~'J:!1J'Ylçt.L1leis, encerra o que se p od e.r á cha-,
ma'r julgwi~8Y':Lo de rOé:.l,J.5.ó.i:.:i,(Le"li. li'iloGofia, ao contrario, procura o c:.ue d e-.
v e s e r ; ericez-z-a JulGamento de v2.lor,_ julC;cementos e s t.Lma ti v os , apreciativos
lTo diz.er de Couvillier a Jj'ilosofi2. é e s.s enc í.a Lmen t e uma teoria dos valores
humc no e ,

~: COEIBac ori que as ci ências sofrem completa revi S2.0 ele seus f'uri-
dc:m'3ntos o 2.0 '!OrC;.'-.lYi.Onlfde Arist6teles apõe ê l e seu "Novurn O:rganonli

c omba-

te~~o ~ 15c~cn aTj.Btot~lica caracteristicamente dedutiva com a sua 16gica
inc,,:,t.: +a, SOl) o f:wd.Gi!10nto de que o si logismo poderia cont:ri bu í r par a de ~
mo.u. i.; é~:: S\, Y'J::-de.é~a; mas nunca para étes cobrí -10.0 'I'arrt o Ba c ori como Gali1eu
errFl'::Jc}ic.-m formi:J.~~\"el LmnuLs o à Lnv e s t Lra.oõo c í en t.f t'Lo a; o primeiro no cam
1)0' }Jur(;'i~';~ltcTeoO:'. cnaL e~ o segundo quer "n est e quer no experimental e Iím uma:
cU.:,p f'u ti~l'éAJ c onf er on o.i as teremos a opo rt.urn dad e de ana l.i za r maí s cleti damen
.f '. . 1 •........ :l h . I ,'" ,-. • •...••1 ' n •

:0 2, c onc'ru ou i ça o c.e amoos no campo ca ent.i r i c o e 11 OSOIICO.

Com a aplic~ç~o dos conhecimentos científicos~ a respectiva 8is-
.L t' N 1 n' • ?'i' 1 b.í " ,,,. .f' "vemo, lzaçslo 8 2- o.er r m çao ce o Je""G(]3propr a os as ca erica aa se .1.OC8.JH c.e emem-

br a ndo da fi lOAOfiD, e g8,nhai1.:.1Gto au t onomí a , "~~lJé.,,:recerammú Lt í p l.ee C}O,f;;r;:l:.f±··
caç õcn das 0:L 211 -:;l2),S e sÉme a u t o res se c oLcc a ram em d í.f erentes pont os de vj~~
ta. Deveria d e sap are cer a filosofia com o contínuo progresso da oi ê nc i a?
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Dois grupos se definiram representados por Descartes e Comte. Para o p~_ )
meiro a filosofia absorvia toclo o co nteúd o das ciências~ onquarrto para
o í1ibtimo o conteúdo da filosofia r õr a absorvido pelas c í ê nc.i ae , Para DE;3.
ca r t es , a ciência não existia, enquanto par é, Cornte era e. filosofia que
não ex.i oti o, •

....u e e se asrr ava o ur-obl.ema ciência X filoso~,a ou mais pr~i:) rg b .t' , ~ , •
c í.aame nt.e locos X e ophcd , J.I~, enquanto isso" alguns fi 10s\01 os e ca en -
t.í et ee se co Lo cuvam em-uma si t.uaç ão intermédiária, como Claucle Be r na r d ,
quand o c.tí rma ~liA 8 ó Lí, da união errt r e a ci ênci ~J,. e a fi losofi~, ? ~ti 1 a am...
bct.s; elevo, a primeil'c, e ampara o.. s egunda.:! , lIJoclern.:\wente acmu t í.ràcs que a
filosofia mant êm relacôf\s rf:lrais com tôdas 2.8 ciências e especiais com q}
da ciênci~. -

./\ J b 'Assim, segundo o seu obj et o c ada c í é ncí e, a p re s errt a uma ase sQ
liclarnente e:xDerimentéü e uma parte puraruent e eGpeculstiva. J'.. ciência do.
vida, por exernp l o, e c t.a r-í a representL,da por uma bae e puramente científi-
ca - a bi oLôgí c - e uma pé.,rte- Ci_,rc,ctoristic ô:ilente filosófica ... a bí.oe of ía

Enquanto a. ciência se vel.e do método expcr í ment.aL, utilizando a
análise e Q, síntese expe rLmerrt.af.s , a filosofia se serve do mé t odo racio-
nal, empregando 8, análise e a síntese racionais. 112;1s tarde, ao triõtar-
mos dos métodos teremos oportunida:l e de c onsd denar com na iores informa •..
ções êste assunto.

])0 expó at o, poderemos dedu z í r' que a c í ê ncí a é UJn s i s tema de co
n~8(>~.·rn'0y)+' OC1Q.',?T8,:l ,8.;. VG3;'datleiros, .e :certos, ré.lati v os ª 1,lID determinado grii
}J i) 'f,,! ,.t'::;On,;~":<~:,l ~i:: GL 7 C ,,,7,<) q:.4c:>.% : L',':,c ',.:;:.!> r. '.;~'~'\-;.: :-:, d P, 't' ,-;~~r;""'('l::: :".~ "';: ,,,,,,c-,., e
b ~j.C;:.,'..l fJ i! tll.8 ~C·OU}'c édn~:!n tel:.!..g :~;~~1.asGrrcr e s i "ge lLl.8 C:-'.1LI8as e pe 1üS ~\t' 1..~.lC..L.l!.!. l';:J "

L ciêncie, se cu.ra ct er Laa dest<irte, por-um co rrt eúdo próprio, expLi.ce.d o
por CU,U8gS e ~:t'Íncíl)ios próprios, e utiliza processos que identificam o

., J: - P - , l I t.í L.l'seu metodo pr prioe Conteudo e metodo proprio s~o, em ul lIDa 2.nu lse,as
caracteristicus principais das ciencias.

Concluindo, poderemos afirmar que, em nossos dias, a religião,
a ciônciu e é1 filosofia tem os seus campos perfeitamente definidos •

..2- º~-.ij]:Q~J:ºJtte.nt-º§ científicos da Educação Física

Todos reconhecem que a edtn ac ã o físi eu da criança é uma necessi
d~de, s ôb re tal s.osuut o não pa'í rcm mais dúvidas. ,hsformc.'],s de atividades
tLs i cas 1mH cadac p art as trio,nças nã o tem sielo, pcr ém, as mai s adequadas
as qu~ c?rresgon~em ~1.S sU:J,S necessidades e desej os. 1,1uito ao contrári o ,
n::1r.!lD.lOTla das vezes, aão just<:.lnente escolhidas formas de trabalho físico
menos c.c onne Lhad oe 1)20r::..as c r-í ança s , C~S que.i s co ns t.à tu em verdadeiros cas-
tigos .0U~1 :'- ti li zn nd o a exc e lente expr e s são ele Claparecl.e, trabalhos forçe,,-
dos , Pr eo í camos , e..ntes de tud o co nhe ccr bem a na ture za do. criança, . as
syl[',s.nece~sidades de ordem física, psíquica e social; em f ac e dessas eXi
g e nc i c.s .I' 'Ge~do. em.vi St2, o obj ot í v o que s e pretende a'l cança r ,' es coLhe r emoe
os mC~.~B rr:.:..1SlncLlC::">d08~ A edu cuoã o física elo, c r í anca nã o será obtida se
2~ ~y".·Lf2:Cl,J.~Q103 2, e:xe?D:to,tr um amorrt ocd o ele exercícios, cuj8,S finc..lidades não
eecc.o lJC1? e~clareCld:.."',f:i,. como gcr[},lmemte sucede. Devemos p onet r ar na 8,1-
n].t:::',d..::~m::.lançak. cohhecê-lo..profundrunente adivinhar -todos os seus desejos
c,.?lTII:rcc:1.élcrtotl~ú3 as'" iriânl'fedta'çõ'cjS"de ·s~~'u}c01TIP'{),:l."'tt1;Ytlento,buscar exp Lí.ca ~
ÇOCJt3 pé.~r2 os ütos da Cric,nçL1., nã o deacôrdo com o nosso raciocínio, mas
cOJ.J.So[~mt: o modo ele I~;8n3o.r d2. pr6pri a cr ã ança dentro de seu limi tado mun-
d? p::nqulcO FJ pelo prisma por que 'f.mcr::,ratôdo.s às coisas • .li educ açõ.o fí-
sa cc ele, cri~nçu,.nUo o.compunhou o movimento renovu.dor da escola, conhecido
S?~).u denOrD,lnü<]Llode e a coLa nova; manteve-se [d'Brrad2. nos processos que u
tJ.l1 Z~~V~l, e que çCl,ract8ri zam por um o.rtifi ciulismo exag er ado , t r cduz í do põr
e~~rcJ. ~l ~s n,no.lí ti c~ s ~ue prete nd ern f az ez: o or{SLni GYIlO t~[~balhcL: por p~rc.ê.
lc.,,,,, c c.Ld". urna de per 82,' sem procurnr a t ende r as' necee aí dcdos Lnt egxad s ,

. "
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conc omt tarrt ement.e , como r'e c Lama a pr ópr í c criança. O adulto se c ompr'az

em contrcJ:riá-1.a, em ensinar-lhe c o i s c.s que ela nã o desejo. aprender e que
de nadn 111e s erv em, enquarrt o lhe vod a a t í v idade s Lnd í spensáveis 1 que ela

, 1 ' , r", 1persegue, amperi ca por uma I orça nc.t.ur a.r ,

.A bi oLog.i a , a psi c oLog i a', o a soci o l og.í a nos pe rmí tem conhecer
1', L .' t' n • " " ~ f.r· .,? • drid S J:>l~os ...uno.armncoe C18n1:,111C08 c.a enu ca.çc.o 1 SI CL'., ISTO 810.8 ne ces su ao.e i_

8J·.C~\:::~ 'S-'C'Ul' C::1 e o í.uí d "l1C"V"C"U- ~.-:: J! .L 1. C,S s o _<..'.. SOl t.L 1 L o o

, 1~,.0.Q12.§.i9:~~ç&§._çlf1..-º..;~i~}l9J\- As l1e~essid.ad~s. da c~ia.nça! ~~J.O pr c-
por-c'i ona Lnorri.e , tru i to C'l,.J.Dcrl01'QS 2.S do cdulGo~ A f i s LoLog í a dL1 a nr ano.i a

• , /' '., • •.. -! ,. • 1 ~ 1'.-," br
gIl'8.. ern '[O:';,'no c.o cr e s c i men ,~O$ O processo (~e §'p,.fn ..Tg1.,::;;.~1G§Q proc.omln"",,, 80 e o
c}J; lLCfJC:;Gsirrc:LIGr,{(,')~ c1e onde r o au Lt e a o r í ancu carecer ele maí e ox.í géná o que
O ":)c'i;;·:T·rc",·--'·c·":·o·7-·;:;-I··~'-',;;;:'1+.: (,fiO 'l'n,'··'~L'" I"~'Cq e qbUn(··'l:~n t r-:> q em o cru e nã o S e r á possí-\...>J _\..o •• _~. J ';J ,. •••..~ __ -1- •.. ,-,.\ U'- .•• ,.'--'1.1 "",,--,..I.,~ ...", v.~ •...•11 _ •....•• V,-,., I•...• I •.••.l _

v e J "'(]""'Tt~,"('" 'i'ç;'i}Dcr<,tÚ·r'·'" r,·CP''''rid'' ,C) c í.r cü'Lacüo t?ío at í va cuarrt o de ou e-'-" i._(..._.i "-'_ •••.•.., J '_._.!: '-" _.~t.... ~ _ ....) ;!.v.v ..;:." ~'oI, L># ,.L. I.,;..V;,'--"'. W<I." :J... "",

llreClfJC:L" A Bonn de e..tlVl8.d(;s r a s i ces eu e eLa GXJ.ge 'Dara o seu des env oLvf «
/' • • ...., '""' _. • .,I... • , ••••.••mento ('; aL[:rJ ;:rlLr~JreGnclê:nt('; e e e na o r or ru os o aa ti s f oi te, os seus orgaos

no;>.; o c:' E' C~'='~.c, l''''V'ü 'L' .\/ ""1,0~O c' 'C' ;'·i c'i"·." 't or í n me nt e e n a SU" C! fUY1".~OC> C! C'l 'p1" es ent C1 1'e o a-<....... I), _ .•.•. ~:J\__ _ . G Li.,... ~ 1"......• V _ ;..,)_ L,...1 I.."o-'.J...... c....", Ü ("...•.1,;,) _ ':f Ci I::> v." _ _ t......s
normc~l~LC~o.de:J"

O 't' 't t' A •cresclffi8n o e um processo lnoren e 8. oaos os seres VIVOS,
Spranger deYLlE~:í.:'1(,U.~l1Q.;t::giª__Q.Q_,Ç.r.Q,ê•.Q1-J:n§.ni.().:::,oconjunto d.e fôrças vitais que
se trmmmitem he r ed í.t.a.rí.ainerrt.o , As condições do meio poderão f avvorecer
ou 1!.[~0 o C::::'88c í mcn't o , ITlé.'.S nunca mod i fi ct:n~t-i,o 0:3 limi tes que o patrimôni o hQ.
r-ed i L ',:r:i o t::, v or 8stoJJelecid8, da me sm'3. mane í r-a que 2. terra, por melhor que
s e.iu , jo-m,;üs c ons ogu í r-á treYlSfOrmL'.r Uli18, aeraent e ele a b ô bo.r a num car-vc.Lho j a
S ~ l' VlPl";',,,·,·,· ., (~.~,<; c' '_.L i t.a t r.o - • _.L êm "'. r ê ç o oua ndo 1'1"1"'u'-> .. J.Ü. v.~"J."·,;.L c\ e ,e;,'-'W c.,CI.<;:; (,1'1 c; C:, 'ranSl Grmo.r a ;:;emen l"e 8' ""p " -'- c.\ l ••.•-=-
t'o Il"''"Qr- a~~()ohl'C\'i ""'r1 ~r"""""()I~ :'-PI' ,~. Ld., d"~ U..· ._J. c. J."':"o f1J. ,_ C '-' 11

nos seus dois p:.-imeiros 2.nos de v í d a ainda pe r du r-am na cr t ança
mu í tos dos co,rCtcteros f o t a.i s , c amo [), c ab eçu VOlLlDlOSQ1, o abd omem mui to de-
senvolvido em r e La ç ão CtO tóro,x, 08 membros r-e La't í.v amerrto fro-cos1 traços
que t endem a des,::"parec«~ é, pr opor ção que a cr í.ança cresce, Nos SQUS pri-
mei rOR ti.:1,8,9 de vida a or i ancc S (j Lí.mí. t.a cua s e exc Ius í vamerrt e a dormir e a
é:.:U.I'lC nto:t> G"':;> SBUS mOV:LI';C nt os 32,0 mímí cos o Consegue 0.0 S pou COS mov .irncn -
tuI' 0::1 br;:;',<~ç.c e QS per'nc.s , 8.Gi't2 ..ndo-so; c.dc,:ui1'0 d cp oi s 8. f2.culdo,é~e d.e a -
))~('oond,~))~ Ol3 obj ot os c om dS mê',os, c ons ogu l nd o em muitos C,-1S0S~ tal a sua
_" 'j ~ J' "...., ~ r<Corç~ L3 apreencuo, stiSGon~~r o propr10 peso ao corpo em suspensaoo 0on-
J.. ,. h' .L . .Ór 1 fAl"G.r-s0:J en2;:::::G1Yh.!El.rj')é..'1,:ncLe..l'pr cpr e s ent.cm par e D.. cr i ança um nocave i os' orço

- 1·~'·· '., t ,....., - . '1 ·"1" toL'e ess{~o J'J[~r)111Cl[':,cLeS s o SDJO 2JcLql).ll"'lO~OJSdep oâ e o.e mul ta s t.orrt.c.t í vuo • .A. es-
tt /, "'1 t .. d'~ O 'e.. :E'é~ e o })020 o.uy,:en·c'-'.lTIl'o..lnc.n!ilen e no pr11:201ro a.no e VICLQQ o,pareCl-

r ., ",. • '1 .:l 1 -f-"" .l- • ::t dmur.c o (ie''? a enco s E~GG',j,1C".!..'3,? In;;:'~LSao que qUG_C}}.cr ou t r o I'-"l"OY.'L nOC888J.o.2,.e
, 1 l 1 1 . t rJ _1 ' t .1 . 1 ." "ec8 (,l[.,r~.!."l.G; a __l:;',er. 2-ç<.:.~O i.."'••d e que.da , L'.. f Lrn do auraen ~;t.r QS SU~J..S pOSSl Jl_10,o.CLes

lF'é .r ít.í vo.s , j\YDim qU3 c~ ,:;:~1i[1'}ço, consegue andar? quu.nd o as sua s pc;I'no..s el?
t7:~~~eufi ',:1 cnt ('LT;e~1te :C o,;:"t U fi 9 S ente uma neC8SGÍ ele,elo i ns opi t6..vel de trepo.l' ~
c,,)-i~ '1'-' '(,...."] (:,~: "1 .•••• , -: ·~I' b'- .' ..." r-..! .'f S SC''-' o""""'!"':'.~'_J L,-, c" ....•.<... ..;..L +: no [I,•.,nco~ no (.~nco, no. Ir'hJD0'1I na co,!TI<." e cCa ~ po-,- e, "",;.;. v..""
t..;···_··~('i-:.-...-l ""71 .r ,,:"r,1 ,..•;1' .. "t-, .• ~ _0 ,-... t"'l°tP ·t~ be.e t '- ::lI' .'!~

.i. V J... L,'.Le .L~JU ~ U.,. c'·_'.L 8CG.L J. 0:3 IllOD'JIOS aupe ru O.L e s li L" e e n 2.0 <.NScv.n c e (J.GDe..L~
Hos :J J:::l. '''c- .i ro s r;,Y103 que s c seguem Q o r í e nça desenvolve 0, suo. c o o rd e ne.çã o rz.Q.
t'fr'" n!'JF! rt i v.i 1",,0 ""C' y, •• tv~"~ cs em eu e ..., c or r'Ldu tom 1")"')ul pr"'liOJ'lderonte P.
~ ~..',;.LJ.~.~'r'·-_~(;'-l __.' ,l~~~~.~~ ··~.~J,~~~·~;'-L.~~·:,.o:~J.~J ~ •• -/.~~ D J-~~~ ~.~' l~~'- _;.- J-V:?t) ..","vc ..J.., ...,ç ...u ",-'_,b ,,,'~'J vc..nCl,-"", I:.:: .~.,.1.I."GOd ef Lc í e nt e no", pr1mulros ..."nos d",. C-"l(.un-
çG u, ~C2 :icquénciQ) elo. tento. p2.sso..r por eSDQCOS que n~o s10 suficien -
te s :: .. (j EC'~J. vc Iumo , ou e e bc.r-r-a com frC'qutncL=~ ;10~ mov e í s ou quebro. com f a ••.
o í ,; :,'.'10 :',·'rt03 n:J.'jGtos, Com c:. o.QUif:3Í2,O e o d es cnvo Iv Imc nt o elo, Li ngucgem
pode c:::,~;-,:C8~H:,:::~ 00 e eu a c.lcBejos~ r-o oLamando sempre grLl,no.e dose ele a t í.v í da-.
d.A f:Lr-,,~;;::;.." i(L.,:" corr-e, so.ltQ, se abo..Lxc:, ou levõ.nto..~ LrnpuLsí.oriada poLa gl'cg
de (~né'TC"l;' 'T'~'-J c e ~1~1p"m11C) em s eu o rrrc.rri smo o' oucrrt o mc.í s '''''c''ivi~dc> tiver-' - J_ -:.:...~..J ....!.I...r_'_J! __ (....1J •..II...- •. t :...:.L. '-...J .l.._ v L.. 1.GI..-.I._,,-1 ..11 \;.l •..•.•••__ \..1 lL .•.••....J I.) ,--" L...., _-..I _
ma i s 80 c'sf:erlv'olvcu E""Jsa 6 c. 1'2,Z80 pcl a qual não se deve impedir que 2..
crL:.,l1çe, se: m.rv i mcrrt e d.e ::::.côrdo com ,::1.8 sue.e ne c e s s idcd e s J umr,e pJ:'ec:lsc:.m cal:

, • t: "1. I-. t''''r cr Ll~~:e , (J'll,TC~8 menos nc.o s e nc ° ac cns eLháv eL, p or t arrt o, um r orma zu.r OS e
xerd u:L~s p:..,rc, tücli..:l.s C:.'..[) cri2.nçGs como pretendem Qlgul1s professores de ed~
caç;:',o fi iJ.l ~::J, .Js jogos ou C'J I'ucreo,çc.oem CLpa:l'Ôlhos ~ cleviclL'..mente ori ento.-
('- "'''''0 "oY~·""-8·' ' ., l' " , \. 11 ", .• ~., d
!.l.-.t9 b~J l..L.I ..IL".l.!' Cle o~·l"~LCL~_rlO lUeo,lS (..-:'8 crlCJnQ~~o porclU-S 11es pOSSl •.JI-Ll-C2..,rn ~o;r
.-' .,.... .••.,...-.-:; -1r.:•• ~ ~ r"f C •....... -., .:1 ~:I' d -:J ~ n , • °t ~ 6" I"'" '"' I .....m....lO ... 0.<\..1),·.1. ••.:>,.,0 A,J ",,1.lL,"S 11e:C8::;SlCL<..t.o.6Se o.rCLem 1lS1C8. A e OS alI! <.onos L.

crümç:::'. vcoi o.clquirindo um~. conforn1c,çõ..o mc..is proporci ono.l 8. elo aCl.ul-:,o, unu,?,



vez que cresce pri nc LpaLmerrte ~ custa dos membf os inf cri ore s , A criança.é, ent'2.o muito vivo.p muito rico. em movimentos, muito eJCuoero.nte em gestos
1\f::1 :;:'8_r:::e dos? aos 11 anos continua ela a cr e sc er , mas de forma lenta; a
"sua coordenação n eur o-emu s ouLar aumenta e se traduz principalmente pela ~
tividad.e de saltar e de luta-r; a corrida adquire maior naturalidade e os
braços pa s s am a auxifliar a't í.v arnent e os clesit:ocamentos sucessivos realiza-

. dos pe l.as J!ern2~sl' contri 'bu i nô.o pe.r a a manut ençõ.o do equi Lí br í.o do corpo,
na inst2.bil~cLade que a corrida pr ov oc a , À partir dos 9 anos, os meninos
e mezu na e o omecam a sentir naturalmente a nc cee aí.d ade de diversificar as
suas a t iv í dade s físicas e 8. d.aquê Le s se mostra sempre muito mais intensa
que a d es't e e 3" O COTpO~ qu e'r d.o menino quer elE', menina, com~ça a ad9-u~rir
uma c cnr or-na ção ad equa da em que o a bd omem perde aqueléID arrt í ga pr onu.nen ••

o cia , sendo superaclo pelo c1ef.lenvolvimento torácico'l Essa é a fase em que
os 6J.~G8.0S? ,teE!: r-eLa t í vame rrt e a o conjunto elo c or po , um ma í.o.r dese:qvolvi-
merrt o , lC é preciso dar a êsses 6rg8.os a f'u nç ã o que êles r-ec Lemam, Não
existe nenhuma fase da vida humana em que a atividade física não lhe se-
ja indispensável, mas há ce r t.ae fases em que ela se faz mais necessária
do Que en,outraso E pod er emcs afirmar, sela peceio de c ons t ee-t.ação que a
infância é justamente o período que reclama YJ1.8.iorsoma de ativiáaades fisi
cas oonsiderando a necesside.de de completo desenvolvimento elo organismo
da cr í.ança o

No deser;:\~olvimento nervoso da criança pod e remos assinalar duas
fases Lnt.e.í r ament.e distintas: urna intra-uterina e outra ext.r a-ut er í na , É
na p rí moí r a c[efj~a8 fases que se ~rocessa a constituiç~o mo:.'fo169~ca do ~i
xo c êf'a Lo-medu Lar , c om o apar-ec.í merrt o da medula aegu í da elo e nc er alo. JiJ,
~. .::I ~ .),."'" J".as e i m, quuno.o a cr iança nasce a.pr e s en ca uma crgaru za ça o anat onn ca quase
perfei t a , J.';:.a, segunda fase~ verifica-se o desenvolvimento funcional es
t r-e í t.amon te c ondic i cnad o à rui elini za ção das fi bras, acentuando-se depois
do t.er caí z-o me s a 670l"'J,;;ão funcional dos Lóbce oor-t í.c aâ s , Não ddLspondo ~

.... inda 8 criança da ação reguladora do cortex cerebral, o seu c ompor-t ameri-
-,.,-to fi ca Li rmtad o [J.,O âmbito dos movimentos -wegetc.tivos e dos mov Imerrt os re

f Lex.o s , donde ô i z er=s e que a cr-i anca é um ser medular, embor-a tal as s er' :
: ç~.o não se.j a rigo:r'osamente exata" "O que na:;êrd-:-ãélese ve r í f'Lca é que as
fu~çõe8 CE3::,'el):f::l:l8? hav end o uma interclependênci a entre tai e funções e as
funÇ'b8fi IJo::';:ic,:-"is ; aos. üixes motores e e erié l ti vos cabe comunicar essas ~
.~ ., ., j' L • ~ , n d . J- ".g:!:oep; \'.0 (;1:7:(1 Iy~~1.:::-évJ.. o ~ cLe,·erlTIlnaçao (tas Iases o c r e s ci merrco pS1QU1CO

s o p od sr-á ser te i ta c em pleno conhecimento da evolução dos diversos 6rg~C6
que Lnte grarn o s i et ema nel'VOSO o K.offka deflÉnàe o princípio de que o apa ...
r-e ofmerrt.o d93 processos mentais coincide com o aparecimento de novas pOR
ções do e::-l(;éfa10 ou com o desenvolvimento das que j8. existem. As funções
do ,:;;::c;0:;:':=1.:;r ec errte .'C E.' C:L~'3 l:c1".1.:~~l~ze:':'Gf]nordn::~ ne oc ànf'a Lo aumentam na ré"),zão
dir8to. d,0. iirc:~:m'.iç2,o da aut on l mí a do en c êf'a Lo primitivo.

-~)8ve ::'risür~se C1.1Ü~ por ma'í s UHl3 vez, que o crescimento psíqui-
co nã o Se Yô~':L:Z'ica independentemente do crescimento flsico, muito ao con ..•
trL:,io êS'C8 ir.flui de maneira realmente not áveL sób.r e 8.S funções mentais"

C- \ , .0' Ou d' . f' ~ d .,l'1J;)areo..e nos a.r a rma s ~ara c ompr ee n er a s i gru a caça o a v a ca
men taL e ele seus vár í os .p:t'OCeE3GOS,é mister? pois, começar por ã ndaga.r qte
é L'.. V 1.(ia 0',-1, urrt.o s que 8 Ul~1 organi SIDO vi v o. Todo or r-;ém i smo vi vo ~ um e í s----~----_.-~-~-----~-Jt;:rr-.~_...9,:,J.:!_..:0.c;rd.:~ [j c~'n.Ber7arAse Lnt.ac t o, Desde que se lhe rompa o errrmil1 -
l?;:.2.!:, __~-r .;E !:-i;.,:i:. j.;0~fZ~fú~~~gliimi9.Qt:desde ..Q1~e c·ome~e sgr Illi§); -~§~~~~
.tl::r"_,;:.':,,.~_::,:.!~,_X~~?f·0_~i.~2::::~S.~ê..__.fL)3.Jla I~ec Clnst+~. Toque os 'b.i ologi e t as chamam
de :::':~;~'.',::"::~;~':'~,'~~~S.:"2í.g:)Pod e-u.e , p cí.e , definir a vida como o perpetuo re ajus •..
tc;1(1(..".~c·"cl() um '3 Ç(I,Ü l{br'i o perpetuamente rompido. T9da r-e aç ão , todo compo!.

. tawent 0:, -<:8::n s empr e por função a manu tençã o ou a restauracão da integri da
de elo Or[;~L;.:::,moG A ru t.uru do equilíbrio de um organismo 6 o que chamamos
U~{lC',.S~s:"f:f~t:~~~~~-2.oSe o organismo tem falta ele água , dizemos que tem neces-

< S..LCL ..üe '_ct.11·;L!.;,cJ.c~,r1as e8Sc~ necessidade tem o.. pr opri eda.de de provocar as rg,
aç ô e s prbpI'i2S e 0,;?;"tis:=azê-lasco Assim, o organismo que tem falta. de agia
c eme"C'"rs ;, n<jv·er-,SG a p:-..~ocu r ar' at~ chegar a água ne ces aár í a ao re s tabe Le-
oi me nt o de SEl: e qu i lí bri o vi tal" li

A psicologia da Lnf ân cí.a se traduz na edu caç ão física com as p1'c~
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ferências peculiares G1. cada sexo, Os interêsses que nas crianças mais no
vas , sem disti nção de sexo, s-ão idênticas, quando chega a fase dos in~er~s
ses especiais, vão-se, pau La t í namerrt e , diversificando. Assim, as mena nae ,
e. partir dos 8 ou 9 an os repelem os jogos vi alentos e os exercíci 08 de f~
ça e habilidade~ enquanto nos meninos persistem desejos de tais priticas
até mesmo na adolescencia. Se atentarmos bem, notaresmos ainda que os ~
n11[108 são inclinados ~ todos os exercícios em que há disputa de fôrçSl,su-
p r ema c i a fisi.ca~ luta corporal? Seus brinquedos de iniciativa pr ópr í.a
são de guerra~ policia e ladrão, mocinho e bandido. 1-1esmonos jogos,pre-
ferem os mais violentos aos mais ~~@~~ Dos jogos desportivos as meninas
melhor se adaptam ao volibol e dos desportos à natação.

Ii:sta prefêrencia se estende em todos os outros setores de ativi
dade humana. V'" erno s no cinema os mer.í rros 'preferirem os filmes de aventu':
ras fémt0,srticas, de c ow=boy s , de guerra, e nquarrt o as men i.nes inclinam -se
aos de enredo românticoQ De um lado o roc2.mbolismo de outro o sentimenta
li smo~

o professor de educação física precisa cmnpreender profundamen-
te a cap a ci dad e imaginativa da criança, o mundo ps í qut.c c em que ela vive
nos seus brinquedos e que a isola quase c ompletamente do mundo exterior ,
do mundo real~ do mundo alheio ao seu pr6prio mundo. A criança, nos seus
bní nqueô os , f~,;L<ª"g~S:Q:Q.:t~Que tal ou Qual fato produzido pela sua imagina-
ção se,ja ver dad.e í r-o , cria seus personagens e os anima. estabelece conver.

N t "~1 . "t"d . t õ "1'saçops en ;;l'd e._eEi~ e vs.v e com eles o .é~S a~ S:L uaç es que para e es cr t a
r e s oLvendova.e como resolveria os seus pr ôpr í os problemas. Um amontoado
de caixas ele f6sforos" chapinhas de cerve3a.1 peci_aços de madeira, e t c s s t.êm
para as crianças de 4 a6 anos uma significação muito maior elo que tun au••
tombvel ou trem de bri nqu e d o , l:;stes munca deixarão ele ser paro, a criança
respedti vamerrt e, um au tomôve L ou um trem, an quarrt o com aquêles obj etos e-
la poder&'9 a cada Lns t arrt e , criar um brinquedo nov o, de acôrdo com os ca-

"h d .. '"prl cr os e aua amagi na ç ao ,

res do
balllo",

}:JXIJ].orando c orrv errí errt emerrt e a Lmag í naçã o da criança os professo-
8C~UCC1,(]~;tG :~'{sica poderão realizar o mais interesante e m mpLet o tr§:.
orit.:!::ts,ndo no melhor sentido a a t í.vl d.ac e iJ "'.:..ntilll

E par~ iA80 é preciso que êle penetre na alma da criança, conhe
ça perfei t.s.me rrt e af,~ manifestações ée seu c omportament o e pos sa, sobretudõ
correspcnder ~s neces~idades, aesejos e ideais da criança.

}~8>;:re:rdadeij.:'a.mEnd:;emaravilhoso ter o homem, com tôda a sua infe-
ricridé;l,de :{:.~8i(;F),;, me aqu inho de fôrça e agilidade,desprovido de elementos,
n<ft'~~cais de e.g~:~;;J~~O : d6:f~SS.';J. pod ãd o n8,0 s~mente atrayessa~ o áape r o p~ ...
r-Lod o do 2t,8, e xi es en oi a lJ:>:'lmltlva~ quando lhe era preCISO d i spu t.a r a prê-

.:. sa E3 a toca (J. oi t.r os arrí.ma.í e , que mui to sobrelevavam em destreza, e robu.§.
tezy cOr.JJ é',~~n.d(;.l.afirma desde cêd o sua supremacia incontestável, cada vez
mais proYlül!r;iade.~

}j~ issc 86 foi possível pela ao Lí c ac ão de sua inteligência e pe-
la eX1?"l.:)ra,~::~Lo ele ç..íu·'.wsntimento grêgário~ Is;lado, como urrí dade , o homem
de Y:C1.(i_:~. ',rr_-~_"~:'~.<~,'I'l::tSy reUl'ÜdIDS uns aos ou t r o a, co nstituindo-se em socÍled,ê:
de[i ~~r;:_·:.~_;. In~:::-:~vel enfrentar os. :j(erigos comuns, suprir as mesmas necessi-
da des t:;) def ender idênticos I nf e r-ê s ee e ,

Cada sociedade apresenta três gerações distintas, cDonó16gica -
mente justo,ros tas; uma ele velhos, outra de adultos e a terceira de jovens,
Elas representam respectivamente as experiênci2.s do passado, do presente e
do futv::;.:'cc Qs adultos receberam dos v e Ih os Inlquilo que, acrescido da sua
co~tribuiç~c dever~o transmitir aos jovens,

. A c~iança, portanto, precisa ser preparacb para a vida em soci~
dade)! de modo tal que, na idade adulta, possa somar os seus esfôrços aos
dos outros individuo~, beneficiando-os ao mesmo tempo que aufere as v~nt,ê:
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gens dos esfôrços de ce..d.a.um dos inqividuos da"oomunidade~ 1) criançad~
ve'l assim ser tranr3f ormada numa p'~rti cu~a h omog ériea ~o g:upo em que }~;L
v iv er , integ::':'J,ndo-o pLenament e , O aerrtd merrto de solldarled8de, de esfor-
ço COI11Jln, de g rupo emf'Lm precisa ser çlesenvolvido no mais eLevad o grp,u?de
modo que cada um elos inc.li viduos se' torne ú t IL a si mesmo e aos seus sem~
lhontes ••

As necessidades sociais da criança estão traduzid8S pelo impul-
so que as Leva a procurar outras cr í ançae pcr a seus br í nqu edos ou jogos,

LmpnLs o êSfJO que pr ecí sa ser convenientemente explorado, de modo que os
s errt imerrt os egoi. et l cos c edscn lugar aos a l truf sti co s , A amrnaã í.dade d a or!.
anç a , e xpr e s sa pelas ne ces e í ôad es de sc:,tisfç1.zer-fJ8 em prir~eiro Lugar , . de
defender~ .•so .3empe naar nos out;ros e de :reéüizar s eue des~J os, o~m GonslÇl§.
rar que é s'ce s se passem chccur com os ele outrem, errtr ar í e, bem cedo em ~on
flito com os inte~~BGeS do grupo, com o carater d~ soç~ed~~e, se n~o fos-
se sube t.icu ídc por hél.bitos, adqud r í.d ce pa\.llat,inrul1ente, e que tor nam posai
vel a vidf.1 em ÇOITJ.1,Ui:;'o

. Os ,j ogos repres~ntaffi para aI? cr-í ança s, assim c orno,oe çieSp'i'rto6
coletlvos PC),1'o, os adol.eu cêrrt es e adulto.~1 exc eIent e s formas de trabalho
fiei 00 paro. a 8'48, educação int&grall pe~~1S clualiçlades sociais qu e aue cd,«
tawil desenvo 1V8YJÁ e apr f.moram , No jogo a t.ar of'a dever6. seifJ!reali zada pelo
gr upo , ç10 meamo modo -que, r.nais tarde, na idade adulta, outras tarefas se ••
rão levo. elas_a ef e í t o um Xituação corr:s~o?dente Q cada cr-í ança contribui
com.a par oera de DOU e8fOl"'ç~ purE'..a ví t ôr í a da causa c omum, da mesma for-
ma que, CJ.l.i.b,nc:~Ohomem; c cntr í.bu í r-ãc com o seu trabalho par a assegurar a vi
da do ,grup~Q ~f~)s j ogo~ não se conhecem 013 l?ronefies ~, iR, 'ele mas ap e •.•
na s p b ~.f Y.Q& ~ .2j"",,~ê..e

A criança.n~o poder!., pois, preocindir do jôgo papa desenvolver
suas qua'l i dades SOCl aa s e combat.er O s entirnento egoí stico que, 1~s v~~e".s,
peJ,.....dura ,por rL\'J.~to tempo,,'· . .

»<Ó,

2- 2L~:ur!.cJDJnentoy fi 10s 6ficos da Educa.çgto F:!~

Além de tôda a contribuição filos6fica to educação, j6. e'etudada.,
e que pe rrrí te especular sôbre a or í, enta çã o da Educaç ão Física~ a deterrni-
riaç ã o doc seus va.Lcr es , não seria ~Q3 ressaltar a quí. a significação e
a import~L·lcia da :Lôgica para a ruc í one.Lf zação d09 trabalhos nes t.a ae cção
de oport·~1.!.1iG.adesda Educaçã.o~

.ALbgi ca ccnt r í bui f'undrm errta Imerrt e par a a raci onali zação de t.Q.
dnG ?s prscessos a serem utilizado$ pela Educação Física, permitindo a p..•
l?reClC\ç~.Odos respectivos fundamentos cientificos e filos6ficos e o empr.§.
go qa.melhor técnica paru caà;8. objetivo a ser alcançado. Proporciona ao
eS:lJt:~lt;) o, eaga ci da de necessária para distinguir au td Lezaa que h6. muito
po..ijS '~';;T;:m: desD..fercebidas e pe rmi te e z-econhe cimento da im~ropriedade de e2S
pr98~ües as.vezes de uso corrente. Por outra parte, a Logiea possibilita
a r,Ui5 CG;,·'~;lctC'. r ac í àna.l í.z ação do trabalho do professor de Educanão Fisi ••
CCI em __...... '.:;.uer OCCl,siÕ$ que s ajo, O tipo ele Lns trução a que se destina"

A Lbeica f ormsL tom por objeto estabelecer regras a que o espíri
to n:EIl<:i,no deve obedecer pura evitar Q, contradição, permanecendo de acôrdo-
cons i go .1Ld~mo8n1 suas diversas operações. São consideradas operações f'un-
d<::"ment::'~ls C3 espíl~i to: conceber, julgar e raoi oei nar o em c onse quênci a a L6
r:.' ~ C· '1 1" -, rme l .~,I. 1 • " ,.-• • • • ,. ~ , -c.... " \jJ.. c.L e~) \JL-lCa a l(.e1.o.., o JUlZO e o re..C1.0C1n10.

_l\.p::,oveitemo8para objetivar a ãmpcc t ânca a da L6gica na aprecia •..
çã o da f'aLt.a de pr opri ede.d e de certas expr e s sõea de us o corrente entre os
p:of~ ss oro s de Diuco.ção Física. Temos, por exemplo, a id6ia "Gim1sti ca
n~tm::.ca", C?!í1 a qual pretendemos identificar uma determinada forma de gin6.s
t.í cu f emí.ní.na , Q,uando analizamos uma idllia, devemos considerar, segundo '-



sua natureza? a compreensão e a extensão; a primeira representa o conjuD:
- to de e18j:18nt08 Que a consti tu em e a úl t.í.ma o conjunto de Ind i víduos aos

oua í s convêm e se e xt.end em , A compreensão de uma idéio, está ne o eeaár í a ....

- N· - " 'If·· . ...". "amente na 1'8,;:::,;\01nversa d.e suo, extensao. Par a crer am r uma lC!ela, enuncl-r
n1?S em g~l2Q.r.Q._,_J2;rL~1:i~J!.Q E1 qu e g~a pertence e ~ juntG'l.m~,s a g.tr~r§nç.~, ~.f3'S.e..9.1.
f.UJa que a <ÜS.tl ngu e das ldel2.S do mesmo genero o Lxernp Lo ~ O homem e um
arrl maL r ac í ona l a

Com esta Lntr oduot;o pr ocur er-emo s d.efinir e dividir a idêia ilGi_
nástica llitmicailo Segundo·os ~icion~rios, gin~stica 6 a arte de exerci-
tar o COTTJO nara desenvo 1ver a mus cu La'tu ru , Tecni oame rrt e en tendemos por

. I. t· -'. _. ,'. i .? f ~ . , J' q t .gi ns.s a ca 'Tlrna S8rJ.8 c e exerC1C10S .181C08, cy. c o r'p o r aa s , ueva c ame n e Sl,ê.
't ema t.í. zad oe; para a l.cancaz- deternd nado fim ';::;reviament e es t.e.be'Le cid o II .lii t-
mí c'" (31', '" f !,'vo~~" 'C'L emi rri w~ d o c'C1J"::.t1'··rol~.{.t.nrlO-CI11o ""'1 «rri '-"'1' C" r-eLat í v o ',1 r 1', trno~ c:" c... ~ .1.1. .ac.v ~ I.;..J..~ _~, .L.r.c;" \..... 0..1 \. \..J V _••..•. _... :r.\.A. j...J_ao 1. C-I./ c:.. (;:; Ve

rdtmo ê a sucessão r e gu Lar dos meSInos-teillpos~ Com o qu e se conclue Que
, , .l. t· f' t'"1 . " J ~. f'" . d '"glno"S -lC8, l'l/ItllC{),Ó aer a a a e er í e C.8 exer ca cr oe lSlC08 e co r por'au s , Lev!.
demente s i.at emat i z ad os pa.ra aLcaricar' det.e rminad ..o fim previamente estabele
ci«l:C59cujo8 movimentos se sucedem· regulamentarmente os mesmos tempos. ])0-
que se d.l s e e concluimos qu e a ginástica de qua Lcu er método ou sistema fJ
Selll r :c • t' , , ,', d t' , , t . g~r __p re ]. rmo a., por pr'a nczpa o, e e nd o e e Q uma 0_8 suas car-ecc er i s a cas
neri ca s ~ mas nunqn específi cal' p1'6pr i1:1,8, de t.e rnrl nade, ginàs ti ca , c orno sg,
põe mui~os~ Ginás"cica rítmica e? p orba rrt o , tôda e qua.Lqu e.r ginástica,s81:.
d? impropria a exp r e s aã o para êl.esignar eSlJcci ficamente deterrainada giná.ê.
t í oa , corno Lmpr ôprl a seria a expressão mar cha rítmica e nunca se poderia
i c1~~.t~~~~j,ca r cl~-cernü nacl~ marcha pe ~a Qif.2f.e!?:9.fL..-º.§3p.~Q~fi ca 1i:::1 tnü cal/ ~ Apr,.ÇL

~ ve).·ta,uuo OC"T0l2plo qu e oemos ant e.r í or-nerrt e ,10 homem e um an í maL r ac í onaâ "
'Wemcfs.l'~"~,e,_.ê:p~:rY;'!;,.,lé 9 gê,p.Qr?_12r.gximQ enquarrt o que.racional S 8, dife::ença
.espeC1:,_Uco,.? pc rquo e pr cpr r a nao do aní.ma l mas e rm do homem? ou s e.ja de
;umad.etermi no,da esptci e de an í me.L, A mesma Lrrt er-pret.aç ão não s e vi erifi ca
quarid o anb"lisamos s ob o ponto ele vista da oomor eennão e da extensão da
1?:copOSj.Ç8,O~ í~l;sta c La.s s e é de e;inástieo, ritmlcail por eu e sento I-?inástj,ca,f, I' I l . - - ,;;;<.---.----~,._--
o gene~:~. ?_:~,oxim09,~fl trní eu nã o /c a Q~:(.~.r.êJ~lQ§-§.~.:R§..Qi~..rie8:1 o que não aeo~.t.§.
ce ne ar a rmamoe íl.llista 01[1,,88e e de g í ná s t í ca d.l nama.r-quesa ", em que a glDás
t.i ca corrt i rma sendo o gênero pr ôxí mo, mas dinamarquesa é de f'a t o, a ~-
rCrlç:,';;'1,.;c':J(3cj·í'·í I;Ur.
~',"~. ,. ~.}-~. __ , --".,.- ."'4" ~"', ..,._. ,... ~ . ..>

.'9
;

J 1.
).1
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PONTO V

lIDU CACA{) 1?IS I CA. RAZOES DE ORDEl!1 GEHAL E PAR'l'ICl.T_IJ0:i. JU.h; liS DJ1TEP~IUAM~;:';""...:014::"",-,-,,__ __

Sill.fARIO

..

~- Principais classificações dos" exercícios físicos:~)H Dr. Biaudo de Castro;
"O) •.• Regulamento Geral de Educuç ão FísicanQ 7 (~1~todo ]j'r[mc~s)
c) .• JYIodernoHétodo NaturaL de H~bert;
~.'..)••..•.JYloderno Bis temo de Ginástica SUeco.;
<:; ) Ooli rrt ení.a ;f}" Johannes Linru1ard;
:r)..• lY1:i tchcl.L e Mason;
~)w McCurdy e Larsonã

-,

,
I
I

'~~... Oal'o"ctar!sti ca s indispens6.veis a uma cLuae í.f'ã ca ção
Jj}lucação Fisi oa em.@aral, segundo:

, J,..a..)... 2. na cur e zc ;
b)- v~l~ncias físicas;
c ) 1,-) e f3f ôr ç o ;
di) •.• ação
e)~ coordenaç~o neuro·musculnr;f'- valores bio-psico-sociaio.

das oti vi dades em

.:.,- QJc.ssifi ca.çflo dos exercícios f,:ísicos segp:nd,D_oD_v6.rios sistem::.'.,.s e l.lê:.
.tl~~, ~zões de oI'dem gero.l, e particular .que _é?-f3 _~,!3rminam..

Os exercicios rísicos, de um modo gerol, têm sido obj eto d a di.!
+inta.s clossificoç~esJ segundo o ponto de visto, em que eo coloco o respe,2,
":i V·'J aut ar, c onsi dero.ndo o interêsse que O posso. domí nur ou o. fimlido.de
Cd,ue 0"bj et í Vt1.

Cc.da um.de 1"16spOder6. orga.nizar wna. clossificc.cõ,o pr6prio., dos
e:::::l':]J:cios físicos em relação D. det ermí nadc fim, e, d~stG modo, classifi ••
,~l~L)fl de um ponto de v í et o est~tico, utilitário, et c , ou s egunco 8.13 qua•.•
:!~.í..d.-:J.:-:S du fôrça., dustrezo., flexibiJtidc.de, et c , que desenvolvam. Pedem
rj!~jLl.. os exerc1ci os fisicos ser reunidos em.grupos segundo cs s í.nez-gí.as
L~18:5u:.o.r0s interessdc..s, tal como ocorre no. c8.listenia, gin~sticLl. sueco, ou
(d :VL.:1LrCpGSn;' ou fo.mlio.s cons oarrt e o tipo de o.ti vi orlas, c orno no mê tcd o
• /"1.l::'~"1.ü':-:t;S~

c.)- .ill~? ir! ca,Q,lí.odo Pr. Bi c1::idod é: Co.stro.

Em suo, tese de concurso par a ::'. cátedra. de finologiu do. Escola
No,c~"or;.o.lde Educc ção Físico. e Desportos, o Dr. Vicente Tovar :Bicudo de CCf?.
trQ c..presentou umo. interessante clo.osifico.ção, em. que os exercícios fi-
uí.coe eram clo.ssiric~1.doS,CO~IlO.miogên~cos, ~nemogênicos, neur ogênâ coe e
cLesgaste. O exer cf cd o rm ogern co e er i c aquele de ação exc Lua ívcment e mus•..
culo.r, que objetivario. o desenvolvimento do m&sculo, o o.wnento de suo. te-
n~cidade; os exercícios que constituem. as s~ries uso.das no halterofilismo
~er::c..m cc.rcctcr í.at í.ccmerrto mio~ênicos. O eXerci?io vn?umog~nic~ ~~ria. o:
C,;.:l6 rrtua s ae f'u ndrrme rrto.Lmerrt e sobre o. f'unção reSplro.torla., cLas aâ f â candc •.•
DO '-1(l.ui os excr of ct os de v eLccã dude ~ custa dos membros Lnf erd or ea, entre
os 1.1Vo,isa. corrido. como o ~rincipcl.l; ~ precis o f,:::z8r o, restri çãc a oe chc.-
ma.ío r, Hexorcíoios respiro.toriosi: porque, em. reo..lida.de, não c.tuam s óbr e o.
fUJ.1Ç\Ec respirat6rio.., sendo exc l.us ívcment.e mí ogên í.cos , O cxer cf cí o neur o••
gên;.cC) e er í a o que eo Lí cã to.sse o aí s toma nervoso e cujo. roc~lizo.çt'to obrigCt§.
~e '5 pratiea.nte a. um. esfôrço merrta Lj os exercícios a.ssimétricos do "lvIoto•.•
do Francês" seriam neurogênicos por excê'l enc í o., ]'inL:.lmente o exercício re
desgaste serio. c.quêl,e que consumisse as energias de reserva. do pro.ticunte



desgastcndo-O' todo exer câcd o intenso, de dur-ação pr oLongcdc, se tro.nsform,!;!
ri~ evidentemente em exercício de desg~ate.

~ curioso o.ssino..lo.r que um mesmo exercício poderio. pe.ssnr sucoE
si vcmerrt.e de uma. co..tegoria c. outro. bem dia ti nto.. Assir:lj ~or exemplo, uir

exercício neurogênico poderio. pas ecr a rniogênicol quando fosse aLcrmçado
o uu t omaf í emo na. aua execução (J o exczcf cf o mí ogên í co pas eur í.a o. de dU:::l ••,
g:t.stu, querido C~ sue i nt ensd dade G dur-ação pr o'l ong ada iLlpli caas em o corisu •.,
mo dc~s enurgio..s de reserva.

Bsquen.c. derrtc cLas s i fi cação i

• A.rn og eru c os" .neurogenlcoc. . . ".pneumogehlcos
de desgaste

D ,- C~sifi cação .2& Jf{;todo Francês,

O }f~todo Francês classifica os exercícios físicos dividindo-cii::
em. p rã n cf pd o nos seguintes grupos: jogos, evo Iuçõea, "assouplissements!!
{mal traduzido por "flexion.amentos" - ato de flectir, de dobrar sôbre ~i
1n8Sn'o), movimentos mimicos1 edu cat ãvo a, aplicações e. desportos. O e etu-
du par t.í.cuIa.r de cada umd esses grupos cons t í, tu.ir~ rnat~ria de outro pont..
O~ "aee oup'Lí cs ement.a", exercícios analíticos por exce l.àncí.a, apr-eo errtam
uma suo-classificação, segundo a sua aç ão e de br aç oc, pernas,tronco, co~~
.lJillados, assimétricos e da caixa t or ácIea , Os movimentos mífní.co a, os o''·
éuca td vo s e as aplicações ee tã o sub .•divididos nas fumíll<:Ls de: mar chajb;
par, saltar, levantar e transportar, correr, lançar e atacar e deferd0:.
ae , Os jôgos se sub ••dividem em pequenos e grandes e aquê l.ea se eubor da e-.

nam ~,s f"l,m!lias de trepar, saltar, levantar e correr, lançar e ataco.l '.
defender-oe. Os desportos se di cot omizam era. indi viduai s e coleti voe, cOL
forme a atuação de apenD..s um ou de nuitos participantes.

A cl aas í fi ca ção em famí li as, apresntac1a pelo M~todo Pr ancée f,
inspirada na di visão propos to, por George H~bert, quando grupou os OXCl'c.~·
cios de seu m~todo na tur aí. em famíli8.s. Sabemos Que o trabalho de J{thc'~
é anterior ~ coordenação Leva da a efeito pela Escõla de Jouinville-lu··T'··
e da qual resultou o Regulamento Geral de Educação Física, adotedc }.JI.L:.
lilx~rcito Fr'a ncêu e mais conhecido pel[~ dorní na cãc de JlIl3todo ]'ranctsa Héi .
por sua vez, se" mvía inspirado no t ruba Ih o de Amoros , enquanto ês t e Y<"·.
ce ter recebido notável inf luênci a de Guths-Mu ths.

Es,quema. desta Classificação3

Exercici 06

r
pequencs

j OCos

I grandes
evo Iuçõe s

trepar
sal tal'
levant~r e transportar
correr
lançar

(atacar e defender-se

"aas oupli as ement a (I

(fIe xi onament o)

braços
pernas
tronco
combinado
assim6trico
caixa tor ~ci ca



lê"--"".,.

. - _. -,.~ ....

;'"

marchar
trepar

edu Géiti voa 'tevant ar e transportar
[',plic:LyCc;s c or-r ex

\
l~.nça:'.:'
Ci..t,LCé3,:;: e defender-se

IldeSj)orto3 ( individuais
I o o í.e t í v oe
\

c)·~ Cl?.;'?fJ.iJt~t.Ç.~,L.d_'2..~&,t.2.çl-º-~h:~1J]::~l....9:.ê_GeOI:gesH~bert

P . .i:i1f\,:;'? moüer na clas:J:i.fi c~.l,CÜO de H~bert repudia inteiramente (le;

€'xe~.~(:1(;i08 (1Dq,iiti COE (8.:.;l:,:u:):ü~_fjSe:Ll1811ts-flexionamentos) usando SlOm.ent.e OL
(;xe~-'n:tci:)B YJa·~~'.:!'éÜ3 que c onns c cmos sob a denominação de i'aplicaçõeJI'. 0f.<
c-v;'ec"{"":: (1< T"1~"''",1 ·;'f"··'1''1'j •.1,,···"';'!'1 uove "r'·"pof.1 ou f'am í Li as t mar char , COJ.'Y.'er,\"...•..,)...\.'. ..•. '.J.J- . t..J ~. v.· ....."J.. ..~' .••••..•.. __ '-'.,- 1-# '-'_..... v b . 1.... - - ~j, _. ~

qc:·!,~!.:.'l":~l?';U.;.f:.inO;)_ 'l,l':"'jJ;-"l't, w'.:t.ts~:c, pquili1Jra:c" tr:::msportar1 lançar e defer..dd!'
••S3 -0\

,.ft1;g,rohar
cor rer
ljV C),";'rl..~redi sm o
t.r 2:~)~~L'
~j 8, ~~.~t~::-~.I.~
~ q.l.:~'!.'.:.i,'b /:8.:'

I -:"l'i...t .'l.::-.•r o.C t ,_"r
lo..n0-ar

I úef:JnC:; o r -no

"
JJ.~ssificaa~o do Uttodo S~qCO•. _ •••• " ._ .••••.••.•• '••_ ,_>0 •• ••.•••_ •••• __ =_..,_..

1· .,~, N'" t 1 'f' ~ ,," d·Oc.t3!'1ü;3 aT :;.rlJ..o,1::' oue lW,O e;:-;:1.8 e UI'1a c aSSl.1 caca.o r1g~ CJ..L )~.: e
xer cfc í os t1si r:!vP YJ.8 r:bT0J.0 S'H;C~C,. 'v,'~l-i 2.L1clu o 8::";C'.U8"IUiJ. s egu nc.o -:>n :::1.~I~:)::e'.:
O" "'~ C"l'''''--,,,,pv,.r,.·oc, ..··'c·~..,J·r.(,·J.•.. r-- 'I,:>""",~,~ .r.'.:;,';.', ~ ..-l···,t:· t ~ ,,,ç·~c,·, ... :"'lj"'('v.. '",.! J..'.J. ., ..I'J';7 •.:;;,cc,;.),.C!,.,· O,. ,i.."í[ •.J).C:' ..,:; .', c.L" .. ~O e..1 \'-'1;:; J.l.r O::> .. "'- __ .)'.:.,;." ,'.. 1...•.• ·

Ir .":1 '#'0 c·r';-··~_yJ.·,-. . -,·~t·, ,',. '" --.' ....• -r- ; "1-; +'t~.';" r: ....'~...- 1 . -t •.- - ?<."t,·; -•.- ::,.., ·~·!t·' ~.~l(..~ _.'._ ,-,_.t·H~':'''':'\/'.I'' t. E.:'",1(:,:e(r:~! ...v (,'.0 .:\.'::;L/,J .• i..,flh; '..J..,I"I'.i.;~() ve.:.l1;ta!..a. c..tC lr..!..D, __,p ,_c 0\.0'; J,,-'J('J"

C'ol~·IJ.()~ J~,S+.il·,té:, U::" ,jP'l.l)S;·18, dc:,i'iT.S,jv:C '.~t.l.~lLl" do I1:ist.i.t.t-:.to dli Gln~~fJt.LGco ./...
rP1·I·l'~ 1'" ':.~o-·E·~"I.".o~o,oooi,..l..' ~.c-,+o<.' ""'r·o. "1':-'-' ,"\ o'V'!"",j'''~l''''''"'I ~--.: -"\ .I' • ~ f or: ·-ir ,". i"_:..t "'00 Iv;) c"' ... '.,.. '_.,,) t , ) (; •••• "dO L ..,~.\.Jc."<...I.l'-' er". Ú.J...l.\.J1C,s. exe.l.CJ.ClO,) .•.)"1 •...•• "-' .IL... 'U:·.:

c:em;]ll.tc.LJ L~ J •...}.crc{ci Of3 éJ.}-.:l'l·;.".0.C'f:' ou fUlK~Q,n:,entaii3:8. 0(3 fo:s.'Tni;;ÜrJou fu:"
d.8mt.),"J.·~0i.3 A S8 ~~e8J.!)br&;.n0m~:ç'l,lT cs ml;r(l.1l"'O~ - brn ç os e pernc:::.s - lJéJ.r, ..~
cE11)8']ú e l')8SCOÇO e,p~LYa o +roncc - c os t.a s e abdomem-j os ap Li ca.dos Ol~ f'Á:,~
aamen tais J3 c o.upr e en dr.m os de eu SI:em) teo, c qui líbri o, de s t r ezu., corrúl.u~ ;-'
saltos e jogos \fo.mllto.ti\Tos). FL que ccns l dez-c,r ainda no esquema de, sa·,
são os exercícios t í naí.a, entre os qua í s se coLocam os de r-e'Laxamen toj que
não fi gurum na s par tas aant er i cr as.

Esquema desta classificação:
l marchas

Exerci ci os

f ornn í.e ou
funda.mentais B

fonnais ou
da.mentais f:

emb:bOS Ibra~( e
fu pernas
A ronco cost8S

abclomem
\

abeça e pesc oç o
\

suspenst..o
equiLí br-í o
destrezL1
corridas
sC!..ltos
j ogos

finais - relaxamento
\



-

e)- Classifioaçãd da Cnlisten1a.

Também a CCl.listcnia. não se opr'e serrt.a com um esquema. ~nico paro.
as sua.s sessões de trabalho; h&vendo~dtferenç~s entre os esquema.s de Wo~
e Skarstron. Al~m dau marchas com que se inicio..m e terminam 11:S sessões
de ca Lí.s t.ení a, t'o ram os exer cf c í ce r euní dos em oito grup oe na, seguinte C!
dtim, segundo vrood~ de braço 'e perrias , para a regiel.o pOEitero-superior ó"o
t.ronco , para a poe t er o.•inf eri or, ptLtá)1. lateral, de e qui libri a;, adbomí.ng
is, sufocantes e de ombros e esp~duasf

Esquema desta. ClasSificação:

maz chaa
braços

:f1xercí ci os
tronco

,e pernas
"

r
pa;c:te postero

laterais
abd.omí, na.í, s
ombros e esp~duas

f
' superior
inferior
\

equillbri o
sufocantes

f )•. Classificação de Jolmnnes Li ndbard

A closoifi cacã o d~ste grande fi si6logo ddnamar quêe prevê pa.cr;,
o fJj s terna que os exercI ci os se j am pre liminarmerit e di v íd os em quatro gr~.l'
'p:Js~ o primeiro, compreende oa exer cf cí os de ordem, compor-tament o fi mEL,'"

cha ~ o segundo está representado pe 10s exercici os corretivos de oabeça t,

p~scoço, tronco (para os músculos da ,COluna verte~ral,! :para as artjGl.:L..l.k'
ç ccs e músculos da c oLuna v er tebr'a l, e para a reslnraçao), de b ra ç oe E. d«
per nae s o terce,iro co.:r.responde aos 'exercícios de equilfbrioeo quarto
às marchas, corridas. saltos, e v ot.t.eí oa, exercícios de agilidade, jC'go~
e atletismo, I: iIl1})ortante r es ea'l t.ar que Lindhar f a.z forte cf í t ã cc 8:)[

chamadoe ~.§.rcl ci os respiratóri os, demonstrando com as expe r Lênc í ae q;...tl'
realizou, a sua falta de fundamentos científicos; com os seua exer cf c í or:
de respiraçuo pretende es,~imular a funç~o respiratória,

Esquem~ ~~~ª-classifipaç~ol
de ordem
de comportamento

cabeça e pesc010

r
musculOS da coluna vertebral

tronco arti culações e múscu Loe da 0(;11).,",

corretivos na vertebral.
"respiraç~.o ,

Exercfcios braços
"pernas

de ~quili'ijri q
l'l:lar,chas
corrid8JS
'saltos e volte1os
de agilidade
atletismo
jogos
"

g)- Classif~çãode rütchell e Mason

Estes autores dividiram as 'atividades físicas em d od s grapde~1
g~J,lpos: l~d~ ca~e ,nã.Q,~úP.;icél.s. As lú~i!,c,as ~}~,:l~.9"ê}lb-d~vidid<\s pelos II,l.~.
ví.men tos e pelos interesses; no pzí meí.r'o ca so soo ccnaâ der adaa do porrtc
de vista motor,(fundamE?l1t'Eds e acessórias), •• _oaorto,l kviaual,e',a,udi:ti.Y

• ,.. .. ,- , •• '; ~ ,,_.' ....,;;.,! ,', .' •.. -_t



A i ntelectua.l J, no _ssgunclo C amo de caça, de sensação ou aventura" cri ad.or ee
jma,~inativo.s, a qu í eâ ti ViJ.S, sociais e estéticas. As não lúdi cas c ompr cen ....
tere os diferentes tipos de ginástica e Ó "DuLl," militar.

Es qUGmD,desta cLas s í f Lca ção ~

pelos movã-.
mont oa

'(mot cr ae 1/ fundal~e~ taí e

\

aceae ora as, .: r ví suo í.e
GenSOrla~s auditivas

\ int elctuai e \

de caça
de. sensação ou aventura
criadoras
imaginativas
sociais
,~stéti ca s

neles inte.!:' to -

" ressesAt:L \ :i da/tes:jc,~~i o['..s

não lúdicas [ ginâs~ica - sueca, dinamarquesa, etc.
-, I'Du 11)' mi li tar,

_ --n').. 91;lS..êli\Qg.Q.§:.o de !.1.9C1!rdye L?d:,.s..Q!1

Pa..ra êotes autores, todos os' exercícios se dividem em-d ol e CJ'é.,r:
ci',s Z:C·'t ..pr.s s ativos e pae st vo s , Os primeiros são os executados J20r i'YL.r:L::::..
V;.."ç;'] J i'V-"':'0v ont.ac e üe ];:-El. ti cante, enquanto os {lItimos são aque.iÍ)e~ 8I:l
':ILf' or: movimo rrt oa do pao í en te são c nnduz í dos por outros, tal c orno se ":.LCiS~

'~',-;,va:::i fi c.rr na ei,n9.s+'i ca don Lac t arrt eri O"J. nos casos fi si oterápi oos ,

Jlixerciuios
paae í vos

Hui tas e mui t8,S outras classificações pode r í.am ser ap resenta.das
mas como nosso obj eti YO ~ tão sbmente demonstrar aos alunos as distintas
J:o:rmas por que poderão ser reunidos ou cl(Zssifi cados os exerci oi os fi ~i aos

~ 2•• Caracteri st~..9..~~._inclis:REJ.!!§.6.veis a. uma clª.ê..ê.liicaçüQ...QQ-.§....ê1iviª~des 8.'n ]~
d1..,~~~o Fi si ca em geral.

De um modo geral, poderemos clo,ssifico'r as ativiades fisicas,s.Q
3undo;

0..) ••1 Natureza-
- Primeiramente poderemos dividir os exercicios, segundo o. sua

uatureza em dois grandes grupos: naturais e artificiais. Os primeiros tra
luzem a atividades a que o homem é levado na sua vida habitua.lJ isto é, e=
~ercícios que não estao adredemente concebidos e cujo. execuç~o obedece a
.una forma rigorosa, pr e- es tabe LecLda ; os últimos são justamente os exerci
Jios construidos pelo homem e que devem ser executados seguindo a forma -
traçado. consoante o modêlo estabelecido.

Esquema desta cla.ssificação:

r
naturais

Exercícios artifica.ia.s, construidos, formais, sistematizados
,ou metodizo.dos. .
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b)- Vn1encic~s fiSiCo.s ••
1,,8 va Lencf 0.13 fi si cas podem ser eí.nt et í aodae em quat r o gr'..l-

roa :..'eprAsento..d0s :)81n fôrça., r es í e tênct e , e quí Lf br-í o e destrGzo.; 2.. ~c:~.•.
t ro zu cü;'a:pl'GG'1UCLi. ve:lc(üclo"da1 a agilidade e a 11O,bi1ido.,de. Os exe::'Gl.Cl'if'

•.. . ". . '" .fí~3~Gc.::3.JA1'l::11ü E,;ntt',,0cLco s í f'Lcc.d oe como geradores de força, rCS1SC()nClL~;-
~as~r6z~ ~u 0~1il{~-io.

}::squc;Yno, d o s ta c l.cs aí.t'ã ca ção s

E.KF3i'CícJ.osgeradores de
[

fôrça
resistência.
eouil!brio
- velocidade

destreza. f~gilidnde
, habi lidi.:"de

c) •.• Esfôrco-
ReLa't í varnerrt e 0.0 esfôrç9 dispendido no. sua prática, isto 6 .

,')...; c.oricumo de ene::ngia, podem os exe r cí cã os f!sicosl\ser grupc..dos em sua. -
v er: C'J. r:r'2,COf) e i nt ens os ou f artes I havendo entre eles uma escala de g~p.,
Jaco,c ,::;'U8 adm'í ti ri a um têrma m€ldio., ,

Esquema desta Classificnçõ..o:

Exerci d. os r
suaves ou fracos
~e intensidade m~dia
lntcnsos ou fortes

"

[

lOCali znda ... ana Lf ti 0(',:8

,generalizada ... s í nt.ê't i oos

e) ..• C.9.Q!:.~lGl1LÇ~Q_.~~E..º.:musºulQ!-
. ~.s . :0or-d enucbe ~ neuro-r?-usCulc,res ~o~em ser. sduoade.s , SL8E811

V01Vl das ~ aper r e i çoa(l::~s por 1nt ermócu o de exer ca ca os fí Sl cos que estr.Le ••
., let,j[)Ll c oncxõ en rsico-sométtico,s ceda vez mais importantes e, us e í.rn, . ()f:' e·..

XF3l'(,!íCi08 ror.Ln':i.cJTI ser cLr.s s í.f'd cad oe em simpLes ou fáceis e compLexo c ou
o~U·1.C(tSf conforme o grau de coordenação ~~~~muscular exigido pa::n. o.
suo.. eX3 C;-t.".çê'., o 8 ..

:r.~xercící os de '"acao,

Esquema desta classificacD..o:,
simples ou fl,cil

Thxercicios de coordenação neuro-muscular
c.ompl.exa ou difícil ••

f) •• V";\lores bio .•ps í co-e ocã aâ a-
.-, Hl exercícios que se apr cs ent.am, conforme D. sua duração, Lrrt cn-

sidc,de, complexidade,condições ambí ent.aã s , etc ••, como expr es são poe aí t í.va
sob o ponto de vista bio-psico-social, enquanto outros se poderão npresen
tar como expressão negativa, sob o mesmo ponto de vista. Assim, determin~
da atividade física pode beneficiar fisicamente o indivíduo ou pode preju
dic6-1o, pode ser-lhe agra([é,vel ou desaerádavel, e, finalmente, pode Qub':
limar os seus instintos de ngressão ou exaltá~~e.

Esquema desta classificação:
(.posi ti. vos

Exercícios de vnlores bio-psico-sociais ~ .



PONTOVI

ESTUDOCRITICO DOr{ETODOFH.hNC~S

1)- b m~todo fra~cês:aj- origens .p - apreciação da obra completa ,
,c - prfncípios gerais- bases "fi:Sio16gic'as e bases pedag óg í cas ,
d - ':f ermas ,de trabalho fi aí.cc ": v .

e).' aplicação e execução do trabalho
f) -reg'ias a seguir., ,

2"~~a.1Qr' educa td vo do '!>1:étodofrancês.
3,-Càractef,istic~s das sessões de es tud o.,
,;4- Apreciação crítica do Mét-oó.o~"Irancês~-'

.1 Parte - O Método FraDcêso

a). 'Origens.
A Escola de Joinvelle-le-Pont foi fundada a 15 de julho de 1852

no mesmo local onde hoj e ainda se encontra o A sua fundaçe,o ver í t'Lcou- .se
quand o o Marechal Soul t , que alimentava idéias favoráveis à educação fisL
ca) era IVlinistro da Guerra e contou Logo com a entusiastica colaboração
do Comandante D'Argy, antigo secretario e discípuLo de A.I1loros$e Napol.éao
Laisné, aub-sof i cí aL de engenhar i a e que também for.aeJ.discípulo de Jil11oros ~
A Escola adotou, então, o Regulamento Francês de Ginásti ca apr ove...do a ~;4.,
de agôs t o de 1846~ pelo Nini3'~ro da Guerra com o título IIInstrução par;.;c
o En~ino da GinAstica nos corpos de tropa.e nos estabelecimentos milit~

~ r es " e elaborado por uma comissão de que f az i am par t e o general J>.Upick;!o
o-sz-oneI Amoroe , o capitão D!Argy, Napoí eã o Laã snê e outros. !Gsse.'rcgul~~
merrt o, apesar .de muitos .impLes 9 enc ont r ou. díf1 cuLdadee em sua ap1i caçào
nos corpos de tropa quase todos muito deficientes em recuros materiais de
<peFlsoa1 especializado. F'oi, aí, aprovado e pub'l í cado um pequeno volume
eob o tf tulo IIGuia de comando para uso dos instrutores de Hegimentoil• Em
185ó, o comandante DI'.Argy publicou "Lns t ru ç ôe s para, o Ensino .da Gin&.stic'a
que se fazia acompanhar de umplano e de uma relação de aparelhos usados
no exêr cã to. A-pesar de ter deixado, em 1856, o comando da Escola, em viE, ,
tude de ter sido promovido a tenent e-coronel, o seu trabalho "Instrução
para o ~nsino da Ginásti ca"' t'o í reedi tado e em 1865 e 1872$ e, ori entou
po~ mais de meio eê cuã o as--atividades de Joinvi1le.

A 2,2 de dezembro de 1904, por decreto do Presidente da Repúbl í »

cs., Franceza, foi insti tuida uma comissão interministeria1 para tratar da
unificação dos métodos nas escolas, gináSios e regimentos. Dessa comis-
são, presidida pelo general Ca.stex , faziam par t e , entre seus 13 membros;
Demeny e- Rac í.ne , resul t.and o dos 'tr abaj.h os da mesma o .tManuel d.' Exercices
Physiques et de Jeux 8colaires".

J..pósvárias tentativas, ensaios de alguns novos r-eguLament os ,
baseados sempre nos anteriores$ com pequenas modificações~ depois de mui
tas dis cussões em que tomaram parte Ti s si é e H~bert, com a experi ência a~1
vinda da guerra de 1914-1918, com o intet~sse de t odoe pela ln0ilietitcsc..
questão, sur í gu , em 1919, um complemento Ç1,0 IINanue1 d(Exerci ces Physi ques
et de Jeux Sco1aires". Embora tivesse sido classificaÇ.oc-omo um comple -,
mento do manua.L anterior, era, na ver dad.e, um manual inteiramente novo,
com o título "Pr o.let de Reglemente General d'Eduoation Phye i quev ,

e ' Foi esta a origem do atual Regulamento Gera1 de Educação Físi-
ca POi5 tal pr o.í et.o fn-i 00YlC' (')l:i daiJ" -sm 1927, quando surigu C), ediçãodefi-

;



nitiva do i'Relgement General d'lI:ducation ~:hysique", reimpressa em 1932.

kp6s êsse breve histórioo estamos em condições cie analisar o
M~todo Francas da Escola de Joinvill-le-Pont.

b) - eprec;LaC!2-2.ª_.9br§LcoffiPleiª
"
O trabalho coordenado por J'cd nví, 11e compreende trêw partes, as-

sim distribuídas, com os respectivos títulos~

Primiere Partie- 'l'itre 1- D2.ses Physiologiques
Ti tre 11- Bases }ledagogiques
Titre 1iI- Pedae;ogie úppliqube.

Deuxieme Psrite- I~ant- Propos- LfEntrainement Sportif
Titre IV- Syorts IndividuaIs
Titre V - Spo~ts Collectifs.
h.nnexes - Organisations Diversos.

••

Treisieme Partie - 'l'itre VI- Lducat.d on Physique Nilitaire.

o título "Bas es Fisio:6gicasl' c ompreende e Prolégomenos; I-Bases
f I e í oLôg í cas da Educação Ff si ca ; 11- Plano de Educação Física; III-Noções
s~bre o contr~le fisio16gico dos resultados do exercício~.

o ti tulo "Bae os Ped<:~gó[;i CD'f 11 encerra ~ 1- Pri nc~)pios gerai s do
M6todo; 11- Hegras gerai s a seguir para a ap l.i cação do Método 1 III-r1.egras
concernentes h conduta e execuç:?\.oelo trabalho; IV- Construção de um est9:
dio, de um ginâsio e de uma pisci~a aberta.

o título "Ped.ag ogí.a li..plice,daíl. ê a expos í çã o dos exercícios em-
pregaclos, que se faz por esta f ormas 1- Q,uadro do conjunto dos elementos
do método .• 11- Formações e ev oIu çóe s sLl L» Flexionamentos;IV-rv.I&.rchar, V-
Trepar; VI- Saltàr; VII- Levantar 8 transportar; VIII-Correr;IX- Lançar;
X••j-i-tacar e def ender-s e·, QIT- lIa ::lar~ XII - Pequenos jogos; XIII-Grandes j 0-
gos e jogos desportivos.

I

~sses três títulos. como ficou dito, pertencem à Primeira ~ar •.
te e ma.ís importante para nós e a mais difundida no Brasil.

Vejamos agora a segunda parte; ela apresenta um Prolegomeno sob
a epigrafe 110 treinamento desporti vo ri, os títulos IV e V e i•.nexos.

O título IV "Desportos Endá v í duad a" reune os mesmos em três gr~
pos assim dispostos~

lº grupo: iA. marcha; 81 ccr r ída s o s aLt o; o lançamento.
2Q grupo: Generalidades; o boxinglês; o box francês; a luta greco-romana

o jiú-jitsú; o jÔgo de paus a esgrima. I

3º grupo: pesos e haã t er es r g í né t í ca de a par eLhoe j o cabo de -gue r r aj a n§:
tação e o salvamento? o remo; oci clismo j os desportos_de inve!,
no (ski) .

, O título V, que se refere aos "desportos coletivos", tT~ta dos
seguintes, além de uma Jimtroc1uç8o inti tulada IIConsider..:~çõesgerais sôbre
.QS jogos: BasquetebOl, futebo19 hockey e rugby,

Os anexos referem-se na 2a. parte, à organização de: um estádio;
de uma competição atlética; de um cross-country; de uma competição por e-
quipes,

o t t í.uj.o VI, que se e::,tende por t êo a a õa , pcr te, é dedl cc.d o in
teir21l1ente à Educ.-:<.C"j,f'rí ci ca Hi li tar , Lstá ê l.e desdobrado em dezoi to ca=
pf tu l.os , dos qUS.iS'03 qll,':'T-'(\ '~"y>';'W"';"""'C; são estes:



,-3-
1- Generalidades s ôbre a Lduca cão ]'í si ca rü li tar;
11- Regras a seguir par a a apl:Í. caç ãc do método 9 ,
111- R~gras concernentes à direção e execução elo trc:.:.balho:;,
IV- Pedagogia ap Lí ccda ,

11 Parte -hin2.íQios. g~rais -e formas de trs,balho físico

Segundo o precei tua o Método, 8 educação físi ca deverá ser ari
errt ada pelos p:ri ncipi os da fisi·oloGia, Cabe aqui aas í.na Lar que a redação
do i>riCillatl francês, a respeito, é a aegu1nte;, "Ltlirluca.Uon- pbysique 40it
~treg~e~~e ~~ les ~rinci~es de la ~b.rsíolegle~.No entanto, a tradu-
ção realizada. e publ.Lcada no Brasil diz: liA educação física deve ser ori-
entada pelos pr-í ncf pí os anat.omo-f í s í cí.óg.í oco v , Ora {§ evidente que a pala-
vra tgtoillQ não se encontra no original, tendo sido ac r cs cent.ada na t ra ..•
dução, o que torna bem claro que os tradutores não tinham ainda logrado
li~e.rtar-se do conceito anatõmico que dominava{entre nós desde' ins do Úl
timo século. - -

Dur arrt e a infância a educação fí,sica deve .v í s ar 0.0 desenvolvi -
mento harmônico do corpo, enquanto na idade adulta o seu papel é manter e
meLhor'ar o funci onamento dos 6rgãos, aumerrt.ur o poder do coração e dos v.§:
sos sangu:!!]ees, o .vaí or funcional d o aparêlhorespiratório, a precisão e
eficiência dos movimentos e, pelo conjunto dêsses meios, assegurar a saú~
de.

Umm~todo de educnçãofísica ~eve ser simples e acessível a t~
dos com processos variáveis e f Laxf ve í s , par a se amoldarem a tô_as as com
tituições. Em seu cójunto, deverá abranger:

destinada às1- .b. educação f1sica' eLernent ac (pre ..puber t ár í a )
crianças de 4-a 13 anos9 mais o~enõS:-

11- A educacão física secundária (pubertária e post-pubertária)
destinada aos indivI"Ctli'õsde13 a '18 anos,

I1I- 1.1. ed~&.ão :ti~ic§: superior (desportiva e atlética), desti-
nada aos jovens admitidos a este gr au e que podem seguir suas p.ráticas a-
té o declini o de sua f ôrça muscular (30 a 35 anos).

IV- .j;; educação llsica femininª,.

VI- .1i.ginástic§Lde conse:rvacão para a idade maduro. (após os 35

Os limites acima indic~los não são rígidos; funcionando ~is co
mo advertência aos prof eS'sôres p Nos indi v Idu os al1Q;r'm:üs a idade fi si 016:'
gica não coincide com a idade cr crió Logi ca , devendo, nestes casos, preval~
cer ,a primeira. ,

Estudemos, ag ora, sepa:rndamente, , cadc uma das divisões aponta -
dae s Educação Físicc., ele,montc.r (ou pre-puburt{:,~) .. Tome.as crianças' com
idade compreendida entre 4 a 13 anos, mc.,is ou menos, Nesta fase a crian-
ça se encontra em pleno crescimento~ neceslilitanc3.o, sôb!'e tudo, ele uma vi-
gorosa eaúd'e o Os obj eti vos pr í mordí.a í s da educcç ã o fi s í ca s er'ão ~ a) - de-
senvolvimento das grandes f'u nç õe s s respiratórias, c í r cuLat ôr'La , articular
et c , ;õ)- eúuca.r a coordenac ão nervosa, sem qualquer preocupação de àesen-
volvimento sistemático dos músculos,

Eétucaç3.o F:í~i~~" ~ecuncl8~ria'.-, (pubertária e post-pubertária)- l\J'esta fase
L.:.l'-"p',c Ç)f.3lnC'.J,'nc~'/)cfJ CC'El :.d.úde compreendi dc entre 13 a 18 s nos , Sabemos



que, entre n68 t i!à) puber Lade se inst <::.1<::1 ii1CÜ e cêcroono..sjovens • Neste. fase os
tecidos em via de t-rancfc;r':':J.G~cõess á o se ô.e de atos nutri ti'~ os intensos 9 a.
resistência orgânica é fracc:,~ e a fê1rc;8. nnracu Lr.r não e$t~ 'om r eLação com o
tauanho do indi vídu01 nem a f unção rcspira.t 6ri a está, perfei t.;ê;{{lenteeduca-
da. Eis c.. razão Dela. (1)_0,1os exeI'c'lcios de fôrca e de fundo devem ser ex-
m:luidos, da mesma-formá que todos os exer c í cd osvt ê rent os , ~ aos 16 e 17
anos, nós rapazo 5, que supercti v í d.ade mut:ri ti va .dos os sos se atenua G os
músculos, desenvol-vendo-se rupidamente, c omeç am t1 ·"~.quirir .relevo; a resis
tência aume_nta, se bem que a inda :r..t;.,.se j a inteiramente àati sfat6ria.

Educação F~síca Superior (decportiva e atlÉJtica) - Vai dos 18 anos aos 30
ou 315 an ce , mais ou me nos , J~os 18 unos o crescimento ainda não está ter-
minado, mas a sua Lnt enaí dade terél d í.mí.nui do ba st.ant e , L ossificação do
esqueleto s6 ficará. c oricIu í da aos 22 ou 23 anos, mas desde os 18 a r es í.a-
tência. ~sufi ciente par a zupC'rtar um vic;oros o trabalho dos mús cuâ cs •

O aperfeiçoamento d.a s aúd e co ns t i tui o r,ri nc í pa l cuidado nesta
fase. Tedo aquê l e cujo cle::Yel1volviuento se tiver feito nor-ma Lmerrt e , poderá.
sem recei 0, suportar os maí S rudes axer c í c í os, a ss í m corno as práticas des-
portivas d.e maior Lrrt ens Ldad e , obs orvnd os , cer t.ament e , os cuide,dos Lndd e-
:pensé~veis que preservem o indi v í duo <ia e s taf a ,

~lac.~ção Físic.a f emí.rrí.na z :r~por v oLt a dos 8 ou 9 anos que começam a apare-
cer as diferenças de sexo que se í r ã o acentuando até a tdade adulta. Daí
começa a aparecer a nec es s í.d.cde do <.?.daptc:r o exe rcf cí o às caracteristicas
do sexo~ . .

Não deve exisi tir o. 1)::,·eocl~'PG.çãoded.es errvo Iv.í c.errt o muacu'Lar ou da
ff>rça na mulher, mas, a de obter um p-erfeito equ:Í.l;(brio orgâní co e favore -
cer fi). harmonia das formas, quo na mulher se caracterizam po Lae linhas cur-
vas. Os exercícios devem visar a f'unção mais tmpor-tant e que arnulher tem
a deeempenhar, que é a mat err~ r1r:1,cle ~ esta a razão pela qual seu fim é favo-
recer o normal d eaenvo Lvt merrto de:' 020.;0.. -

.o.daptacões profissionais - Segun ...o a poa í.ção em que o indivíduo desempenha'
as suas funções, certas sinergias musculares são c ons t arrt emente solicita •.
das, enquanto outro pouco ou nad a produzem. Para restabelecer o indipensá
vel equilíbrio orgânico é preciso dar atividade compensad.ora aos 6rgãos .qüe
por muitas horas :perma:decem im6veis ou pouco se movimentam e trabalho dive!
so àqueles que executam contd nued amorrte a mesma tarefa. .t; a isso que se de
nomina ginástica de compensaG50. -

, -
Gin~stica (ie conservação pare. 8. idade~-~uando .0 indivíduo atinge os
30 anos ou -35, certos exel:clcios se 111evão tornando penosos, di.':.mesmo.for-
ma que as atividades d eapor-t í.v as , em cQ.rater de compet í ção, lhe:produzem
grandes abalos orgântcos. Ê preciso, então, distinguir entre as atividades
. aconselháveis e as 'contraindicé1.das. O exeroício moderado, certos desportos
que nao exigem esfôrços violentos ou do intensidade~pro~ongana contribuem
para a manutenção da saúde porque favorecem o equilíbrio do funcionamento
dos 6rgãos, já f'acili tandoa c í r cuLação s anguf nea e consequentemente r ave-

- recendo a eliminação de substânci~s t6xicas, já :permitindo o melhor p~~C~s-
aamerrt o da hematose, quer possibilitando [!'.I~üoramplitude dos movámentoa a~ ••
ticulares, quer contri buí n.',o ])2,1'[,1" a tianu t.enção estética.

Segundo a definição do l1étodo,ila educac;ão físics. compreende o co,B
junto dos exercícios cu j a pr át Lc r. racional é metofica e suscetível de fD..zer
o homem atingir o mais alto gré::,lJ,de ape rf ef ç oamerrto físico, c ompat.fveã com
aua ne tur ezav , E acre86enti~~~ °0 fato do homem possuir saúde, fôrça e harmo-
nia das f~rmas, não Lndí ca CjT'E' t onb.i a'ti ng í.d o o seu aperfeiçoamento tot.a.L'",

'E justi f·i..eu ci L; "'"i ,~..('~ :1' o. :\ 1 f'
c_., '_"'. cn ss o, que apr enua 8. exp orE~l' o 3. GIlZ



ment e tôdas essas qua li dades na vida coti di o,na e que, E~Ssim, adquira um
aumento de valor e deenergis que lheprmita dar o GCU máximo de rendimeg
to ao trabalho com o mínimo de despesa e fsdiga.

A educação ftsica não deve, pois, limit~r-se em assegurar o
mais perfeito desenvolvimento doinçli v.í duo e em f'ac uLtar-fuhe o me Iíao.r reg
dimento e equilíbrio das g:::andes f unç'óe s r deve, t ambêm e pr-í nc í pat uent c,
ensinar a disciplinar os movimentos e a contrair hé,bitos mus.oulares ::::í1ue
melhor se adaptem às aplicações úteis da vida.

Tal é a coriê eoac ão nítidamente uti Lí t ár í.a do 11étodo Fr<l.ncês, c11
j os processos r-e euLt.crrt cs -'a.n conhecimento pr át í.c c do homem em moví ment o,
visam o desenvolvimento harmouí.oeo e à melhor exploração de tôdas as qu~
lidadas físicas e morais que constituem D aperfeiçoamento real da natur.§.
za humara ,

Essas qualidades grupadc,.3 por famí lia, podem ser enunciadas por
uma breve f6rmula;

S ' d f '" . t "'. í ee t t'" d t h rTI10~~~--2rQa. res~s enCla, aos re~~t __empera e cara er, ~
11i~..1:.Q!illf!&.

A ~úcle, reside no p,::;rfei to equi líbri o das grandes funções.

A fôrça pode se dli:Jfi:1ir de Ul'r18. manoí r-a gerc,l~ tôc~a potência ca
paz de produzir uma c er-t a some. de trabalho.

No homema quaLidaôo da fôr9c. varia segunda a forma, 'a nature-
za e o desenvolvimento de seus músculos, -:s s í.m como segundo a pot.êricí.a do
seu influxo nervoso.

, Vá.ri os f...otores que intervêm, permitem avaliar a qu.aLi.dade ta
fôrça; são êles; pr-Lnci.pa Imcrrte, a quant í.dad e e a duração dç: t.r abaLho for
necido, a intensidade e a velocidade com a qual a fôrça exerce sua ação.

A resistência depende do, int'egriCLs.,clee do m~r 9:.esenvolvil113n-
to das funQQ~nutrição (compreendidos os 6rgãos de excreçf),o), em rolã
ção com a integridade e desenvolvi;:,:ento do aparelho ncur o-cnus cuLar ,

lYlanifestu';'se, de um Lado, por uma luta mais ef Lcaz corrtr a 8.S do
ençaa, e, por outro, por um melhor rendi merrto da máquina por um..L melhor
repartição das despesas e daí o retard~~ento da fadiga.

A destreza se 'manifesta p-ela mais econômica utilização da fô::.~ça
e por sua adaptação judicosa ao tr:,be,lho a exe cut.a.r-,

á aquisição desta qualidade repousa na educação perfeita do sis
tema. nervoso.

o Método :&'rancês, cujas tendências uti li t ár-í a s foram assinala -
das, repudia. ° ernpr êg o maciço e brutal dé;, rôr ça , que cor r-eaponde a um ve,t:
dadeiro desprdício de energia. I

;.'-1. témperê1 do cs.r-át er sugere energia, cor ag em e gôsto pelo esfôr
go, donde emanam a firmeza, a resistência, a audá.c í a o eangue griol o 8.::::
mor pela ini c í at í.ve , pela luto" pe l.::~sr eaponse bi Lí dade s , em uma' pa lavra r.
t~das as quaLí dade s que· cohst í. tuem a virilid!!ie... '

11. harmQll;ha ~aê...1..srr.1ase das Qroporçõe s pode ser considerada COlO
o. res~l~a!;te-~a-s", qua Lfdades precedentes; supõem com ofei to a I rrt egr-i daoe
per:çel ta o.cs orgaos, desenvolvimento muscular, normal, s ô l í da est ru tur-a 6s
s ea , simétrica e sem desvio, flexibilidade no and ar , firmeza no porte".
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o Mftodo Francêw; para alcançar as qualidades que 'acabam de sei

apontadas, preconiza seis formas de trabalho:
1- Os jogos
11- Os "asseuplissements 'o
111- Os exerdicios oducativos
IV- As aplicações
V- Os desportos individuaisVI- OS desportos coletivos.

111 PARTE - j.•.2LICj~QAO B 'JXI;CUÇb.O DO TRJ3i •.LHQ - VL.LOR wUC.h.TIVO----
Regras Gerais ~ara a ~licaQfio do m~todQ.

l6Uatro são as ro-gras a seguir para a aplicação do Nétodó;
La, Grupamen to dos i ndiv{cluos
2a. Adapt ação c10 exer aí ci, os.
38.. htração do ex~cício.
4a. Verificação periAdic~ da instrução

Ia. Grullp.mentodos in9:iY:~.§.. " .
O Método Frances, baseado na fisiologia e na experiencla, ado-

tou uma classificação racional em Grupos de valor fisio16gíco sensível -
mente equivalente. .:~sslmtemos g

Educ8.9ão física elementar
\pr,e-pubertária) .

lº grau- Crianças
2~. grau-Crianças
3º grau- Crianç~s
4D grau- Crianças

4 a 6 anos.
6 a 9 anos.
9 a 11 anos.
11 a 13 anOBG

de
de
de
de

Educação física secundária (p&bertá
ria e post-pubertária;

Educação física su~erior
(desporti va e atletica}

lº grau-adolescentes de 13 a 16
2Q grau-rapazes e moç~s de 16 a 18
i.•.du Ltos de ambos os sexos de 18
30 ou 35 anos,

Ginástica de conservacão para
a idade madura1-

~du1tos de ambos os sexos com m~is
de 35 anos.

t;sses limites Sã0 mencionados apenas, cOrJO indicação. O educa-
dor deve. prestar mui ta mai s atenção, na formação dos grupos ao 'estado fi
eio16gico dos indivíduos do que à sua idade real. O valor fisiolbgtco
dos indivíduos (;deteztaí.nado , a prLnc í pfoj por um exame médí co mí nuncí oso,
As informações dadas pelo médd co SdO completadas .a.spartir dos 13 anos, p~
Ias exames físicos periodícos que indicam ° valor prático dos individuos
~sses exames fisicos s~,o compr ovad os pelo certificado de educação física

o exame fisio16gico devera ser levado a efeito no início do ano
esc oLar ,

Diz o Método:
"No decurso dos exames med í cos deve ser indicado o grupo no

qual serão â noLudda.s as c,tianças, qualquer que seja sua v erdaâe.í r-aidade"
Mencionados, os que devem ser di&pensados de todo tr~balho físico$ ou sà-
mente de certos exercíCiOS, ~o instrutor~evem ser dadas ra.zões e indica
dos, se for o éaso, OB exer cfcí ou, de ordem médica, pr6prios a melhorar-
o estado do aluno.

No que concerne aos adolescentes e a os j avens, o méd.í co decide,
durante seu exame inicial, se ° aluno pode ser considerado como normal e
em condições de seguir .0 grau correspondente à sua idade.

I

a
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Em todos os casos o médico pode classifi,car, por sua conta, em
um grau inferi or', todo aluno que êle ~.ulggr reto,rclatário, ou que deve aer
poupado durante um determinado t empo, Para as crianças de 4 a 13 anos, e:::,
tre as quais a d~s~reza. e, principalmente" a fôr9a. não d~vem ser ;;;,:~:::',çj.~
t~da.s, o exame fl S1 ó16g:tco é o bast ant.e para pernn tIr ao 111strutor:..nc1.u:L
' ••Ias no grupo des ej aô.o s para todos os indivíduos mais idosos, êste exar:e
deve ser completado por um exame pr át íc o ,

Cabe 6.0 pr of es s 01" ele educação fi si ca c'ompLemerrtar a s Lnf orma.ções
s~bre o valor fisio16gico do aluno, submetendo ...o H pr ova s práticas, de ca
rater essencialmenteindividual~

0, númer O das pr ovaa v ar í.s.rá segund o o grau fisiológico do aluno
Para cada uma delas' é fL'.Cl,doum 1 ir:'.:;'te i nf (-1 ri 01" que o aI uno deverá a l.can ...
çar para ser admí tido ao gr au Lmed í.at.amerrt e superi 01".

As provas deverão ser~ obrigatoriamente1 efetuadas em dois dias
a) .• as provas impares De primeir? oia;
b)- as provas pares no sGc;undo dí a ,

.
2a. ~~tação d~ercíc~~~

O regime de trab:'l..lho iíG~CO a que seráo cubme t í.dos os alunos de
pende:

lQ Do 'fim a a ti (l{'; L: ;)
2Q Da difioult:H~.2cle e d a i:ntensidc"de :)r6}H:,2.S dos diversos eX0I'~

c i c.í ce ; .
30 D~s r'i' a~ ida.Les ' '\,...~,~ , 'Y' ·f,,~ o· C" e-'-l've;s de ,;J.-,Qc·,' •.•.- ç,. 'ido l.l "."~·V l:::.ue6"".E.,;, e:x:e~ç~.I.LOS,~,""O ol.,C v ..•. , - .•._1... .•

vo Lver ou de ;:;:-.,")E, r1'-; j. ;' c :' e

° professor'er..cc:.1t.ú.';:{, l:,);~ quad.rcs segu í rrt ee as ind:;'oaçí.:íc, .,'-'"
rais que permi ti-"0o c omoor 1~"1 ' ..•..•0·" . ·'I'~ de ""''''rol' c'; ,'.~ c O"1'1T e 1'11' erlt,(.',~..",,~.~u~...,. -.J '...J ~1. ••.• ..n..J-., lJ- :, rJ _c'' \". ',"'-' ..!- V 100..] J .1.]. "'.. - - ~ ••..~..•••.•.. ~

daptado ao valor t í s í co" oe ;::;0.,,)'8 2I,,..;:: 08 ~ (1(e::: os '_luadros no negu12l':':'J,'~'"
Geral de Educa ção FísicéJ,~ p6L~ 32 2" 35).

30,. Atração de.êP§~ªst~...J2elQ-º-!;;.s~f.fiQg
O exer ct ci o fisico monó t cno e sever o não convem nem h cr í anç a e

nem ao adulto? "deve-se" a ovc orrtr á'r í o, ter por princípio que o exercício
físico será tanto mai s hLgiênico e sa},utar quanto rra i or o prazer com que
fôr praticado. ° instrutor d ever á , pois, e af or ç ar e s e par a, tornar ases..,
são de trabalho fi si co 2,':;re,ente ~ pe La es coLha judi ci osa do s exer c í c í os g

que variará frequentemente, pe l.a introdução de jogos no moment o oportuno
no decorrer da li ção e, pr í nci pa Imerrt e pela emulação e di sposi çã o pa.ra o
trabalho qy. e lf.rovocará em SUD.. c Ias so " •

4a. Verificaç ãO.J2ê.ri odi cE!:,"" .
, A verificação peri6dica dos exer c í c í oe físicos é realizada pelo

médico e pelo professor G repo~sa nos exames fi8io165icos e práticos.

A verificação médí cc, da educ ação física elementar e secundária.
é efetuada duas v:3zes por ano, no início e no fim é~o ano letivo.

Os alunos são subme ~id.Of) ~ um exame E~náL)so do c omeç o do ano. 'ê:E,
colar 9 consta, pr i.nc â pa Lmc-rte , de pea:".gens e mensurações cuj os resultados
devem figurar na caderneta escolar que ac ompanha a cr,lança 'até a idade <1-
dul ta.

o médico c'l as s i t í oa , sob cia responsabilidade; num gr áu inferior
todo o aluno que ~lllgar retard2_:tári o ou a poupar, dur an te um determinado
pe;ri od o,

do ano,
.,-i r1

"Para 00 alunos do dolo secundário e exame fisio].6gico de f í.m
le-vadas em conta c.e 01A3crveções que êste 8JCi:"meperrm' tir obt er , !
do GX.~t·,"-ll'.! ~-'"Yl>:'.t-~;":'-' ';\"l .1 _'..•.:;,,....,,,. li~:·,.qe .('"'\om~~_~~vel '-'n!l~ o val~r ·f<f3~lCD t.:u~-



conourz'entee ~ Consta êste das mesmas provas que os exames qu.e conferem
os certifioa.dos de educa.ção física do ciclo a <lue pertencia o a.luno.

~ A educação físics superior e, em período normal, verificada ú-
nicamente sob o ponto de vista fisio16gioo nas mesmas condi~~es que a e-
ducação fi&i ca ~1I1ent8,r e 6 ecundária. .

Em período de t.reí.name nt.o, será muito mais :frequente e realiza.
da. com mai or cuidado. O treinamento '!em por fim tor~ Um indivíduo maIs
resistente à fadiga e, por uma série de.esfôrços gradu~lmente crescentes,
levá-lo a.o apogeu de seu rendimento muscular num dado exercício.

O treinamento temina com a aquisi9ão da IIform.alJ que dá ao a-
tleta um conhecimento perfeito da técnica propria à sua· especialização e
,6. posse de meios físicos levados aos limites extremos. A "forma" Il'WiIIis di
fieil de &tingir, e acompanhada de um~equilibrio fisio16gico eminentemen
te inst~vel, que a impede: durar 1'. -

IV PARTE - ~j\. OPORTUNIDADE D~ SESSOES DE ESTUDO

Segundo o JYIétodoFr anê s , o treinamento geral comporta:
aj- lições de educaç~o física; .
b • sess~es de joco; .
C • sessões de desportos individuais; .
d •• sessões' de desportos coletivos.
Tôdas essas SeSSÕéG de trabalho devem ser percebidas por ses -

sões de estudo. Vej~s em que consiste a sessãó de estudos, assim oomo
cada uma das outras aéTma enumeradas :
SBSSitO de eàtlldo: '.~;..

"Fim ••a) .• Ensinar ao aluno detalhadament e·o melhor modo de e-
xecução dos mov~tos que.e~trrum na ?omposiçãc da lição. .

• • .Ó: b)- F~-lo adqUl.rlr o "estl.lo", cuja posse ~ ne cee eár í.a para
obter .~·6 desportos .dnd í.ví duaã s l'esultados proporcioná1é à sua pot&ncia
f:!s1C'~ .

c). Adquirir as noções .técnicas e tática.s·essenciais e indiape!!
s~eis pàra- que êle pos as. entregar à pratica dos desport~s coletivoS.'
Lllgar da Seesâg",de estudos no progrg,ma de instrucão

AS'-)~?~Sõesde estudo são pl'evistas ~
a:;.~~·j:focomeçode. instrução~isto é, no momento em que o sJ.uno é

'admi ti(!Qf ntlttt"novocíclo ou grupo-t a fim de ensinar-lhe um número de ele-
mentosnovos suficientes para lhe permitir executar', o mais cedo possivàl
as outras sessões de trabalho, e, em particular, a.lição: de educação fiel
oa.

b) •• No dficorrerda instrução, durante todo o tempo necessário"
para passar em revista os elementos desconhecidos qu~ figuram no programa.

-

Análogo ao da lição de educ~ção flsica, deocrito mais adiante;
- sessão preparat6ria; ,
- sessão de estudo y;.ropriamente dita.;
••volt-a à calma.

M~todo 'de trabalho -
O fim da seàsãode estudo é ensinar aro detalhe,. a técnica da e-

xecução de um oerto número de elementos.
o instnltor terá, então~ por primeiro cuidado, estabelecer a li~

tr dêstes eLemerrt os, l.r" ""í:.~ ~'I 00~"~1~,



-9-
a)- a duração da sessão.
Poucos elementos serão estudddos,porém seu mece.ni smo deverá ser

bem compr eend í.d c e sua execução cor ret.a ,

b)- a necessidade de interessar pelo trabalho, tanto quanto PO§.
sive1, o conjunto do org~mismo.

O instrutor não cons~grará uma sessão de estudo inteiramente ao
estudD de f1exionamento dos braços, de exercícios educativos de trepar
ou de aplicações de correr, etc.

Lnt r oduz í r á, ao contrário, em uma s es são de estudo, movimentos.
nos quais entrem em jôgo articulações e massae muacu Lazes muito diferen-
tes.

Umprocêsso simples consiste em escolher elementos que solici-
tem sucessivamente os braços, as per naa, o tronco, et c ,

No decorrer da SeSS8,Qde estudos, o seguinte processo pedag6gi
co poderá dar bons resultados:

"Par a ensinar um elemento novo, o instrutor devoe
1º- Enunciar o moví.men to e mostrar como se o executa;
2º- Executs.r o moví merit o decompondo-o~ se comportei,r; 1\.

3Q- Fazer executar o movimento por toda a escola e~ cadenclB
var í ave í. compatível com o grau de he,bilidade dos alunos.

V PJ""BTE - APRECIACOl;S C:;ITICAS- ---_ ..•.....-----

o M~todo Francês, coordenado pela escola de Joinvi11e-le-Pont
prestou relevantes serviços à Educação Física no Bracil, sôbretudo por -
qwe permitiu inicialmente uma orientação segura, embora demasiadamente
dirigida.

A principal crítica que lhe poderemos fazer é a de não ter a -
companhado a evolução dos progressos cientificos, as conquistas que se
faziam, ou a pouco~ nos campos, princi~almente, da biologia, psicologia,
ci~ncias: fundamentais da educação. .

. . Enquanto a ginástica sueca, graças aos esfôrços do Instituto de
Estocolmo incorporava ao seu patrimô~io o resultado de muitas observações
e inúmeras experiências, o l-1étodo Francês, pela ausência de trabalhos da
eec cLa de Jounville-Ie-I'ont, permanecia estagnado e a s sã m, ultrapassado
pela ci ência. e- pela filosofia, representando, tão somente um marco na hiá
tória da ,Educação FíSica, da mesma forma que as pirâmides assinalaram 0-
apogeo da c~vilização egipcia,
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o PHOFESSOR DE EDUC~~O FISI CA. AÇAO EDUC1Slli E ASCEHDEl~CIA DO PROFES

§.Qg. CONDIÇO~ê...lISICAS,_ INT];LCTUA1ê...t.. TEC1HCAS E 1101-1.'\IS-
SU:U~'-!.llQ

1- Evolução da formaç5.o do professor de Educação Física no Brasil:al'" No Imperi o 9.b- Na República, até 19289c ••A Reforma :U'ernnndode i:,.z,evedo;
d )...O Curso provis6rio de EduCD,ÇÊiOFísica e Centrol\ilili"tc.:rde l!.:ducação

Físice, e a Es coLa de Educação Física do Exército. '
e)•.As esc'olas civis de Educaç5.o Física e a Dscola Nacional de Educ~

ção'F:!siea e Desportos da Uni'ltersidadedo Brasil.
2-:-Evolução do 'copceito do professor de Educação Fisica. A4ão educativa

e coridições fisiéo.s, intelectuais, t~cnicD..se morais do professor de-
Educ~çlío F:!sica•.

l-RVolução...§..a·formaç}io_floprofessor de Ea.uc~ão Física no Brasil
.-' ':Xcprimeirc tentativa para obtenção de pr.ofessorado especializa •.
do de educação física, verificou ...se em 1882, por ocasião do célebre par~
cer de Ruy Barbosa, quando fu insicne parlamentar propôs à câmara dos De-
putados /I a instituição de uma .secção especial de ginástica em cada esc.Q
Ul normal 11.

'-
A segunda tentativa foi o projeto apresentado, a 21_de setembro

de 1905, à Cámara dos Deputados, e cujo teor era o seguinte:
"O Congresso Nacional resolve e
.Art. lº - Ficam criadas duas escolas de S.lUQo,çD..Ofísica, sendo

uma civil e outra militar.
§ - Pura a instalação c~ milit~r, fica o gov~rnQ autorizado a

comissionar nficiais de terra e mar, para estudarem na Europa e Am~rica
do Norte o que existe de melhor na espécie.

§. Quanto à civil, poderá igualmente comissionar pessoal ido-
neo ou contratá-lo imediatamente •

.Al't.2º - Fi ca o roder execu tiv o autori zad.oa adquirir terre-nos
para que o,mocidade das escolas superiores possa, .Em espaços apropriados,
dar••se b, prática dos j~gos ao ar livre.

Ar-t, 3º '•.O govêrno deverá instituir desde já a prática da gi-
náa tdoa sueca e jogos ao ar livre nos, seguã ntes estabelecimentos: Ginásio
Nacion~lt Co1egio Militar e Escolas de Aprendizes de Marinheiros.

Sala 'das sessões, 21 de setembro de 1905-.
8,) - Jor'ge de Morai s 11 •

Por eeta época fixam-se no I3ràsiI mu:it2.S academí as "e institui ...
ções de cultura físioa (Instituto Jaguaribe, em 1901, em São Paulo; Aca-
<:lemia Eneas Campelo, em 1908, no Rio de Janeiro; Curso de Cultura Flsica
F~m~nina, em 1916,no,Rio de Janeiro, da Prfa. KI~ra Korte, etc.), cujos
dlrlgentes, em sua maloria, adotam os métodos culturistas então em grande
cviclenci~. (Triat, Des b onnet, At t í ta, Sand ow, l'IIorcier;Prachet, Ruffier,
tL" -t 1 ....y 7 hc 0kE'" 'T"Y'c1eDs <'h1UC:-, tc ,)9 procurando recomendar-se pelo seu



---,

hipertrofiamento mmcularQ

Em 1922, verifico.-se nova tentativa, com a criação do Centro
Militar 4e Educação FíSicc-" que infeliamente não chega 8. ser Lns'ta Lad c,

Em 1933, hú que mencionar o CursG da, Liga de Esportes do Exér •.•
ci to e, em 1925,' O da Lí ga de ];oportes do, Marinha, ambos com raio de ação
mu.ito reduzido.

A Reforma Fer nand o de Azevedo assinala a Quarta tentativa, . ao
prever uma "ese ola de f orrnaç ão do pr'oies Gorado especializado", em 1928,

O Capítulo único do Título I da Parte VIII do decreto nQ 2.940"
de 29-11••928, que regulamentou o clecreto nº 3,281, de 23-1••928, diz r ec•.•
p eã to ,~ "escola de f or'mi ç ão do professorn,do ,especializadoll e comporta 8.
artigos, cuja transcrição TIlsrece ser feita:

Art. 451- A titulo provisorio, enquanto não puderem ser substi-
tuidos pelo~ professores diplomados pela Lscola Profissional de Educag~o
Flsica serão, pará os grupos escolares e eSGolas fundamentais e profissiQ
na.í a contrat\.dos instrutores de-educação rísica. ,

Art.452 - Pí ca c r-Lad a uma Escola Profissional de Educação Fisi
'ca, destinada a preparar e a selecionar professores, de educação física -
para os es t abe Leca ment os de ena í.no do Distrito J?ederal.

Art. 453- A mat.r í cu t.a nessa escola s6 sGrp. permitida a candi-
datos diplomados por escola normal, com idade mínima de 19 anos e máximã
de 30.

Art. 454 -~O curGO da Escola Profissional de Educação FíBica
. será de tr~s anos e constarn das seguintes materias: '

1)- Anatomia e Fif3iologia aplicadas ao exercício;
2)- Fisiologia de, f ad iga ;3)- Higiene do exercício (condição de local, idade, alimenta-

ção, vestiario, estações e horas);
_ 4) .• Hist6ria da Edu ca cã o Fisica (com exposição e crítica dos

si s temas) ~ ,
5) - Antropometria pedagógi cas6)- Didática (cri.tica de aulas e organização e manejo de elas •.

ses).71- Teoria e prática de jogos infantis;,
8 .• Te'Qria e i.:ràti ca de ginásti ca pedagógica;
9 - Teoria e prática dos desportos.

§ único - As cad el r as de antropometria pedagógica e anatomia e
fisiologia terB.o anexos, respectivamente, um gabine-
te antropom~tri60 e um museu de anatomia.

Em 1929, a formaç~ da primeira turma de professores, por inter
médi o do Curso Provisol'i o 'deEdllJ;8rÇão Físic.a, concretiza o que até então-
não J>ass.a.ra cte ut opt a ,

No ano seguiYl1"e, dá-se a fundação do Centro JYfilitar de Educ'ação
F:!"'ica, com a sua instalação no local em que at.uaLment e funciona a Eaco-
La de Educação Física do Ex~rcito~ -

A partir de 1931~ '.:.""ls,o-Cr8.-seo moví merrto, com urna série de cur
eos rápidos, intensivos e de ext.e nsã o, promovidos pelos 1:stados .e }[unicI
pios, e verifica-se a f'undac ão da :r13cola do Estado de :E~spírito Santo.Mui
tas outra.s a está se SCC1.-1em:a"c~ ser a Lcanc ado o númer o de 17 cursos ou-
esc otas, conf orme j t. se "'Te:Clficou~ C> De ano o em ano mais s e aprimora a téc
nica da formação do prr,'osBCY' 00 8'-.QI'GD,'Çãofisica é melhor aparelhado êle
.'"' ·""·~f"~t1. ri•.2.S r;f.:I~Í\ » ,..: '1 '. .+ "-.' ('"'''1', G011f)+'i_·['11 •• '" ("'~"''''~')''''~
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. Como fàcilmente poderemos verificar do exposto, são tantas as.
qualidades exigidas do professor de educação física, que dificialmene en-
contrariamos um que satisfizesse a todas. Isto vem evidênciar a imperio-
sa necessidade de maior ~igbr na seleção dos candidatos a essa espécie de
professorado. Q,uecriterio poderia ser observado para uma seleção mais
apurada?

Tal vez no ex~e pSicoténnico .enoontrassemos a sol~ção.

--



2-1:V'olucã:::>' do COuGei to do p:r 0:[ ess 01 de Eéb.1:38 cã.o Fi si ca - Ação educ3.ti V§L8_.._~.._'-~'X"'~-~'-_.-._----- - __ .
as~endencia do profe~sor~•... ,.•...•..._ .•.....,..------.-"'----------

Outror::;, o professor de edu ca ção f1sica denominava-se pr of es sor
(h~ ('L).lL~r3, f í ai oa , Nãe havia ;;,inda a preocupação de educ a r f í o í.camerrt e ,

,~ ; , lt . -- ~" . t ' d 1 / 1 (, .Y'"!::,q <;·:::'0 80 a eLe eu lVG,:!' o ':J.SlCOr lS o e, esenvo ver os muscu .0So v ::)Ul.
dud o era apenas com a forma e nunca com a função. Assim, o pr of e s s or \..~8

arrt anh o i':': re comenduva pelo desenvolvimento muscular excg ez-ad o , irJlaL::Q
nr oc o, mas de volume at;:1)st2,dor~ não se concebia um professor de c or.si.i.>
t1..Ü,I'ta r:on:~c,l~ o -qU8 ccnc et tuava o me s t.r e e ra o hipertrofiamento mur cu.trr
Q ;:,~.c;. l,,::;',oi li é:;o,dc 1'1Ó manc j o (;.8 .cer t os aparelhos e a gi lidade nos sal-:J 8::i"
Cl'C'J~JJ~i co~ o

o professor de e~ucaç~o ~isica de hoje imp~e-se pela duse de
conj? c imen to F, ci errt í f ic~03 de que B s-tá d ct ad o o J.'l. :3Uo, formação não é. enrp:~
ri C2.~ ,xJ:to-didf,-Li ca ; ci é~JCias bás i crvs a ali c er-cer-ar amt os seus conheci oen
tos Dro~.-i8ram da bí o í og'í e edu oao.i ona'l , da psicologia educac i ona Lj da so..•~-
ci Ql;';'~a edu cc ci cna'l , O -prc'::"ess or de vinte an oa at r áa ' obrigava seus atu

- # ~'.I\ :1 ":""
nO:J 8, s egu í i-em o regime d e tra1,)2,l.h0 por ele obc er-v ad o, dó qual lhe 3,Ci.·\/~,
r a o ~upe:;:'-desenvol,iimer: t o m~~sc~;l~,Yr . sem. a ~{:,.lnirr~ pr e ocupação de que 02
di 8cipuJ_ 08 pudes oem de í xar d e r ns: et i r 8, j"[;;<.- c.) tao v i olentos e

. .
O prof es s or=con tercpor a..neo mí ní s ura exercicios ad e quado e ao .".-:.-

lor físico de cada indiv:~duoi' não e o preocupando, como o de outrora, ex.,.
c l.u s i v eznerrt e Com a mor'f oLog i,», 1~:.aE11T.rinciué;lil1ente, com a fisiologia c_ .., ~..1.: .,L:

Um conce i to e rnone o que , pcr ém, ainda pe r éura at ê os nOS;ê:;OS di ..•
o,s ~, o de '\;U8 o professor de Gducaçi.:~o f í e í co.. deve ser um atleta. As eue.e
;' ~ 'I '" .' d ,- , - t'psI'r orraano eo SD.Oapena s sempre c cmpar a .é1S as CiOS campc oas nes a ou na •..
quoLa espe8i8.1id.t..cle. J:'fac1af1CÜS fiJ,2.so, nada mais absu rd o ,

O atleta é o,'00n8.S, um executante, que pratica esta ou a quo La P10
d'-'l . d~r; A d 'o ,.,+~ ,.,. ~-, ! n'VYi •. , "'1' t T'" t --,-...i t uao.e .CDPO.c J,LVU,S C.l.e e C4W espSC.L(..v ; lS a" -,-,UGaapenas con ro. () ecpr,.ço
e o terr!PQ,

~) proL')Gsor de educação fisica é um condutor em todos sent..iúos~
indi ca a eada indivíduo os exe r cf cd os de que car e c e, os desJjortos que l~(!'"'

lhor se COadUTI2m com a sua consti tuí ção bi o't í po l.ôg r cc ; êle e .um e cLê t í.c o.,
N'cLo luta con t.ra o c::,onômetro ou o, t.r ona, mas em p:-ol do, na ture z a,

c e 1l.T:' t2 2
c and o 03
caa

o bom 'rrofesso:::, de
IIT,orI~ C rmanc ·",,·s \I "'1'" '"_'~'-'- •.•.• J.C!., ~ y.J._ WI")

0.2.unco c. 1'0 eu l.t.ados

Gducac~o físioa não
o que'nao cont.r arã a. -'- ,. .anconoe.t i v ea e CO::::'l a

é o que abmerrt e obtem e~
as :~is do, natureza, for

t ..,- .,.." 1\ .• -sua cons 1~ulçao ;g~?~~

vejamos agora como se deve conduzir o professor nas diversas si
tuações em que S8 possa encontrar.

é. com a
ci p í í naa
e dtc Q,çêto

l'Tc.s escolas e epe cd a'l í z.ade.s, pod er á êJ.e
pl'eo cupaç ao m6..xima de ens:' no.:!:', em'. t odc s

. t "1' . c1qu e 1.11 egram'ocurr:.cu_o e':;:J.g1.0 pa!'2.. c..
~'s l' r.~. A J " 1·· ,.J.. ;.' . ",' c; '1 -J. .. I v ..~ o l e e 8S V'-_ Cr.-:» 1 nL.on" Os

agir como professor~isto
os 'seus detalhes1 .as di~
forDação do professor de

1>Jas 88801as pri m6.ri IJ,S e s8cunà.6.r:L C:~if ê1 e deixa de s or um prof 68-
eo r pata ser um e du c ad or-j seu me.í or ir:"terêsse estõ, em orientar; de modo
mais útil, no, c r Lanç é OL.;. 2vdoLesc errt e , o seu desenvolvimento ·físi co , .t\.Í? ê-
e está educando. t

lIas a D,çaO do profcssor.c1e cjucaç~o física não se limita a iG20
d 'd . d'\ " 1 ~ "d . .... -.,.- Aerrcr-o 2.. cornuru ac e e_~ passa c. SOi 11'al 81' S-002,[.,1.. 1\2..0poucas vezes 3(.:1
r6. sclici ta.d o pa ra o:rganizc,r (,ste 0'1 flJ.uele moví merrt o, liderar este.. C'J. 0,:
O."o;r-.. -11"'1·r,-:p·~-1·-T<:"'t [\-j' Ael~.) -1':< . ·-:'''-'''''d"-,",,,J .• 1 '-'~~" \U,~ ""~9 _ v 8S,.-:.0 COnc.cl, ..1.10.



3- CondiiQes~is~cagL-inte18ctu~is2 t6cnic~s e mor~is do professor de Edu~
Q~gão Físic~o .

1-- Pessoo.is
Dentre as qualidades aqui classificadas, poderiamos enumerar as

segui nt es : .
. Fi!l!ll'.l.ezade carater - Esta ~ básica.

sica, mais do qüe-quãlqüer-õutro, deve ter um
peça de transigir com ~s seus prinçíy~os.

o professor de educação fí-
carater ã mare ave L, que o .~

ducação
as suas
entre o

Yi:\ill.li,dê:.2:.ê. - Lnccnc ebfv el seria a sua falta num professor de e-
física. Por isso mesmo, este deve pr eocuparvse cuidadosamente CClIl
condi ções de v í da , de modo que obtenha um equíLí br í o harmonioso
dispendio e a a qu í s í ção de energia.

l'aci êncí.a - ~ualídade exí g í da para todos aquê l.e e que lidam com
C~"~~íl-,não Põderá deix2J:' de pcssuí-la o professor de educação fisica ,
que com eLas mantem um corrt'act o mais demorado e mais intimo. .

DominJo 'pess oal- O si eterna. nervoso do professor de educação fi
aí.ca não pod7.õôfrer af.t e raç õe e, ~preciso que ême contrôle todos. os seus
impulsos, quaisquer que sej-em, a essa serenidade deve ao ompanhá-sLo em tQ
tos os seus atos. O professor de e duca çãe física não tem r e.rLexos , tem CO!!
duta. "

Pers1?,i c,a9}..§. •• :tIo deve perceber ao longe as si taa:ções que se PC€..
aam criar por BS';~e ou aquê: e moti vo e afastá-Ias 'ou forçá-la.s conforme o
caso.

~g.,1x- Pr-ecí.aa emaná-Ta de todas as suas palavras" de todos
os seus gest os. 11;le não pode conhe ce r tergj. versaçõe s , G. sua re 80 Iuçã o s.§.
rá sempre pronta e decisivao

Entusiasmo - t)e a nossa imaginação permi tir, figuremos 'um pro -
fessor de 8'dUcãção 1~1sicc, dea aní mado, indolente, frio, e pcr fôrça, nave--
mos de concordar no martírio a Que estari~n as crianças Gugeitas.

aleg~in - Sendo esta comunicativa, o professor de educação fíoi.
eu deve irradia-Ia aos seus ;;":1::.~0S, por um semblante ris onho, por palavras
e,legres, por c.ti tudes agr á:duvei s o .

Dí.epce í. cão mental par-a o trD,balho .• Esta infeli zmerrte tom sido
a menos enc cnt.r ada em gr::mcre'YiÚmerc de pr'ofe ss ores 'de educ açã o fisi ca.H6.
alguns mesmo, dos quuis se,apodera uma ~reguiça mental tamanha que os im

possibilita de abrir qualquer livro ou escrever uma palavra. NecesG~rio
set\?1)~ a preparação cuidadosa dos pr og.ramrs , dos horarios, das s es aôe s ,
de modo que obtenharn maior r end.iment o do s eu vt ra.ba'l.h o, .

. TR,ctO.. - É. indispensável que o professor de educação física pos-
~ua. habilidade suficiente para contornar os casos que possam surgir. entre
ele e os alunos ou mesmo em re estee , evi tando aspectos desagxadâveâ e no
'desenvolvimento de sua a ção , . .

~p,.ti.:tJl.~"~e" Pe cu liar a todos os profess ores, de modo geral, lJ"
particular ao de educação físiC'a. Essa boa atitude não se refere apenas
ao momento de execução dos ,exercícios, mas a todas as ocasiões em que o
professor estiver em contacto com os alunos.

. Voz ag~dável ~ É preciso' que a flexão da voz seja agradável$que
as pa.Lavra e obedeçam como que a um ri tmo, numa si ncr orrí zaçãc harmônica
com os movimentos qUe executare



...

,

11- f:rep~LTécnico -

. Cult~geral - O professor de educáção física tem de ~ossuir
uma: apreciável cul ture.. geral, a fim de se enc orrtr ar em c ondições de resol
ver quaisquer questões que venham a ser suscitadas. Muitas serão as vê-
zes em que terá de fazer,preleções, já nas sessões ot-d í nár-í as , já em so-
lenidades, quer para os alunos, quer para estranhos.

C~cimill1!.Q& pSicológi cos .•. :n; uma parte que t em fi cado aband.Q.
nada, me.s da. qual o professor de educação física não se pod cr-á des cur-ar ,
NEtopoucas são as vêzes em que- se nos deparam indivíduos recalcados ou OY.,
tros que atuam debaixo de complexos os -mais variados, sendo necessário __
que o professor se. aperceba desses estados íntimos para compreender a cou
duta de tuis indivlduos a determiriados estímulos, que para outros não
teri aro maior si gnifi ca ção ,

Estudo particulcr da criança sob o ponto de vista físico,psi ~
quico, intelectual e sociul - j~tes de tudo, o rrofessor deverá conside-
rar as possibilidades, os- interêss8s e as necessidades da criança,isto'é
o Çj).leela pode, deseja. e necessi ta obter. 18 se não quer di zer que as cri.
an ças façam o que querem, mo.s que que í ram o Que fazem, e o professor pr~
cisa discernir uma e outra coisa. JUfi"ais podaremos ir de encontra às
tendênciuo naturais da criança, mas temos de aproveitn-las no sentido de
as tornar úteis à pr6pria criança e deste modo tumb~m n coletividnd~.

A educa~5.o fisica da cr-í.c.nça de hoje deve ser di r í.gí da no sen-
tido de torná-Ia. util a si mesma e aos seus semelhantes •

.Q.al29:cidadeparo, nÜnistrD..r, organi,zar e adtníní.s t.r aíi ..• ·jl.nalise ..•-~ ----mos agora eao ee tres aspectos que podem ocorrer nu. cadeira do professor
de educação f!si ca ,

, No exercício das funções que lhe são pê1rticulannente inerentes,
cabe ao professor minis trer educa ção fi si oa , is to ~, t:rabalhur no senti-
do de conduzir favoravélmente o desenvolvimento físico, moral e intelec-
tual das criançast;:! dos jovens.

No segundo cabo, (;)10 enfrentaumL si tu açã.o nova, onde nada e -
xiste,tudo está por fazer. E o seu espírito organizador impôe-se para
a eoLução satisfatoria. do pr ob'lema.,

Finalmente, como administrador, cabe-lhe o tino necessário pa-
'Ta que a miquina que ~le encontrar funcionando não pare e produza cada
vez mais.

Ho,bilidade' pessoal de execução ... Aqui f í.cam compreendidos c pe.![
feita execução dos movimentos e o conhecimento profundo dos seus efeitos.
O exercício deve fazer-se assim e 08 seus resultados s5.o estes, dirn o
professor.

Prática con·sto;nte - Ê a Lei v do uso, de que nos f'a La 'I'hor'ndã ke,
O pr ot'ess cr vd eve diariamentedÍldicar-se ace exercí.cios impr·escindlveis
não s6 à manutenção do seu equilíbrio morfo-fisio16gico, mas tomb~m ~ cor.,
reta execuçSo de todos os movimentos.

- Atualização permanente de conhecimentos - Será este:. umu da.s mf.
iores preocupações do professor àe educação frsica. N~o nos ba.nhamos du~
vêzes na mesna aguu , disse outrora Her6.clito; a cív í Lã zução est6. em qon§.
tante mudança diz ag or a Kilpatrick9 e nós precisamos ac ompanhar esse mo-
vimento, n~o apenas permi tido que os nos s os conhociment os pe'rmane çanr es-
'tagnad os, ancapa.z as de atender às neceB'sidades que di 8. a dia surgem cada
vez em rm.ior número e sempre mais prementes.- ,



.: 1•. .li C:::L[3c í illina 8,trCLvôs dos t.ompce - Concei to moderno de di sci plirw.._
n d~sci~linQ dentro do conceito funcional de Clap~r~de. ilotivCLÇão
~I.~,.,~·'1(""( f\ ;:. c l' ~ t;~J C ac ')L..L 11. ,-,G c'-~ ,; !l 1 n,.;,.~ ,_".

:b~~~_lL~;.~;P~;;~~~"U~'~~;:)~:;:o:rcí ci os fi s ic os:
1')1"), "'i .,,/ C".,--~ca o.._, l.j- l.Lc....·J!;.; Lr...L .J"-~ 9

C)- nos jocos e nos dosportos;0.)- nas aplicações,

ex....2-

1- t~d i s .cil?linfL~1r2.y.és .dQ.;8 .t .e.tmos. - ConQQ.i.to mQçl§.E.!2Q--ªQ...Ql:.§' c i p1i na •

l:ntre o eduoc.ndo e o educador serrmre exi stiu, atr[~vés do tem-
po e do e apa ç o , um conflito entre o. dí.n ci p I Lno, por êste pr e t.endí da e a li..:. ,) A

berd~de por [~quc10 Lnv o cad c.,

Pod.emos co nceã tuc,r o. disciplina como consistindo na or-d.enacão
pcrrre.nent.e interior ou ext crí or de um ou vários indivíduos em um sistema
obj ativo ou normct í v o de exí [~Gnci 0,G o

Os mestres dos tempos antigos aã o r epr ec errtcd oe empunhando o., fQ
ru í.c , como tc,n16om os nossos se cc,rac-corizerm:'1l polo uso da :90.lIl1c,t6rio." i-i.
I' '"'b t" NO

i]'Crn com sc..l1fue em:;rr.'., era o oc~r aro Leme que c ar-a c CrlZo,va, o, [.,ço..o o os

pToi'eS'3ClrUS na o e c o l.c elo a nt.anho , Pinturc',s [l,chü.cla.s GI:l Ponpe ía e lIercculf:
nUI~ ElO:Jtr:::''::J-nos c.l[;u.cu,s cenas comuns das ee c oLa.e de errt ão s o mestre e,çoi
tc'..ndo o :..~luno securo ôste por vt~rios autos c oLeg as , Muita gente hoje não
aor ooí ü.:,r{"que o oi neto elo. escoLa gratui ta do gro,mo.ti eu; fundado, pelo rei
:UC.UCLI'CcO,\TI, CEl 1552, representava o riee tre vergo,atando, n0 :3E..iLa de au La um
dos [1,lur:.ofJ~ CO~,l 2.. s egu i n t.e lenda: "l(,uem p oupa a. vaz-a od eí.u a c r í ançuv sNa
lHst6ria ele,"Edu cc.ç ã o de Pau L Jvlonroe, reproduzido de "The Li t t Le Gr8,r;llUo.••
r í en" (DOf:3ton, J..819) en c orrt r ario s ULlU I n te ro scrrt e gravura, que .:r-epr o s errt.a
o mes t r o c,çoitcaldo UEl c"lul1o, enquanto ou t r o , s en t.ado num banco, as aí et e à.
c oria Ü'Jl;8sJ.vel.;:ilonteG Verbos é c.. epigr::.,fe da g.r avur-e , enquanto a Leg eenda
cxplicl1tiYa: lIii.ti"'v-o. Pa s s í.vo , Ncu't r o , Combino.çcw da e s c o La disciplinar c on
o L1Ó·todo realista'!. O v e rbo ativo esté, re'f)resento.,do pelo professor que bfl
te, o po.si3ivo pc:lo i.,".luno que npo..nha e o noutro pelo seu c oLega que as aí a-,
t e , :Uificilrncnte eno ont.r ur oraos i co í aa mais e Loquen te ,

h discipline da e s co l,a t r'ad í.o.í ono.L er a uma c onc cquê ncí a do "ma•..
gü:tcr êüxit"; a ea.La de auLs exigia silêncio, porque o professor ou dava
a 1:,':/10 C'1.J ~~, tomo..vn9 03 c.Lun os nc~o se podiam mov er , po í s 0, inobilizo..çõ..o
do ;,:~'':'Lll}0 l'7ra o que c[~ri.-".,ctGrLcaVCLa disci »Lí na , 'Talvez tc,l concoi to disci
:plino,l rê,s:.Je ma í s c onne qu ànoía do pr6prio ensino, do que ampoaí ção de quã1.
que::.,' outro fator, .:'l.ccuclc.c qu e que br'c.ae em a disciplina. sofrio.m castigos
di vo rs 0[3 que ia!:1 elo 2Ç oi to ~, imo'bi li z,c'!,çõ'o durante grandes e spaç 03 de tem-
p o, de pé ou cle-'joelhosp com os br ac cc estendidos horizontal ou vertical-
mente. Di zer dos r'e ca'l camcn t o QUO 'l~ai s nráti ca.s acarretavam, af i gur-a-vs e•..
-1,.08 de::n,18cesstl.:ri os. Na Inglç1.terra, no célebre Colegi o de J;;ton1 os alunos
d a (j,l~ série t í nnam os de;'1ais como Deus c r í ad os e e;ozavam do direi to de
Lhe s Q:pli cur castigos corporai s pelas f'a Ltas cometi da o ,

Colocado em ponto dâ amc t r a Imen t e oposto no dos castigos figur8J1l" . . +, --os pr enu os • Es í.e s scrvism para que o aluno estudasse, enquanto aqueles p~
z-a que se comportassem bem. J\.tualme nte, os castigos estão desaparecendo,
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mas, prêmios pcr duram , TI: 8. consequêncic:. tJ esta: os alunos passam a estu ••
dar n1-10 par-a adcuix'ir conhecimontos e desenvolver capacidades, mas exc í.u-. t.... .-. I n ~:1 • • :t
81V[\mOl18 par a conqu i STéJ,ros pr enuOS u os Q1..12,1 s se envao.o ec em•.

o homemé bom -por na tur-o zaj a e oc i edcd e {; Cl1.W o torna mauj da s se
H08SeU.'1U e OrG.~l' se a sociêclade for sincera nos seus pr-op ó s í t oe, não preci-
SeJ,rt. cont ro.r í o.r a natur'e za e, então, ter emos o homem sempre b om, L. inflg
ênci G, dD I:cUSC8G,U, Fr ccbc.l e Pest::~loz.zi sôbro o. compreensão da liberdade,

d 1, t f" ,de mov imerrt os de que 'precisa a c r-i anca llD.ra o seu te s env orv imenuo 1S1CO
8 ment,:::.l pe La escõlc, nOVE" foi bcstl1nte Lcentuada. Aqu í, não se pretende ,
como muí.t.a gente [ÜnCL[;'. pe naa , CJlJ.8,:~c r i anç a fCLÇé'. o que qu er , ma e que quei
r'a o (lU.8f az ~ 1:". cr i.ança Que :faz O Cl1.W ou er não é livre, ma s e sc r ava dos
seus desejos, d os 801..1.8cn~ô~C'icho8. A e sco La n ova, conau Lt.ando o Lnt oz-ê se o
do aLuno pade obt.er é~. sua o.í.eci -pJ.i na T)Ol' out r a f or (118.~ o aluno não pre ci se.
ec.'t~·I' l·Yl··lo'·'~rr·l Lev. n t a c<p Lí.v r ement e 1);';"":' l"r bus ca r o oue nz ecí sa s 8S car-t:::> • L"_ .•..•.•~ \.J '"-1. ':. c...... c.:i.lP<Wu ....' '"'-.. \..,.l .•lv l,LI ~ (,..(.,4,. c..u t..J c". ,v:. r-- ''''

t011~D,8 nc.o s:,o Í}.ZC.~8 CorG0 na o cc oLa ir;.::,d\icion~:::.l,pois -forSun oube t í tuí das
por rIlG::;o,s e cc~dcirc.~Do 0 intcl'êst;e' (; a bas e da d.i sc í pbí na na escola nova.
A escola nti·\la 6 uma oficina e oc.da aluno U1ü ar t i t í c e , }:;na oficina há
di ac i pLí,na Bem haver imold.lidado.

Podemos r cpr e s errt a.r es quemát i came rrte cs difor enç as fundrunentais
entre a d.ie cipLi na na oec ota tr8.di ci onaL e na escola ativa eleJ, seguinte
f01TK~g

'.

J~scoLa nova.

Subor dí n2, cã o,
Coe:cc2io
InlObili clc.de
Au t otnat I em o
Disciplina artificial
Disci p l l na de for:::, pc.ro. dentro
}\I ....• ~, •• -·t"..c·'· -,..., c1··1.'C811,;c,0 ,.,I ari c i a i , c orne.no c a
O-bl~igaeõos,

Autonomia
1J1ber dad e
Hobilidade
Ini c l a ti ve:
Disciplina
Di ac í.p l í na

, .proprla
natural
de dentro paro.

fora
li+e ncã o natural, e sporit.ánea

""Interesso.

Cunwre, no entanto, o.,ssinalar1. observa com @rande propriedade
O Prof o Lcur cnç o ]'i lho, que o. li ber dad e 6 meiQ em educação e não fim.

Di?/ um velho prov êr bt o que diz: "ImO se pode obrigar a beber C-
um asno que nõ.o t.enha ae de :! , li: :i.sso se ajust::::, aos seres humanos de um mo-
do ;g8rfc:dto. l'Jt10 80 pode obrigar um indivíduo D. ouvir ou a tro.balhar,sem
lhe hcv er despertc,ci.o um interêsse, um de ae j o ele aub e.r ou de a~ir. Suscitarint '" , . , '-'o :1.n.erer.3S0 ü o pr cbl.ema s obre o qual repousa tôda e qualquer atividade
oc co Lar ,

Clo.p.~o.'.::'~C.~'n os e11"'1'11,:)~ h' d " d' t í. v.... _ ~ u ... c.. '-:i.ue a uas espeCles e melOS para es lmu.•
lar o inter~8~ü:

, .1- 03 FIeios §xtrínsecos, que apelam. pa ra m6veis estranhos ao pr6
prio -crc,b:';.':'hoqu o se tem de executar e Que, lançam o indivíduo fora de 8i-
rne' c'rno· ~. Y·"1·1r']' r-s 81'. t.a l' "" ". J.. ,..
_.,:'-;'._: ~1 ,', "),->~1 ••.1 .L,' o o. [1 8c.Wos pr erm os , OS ca.e t.í goa, a emuIa çã o, a nece.ê,
e i.na ce u e ;Jo,DSi.1r nos exame s , et c ,

tV.acEto
nada :! ,

11", Os meí os ~.J'l.tti.Dseco.E.,
tal cue SInta a nec8ssidade,

que co ne.í stom em por o aluno numa si _
o desejo de exocutar a tarefa determ!

A escola t:cadiciol1El,l sempre se valeu dos meios extrínsecos para



alcançar os se1..lS ob,j eti vos e ai nda hoj e dêles se uti Lí.z a. Podemos dizer
'''''10 1"') ·--,y,,.,ir-r Ro~']r;I'?'T··; " ri" 'O,'i",,,,O" 80' e s tucam 'p,ol....:", ne ces si dad e <ia 'J'J,assar'-.L" 1.( w '''.J ."... t,) "",- ...J'"v, ..... J ",,::> c.v "L I..A.s : ,) ~"", .. ,O' -- •.

nos e:n:'1'([(:')S~ Du (l')0S :i..ç :~0 -' a es c oía nova tem p r OCUI'éLUO Lançar Y1l9,0 dO:J me»
i os i m. T:í, ue e coe , 'Zml'i c~~,~e~endoa ttc:ni c a pedag6c;ica c om métodos variados
e flr"OCei:~GCG os Il:JDJ:LS d iv o rs oe ,

, ~'l" " t" '?~~UéÜS os f und amen t oe PS1CO-b10 OglCOS 0,0 111 er e se e.

o ir:':.t.erêsse .~ como~2,o propriamente afirma CJ.alxlrede - ó a mola
real de tÔC:.:Ô',8 ,;:,s nos sas 2,']Õ0:3 i1 de todos os n03 S os pene ame nt os ~ o que lhos
dá or-í,ent ucão e.dsLp·~adLshs nocesE;idadus do momento.

IIL'i Z017lOS que uma c oi SE;, nos i nt e 1'0 ss a quarid o ela nos importa no
momento om C}"J\ a, c onsl d er-arnos ou qu s.nd o c ozr es pcnd c a uma ne ce ouí.d.ade fí-
sica ou Lrrt ei.c tuaLs acxªi.:llmc:nü:,cso interU~lGa 10'-0 homem faminto, porque lhe
I I. . ,,". ..j I. 1\ •e ne c e s aa.r io ros'3ul-lo,9 UTt][), l)l2.YJ'Go.. r az-a 111.t.or e asa ao bot á ní co , porque
lhe c orrv ern c !)nr:ec~)","j" c t.c - O. t e r mo nJ."·rl·tlC"r~·<"C'p"il O' xnr I mo r e cf pr oca on -__ .J. _ _ ~ '.0.. v _' •....••;:;! . \.J 6 '-.J _ J. ~ \..I _ v !;.) f...) "-', J. -.J.:' _ _..I ~ v"' v

t re o su i c.l t.o e o ob.í et.o }:::')1 s í "'nl 01)"'''''''c') nurioc o', l',(lJG""l~F'C""":;,rlteo s eu I n..:.. .J "-) 1...'1.....l.J.!- " \ ) ,'-'u....,l' a .L_ 0 !l V~J.':'_ J \J li. L _ ~. 0.: _.1. ,.... -.J iJ .:;Cu ~ 9 ;..;v _

tn"';''''''''''"''(",,,,~r''V1de· """,""')'O'r" Q'n 0'·;""" 'c,~,.P;, »ní c o .s..•••10.; lc""'l'C~' ('O -'nd1'Vl'C'lUO eu e O',:,o!."_,,,,,,-.' ,""'.t'C,- ,-'v';J'l.)_tJ c." .j•• .:I1:'0,.,.l.'õ'1..I.,0 p,-" ,··.l_.iC)~O .. '0- v" l .L .. , ). ,l

c ons l d o.ra, O cl1.j.:::to n200 Lrrt c rens a, com ef e í t o , s e nã o quand o o sajoi to se
acha dísp orrto a ser inteJ:'(.H3~~ac~0:pOI' Éhe;; por outro lado ~ o suj e i. to não sen
te intc:r.ê~8e em.pl'ssenqa :10 um objeto :J o êsto não lQe é vant~tj os o" de qu?,l-
OUG!' mane.i xa , Dest a dua l Ldad e ele fs,toI.'8S Que o fen meno do Interesse Lrn
p\ica se de spr e end e que o vac ábu lo apl.í ca-vee tanto ao objeto que intereSEia
como 0,0 e s tad o ps Iquã co de spo rtud o no sujeito pelo objeto que lho importa"

o i:':'ltF;:~êf.3se pe l c oLóg í c o coincide quase senmr e como Lnt.er ê ao e biQ
Lóg í.c o s d i z ernos que,se t;F!mp:2:'eporque há. casos 2.nôma1o"s em que ° interêsse

, 1" , ,~ I' • t" b' 1r . <1'.-, t - , 1 .L. 'ps r c o (~~.co ?:JOCLO [~':;G opo,:,-sc ao 1rJ." cresse 10 og i co • .JiJS· e U_lJ1InO caso se
vo r rr .í C2, c~:la.rdo 12.&uma v.ÍF3 r oLuc ão par ci a I elos ins t i nt 00 no hcmem , :li; o c~

.., . (,' f í 1 "1 t ~ d dso Dor exempt o, cor, Cé:'.COll1cllTIé..'l,DOS, mar r nomarro s , 2, C O ,L <:" .. 'rc~s, t'umad or e s .0
, , , ,. 1 t ' .,., 1 t ' l' d "opJ.o e our r-oe V1CIOLOS~ qU"8 se s cn em a r'r e s i s t i v e tncn t o r nc a na .OS a coc~~
I na, ln.orfj,n;~"$ 6,lcool e 6pio} muito embora a abanr ção d(~ssos tóxicos,con-
t ' "', .., J- 'J '" ",' I' . 1~" r3rIG v.1I'\:;·ca e p.ro turxí.amc n't e o lnGereSoe I.IlO og1CO pessoa_c

é . l'" , -t í rrt I\.i
a cqu r va Lcnci a (LOS 111. eresses
"d ,1\ , bmarrc i a uma conc cr canc i.a quase o.,u_

o Ln tcr õae e f3 Dois um sintamo, de necessidade? ps t coLóg í ca ou biQ
16gica] ou a::.ndEt, o C:!:,.le {] D, regrCt.~ D. conjugação e a maru ree t.aç ão das ne ces
SI' (."1 " él8'" ,..::)t:) O'r' c' 0"'\ ·,-,c, 1" r"},'" 1 ~,~.:" <"'*') -, -t •••. .:; 10• ~r' C r.1

.'--' • i t» ~Lü .. , liL 1/''::>- Gv 0C',-Lv"-', f,; tJJ.O. 0Gl ~o, o

o i.nt8r.'ÔfJSe €i di t ad o sempre por uma necessidade de ordem imedia
ta" Se COl1F) oe;lü"emof:-J es·~'.[):óeJ..ecor oua í s as no cessi ô.ade s elo indivíduo em f a
se de 8J.2, víua, tt:I'eTI1o:3 tLxad o at3:~fco;.::efJ da evolução dos intorôsseso

iiSe tr~1tarm08 de detormjné"I' a lei geral C1'U8 rege
..l A , t ,:1 _.., -t • ,

Ç> a nt.er es s ea , lRO e~ 2,8 .ri nna e c r r ec cr os de sua ev oLução , da
, unidade, v e r Lf Lc ar emoe que esta prog r e s aã o segu:e:

a sucessão
di fJperse,o

dos
à
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do imediato para o mediato no tempo e no espaço ( aprincipio,so
ment e Lrrte r ocaa à c r-lanc a a companhí.a de pe s coas com quem convive e aqui
10 que os t á pr eeerrte ; ma.í e tarde~ t ambóm o que está di s t arrt e , o passado e
sobrot1J.di,) o futuro se impõe por sua voz ao interêsse).

3 ~" '-I' ", f'"- 1-, 0.18811)..,1112, nos exercICIOS 181 COSI_..."'_..-----......_.-"--'---------_.-~*-~_..._----_._-,----
2_)~ Na s ev oIuc õe s

_ ..•_••""-...._ ••--..'300•••••__ ~

lTe~3"tt\ f orma ele at ; v í dade física a dis ciplina se identifica com
atenq~o que o~L~:!.UlJ,~)pr e eta b, execu9ão das figuras a r epr escrrtar , Sab~mo~
que hà ev o.ruç oca 81Iilp1.US~ mas tambem as há bo,stante complexas, c onetã tuí.g
do vord,vlei-(c8 tL~b,-i,UlOSur t í et íooe , uaadce , sobretudo, nas d emonat.r açé
ç'ue:3, como ocor r eu , por exemplo na f3egunda Li ngí ada , A disciplina aqui

t" 1 . 1 'v 1 '] r "se rauuz pc o porto,po_a oxccuçao e pe o SI -ollC10~

D~L f0.8Smé1forma que nas evoluções, neste tipo de trabalho a ati
t J f ~ ,..." -.. . 1'" t·uu e, a . ormcç ao , 0, exe cuçao s inc r om ca e o f31 enC10 oar a c er a z am o que
se possa entender por di s c íp'Lã na, e sta , po rém, só poderá adv.í r quando o
[',,1uYlO ;f'cs:' {;o.,:pfi;'i.~ de , conscientemente" d omí.nar todos os seus impulsos, CO' -
Locar sob o domí ní o do., v on tad e , debaixo do au t.o-ic orrt r-ô l.e emoc í one.L todos
os seus moví mon+os ~ O c onceí. to de di ací pl í na nas evoluçõOs o na gin6.sti
ca é muito distinto do que cur cc t er í za os jogos e de spor t.oe ,

Aqui a disci n.Lína se c aruct.e rd aa não pelo s í nc r orri emo do, exe cu
~ '1'" lmob.í Lí dad 1 ·t' d ,p-ç,?,o, :;31_eDC10 ou 1lItO 1 1 .G, e, lTIé1S pc o r eape i o o.s regrgs e o..o o..ver-aa -

rIO, pelo domínio de si mesmo em tôcl2,S as f'a ee s , peLa su btí mação das ma••
nifostações egoi~tQs, Dele sacrificio do interêsse pessoal em beneficio
do erupoo O aspir:l,.to de Lndc í a t í va possibilitn que o aluno participe das
jogs.d:J..fJ indc:pcnc1entemonte de ordem do professor, segundo as n eceaaí dadeo
que se O,pr(Jf30nt,mn~

t3em o rigor obsetio..do nas evoluções o nc ginástica, mas sem a
libcrclc:,c;le do Ln.i ci.c.t Lva que existo nos jogos, C" disciplino, na s apli.cações' ,.
impõe (~l;e.CO,d:::, C1UC'.1 obedeça Ct ordem ele execução, sem que posso, r eaj.í zur
o exorclcLo.nn·!.;ef; do companhej r o que o pr'e cede , embora lho pe rrní ta libe;t
dacl,o (,:0 mOY~.m()r.-t;os que nc,f; evoluções e no. g.iná s t í.ca não se f'ucu l.t.a , As
expC~ÜJfJÕ88 elO c~l(j,J;Y.'indevem ser livres e o silêncio não é c ar-ac t.e r-Le tií oa
de disciplina, embora a conver ea nã o ae j a indi cc~da.· .

------~
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o desDo:r.to no quad.ro geral das at Ivi ad es fi si cas ,
Pr:Lnd.:pfúS olascificélções( (tos desportos, segundo:

'a)- o })0nto de vista e oc í af.j
[))•• a
0)'" o sexo;
d)- a val~noia física;

" .... rt'"
G}- Ü ecrcr oo s
f '),~:,,>, C c' '-rei e-Y'J~ c ~ o ne111•...O mus cu l~-I""

•••• ~ .; 0#" ,. _.~.~~".Jse", . .J..... k.) _c,,_ }/

g)- os val,ores bio-psico-sociais;
, 1-h)- O meio f1sico;

-i '\~ o 11'1-noT'O f~'" 1~~)1't-ic iparrt es_ ) .• ~,• .J._ v.. \..) l'.~..,.., ..L. - ~ i.:) e

Os dosportof3 sol) 00 pontes ele vista edu cat ívo , recreativo e o ompet í tj,
v o ;
Of3 f'und amerrt os científicos do t r-e.lnarcen t o desportivoo
Determin~ç;o do v~lor do desportista: condições morfo16gicas, fisiol~
wí C'·:l P e 'l')C':( ("11": ('~ C"b- ~w V_~_~J~OO
TI ~;' 'I J..' t f'" ,I. t ' t . . 1"~reparaçao QO ~e8por~lB a: _181ca, ~ecnlca, a'lCR e pSlco_oglca.
Contrtla ~o desportista: fisio16gico, técnico, t&tico e psico16gico.A
cOYilpetição~
::-~ac:ioria li L,ad::'o,CLo pl.ano de t r aba'í ho d o t6cni co desporti vo ,
PI~~t-J..·c~co1e~-oo~+1'V;CI)~rC 0 ~1,1~er·c", ..... 1..1 R.'O .1:: •.•.. '-' . '-'.I I::> • c... c.;.. C;V li. .. ':" __ l.1 ~

a)- desportos pr o.lbí doe e oontra-d nd'l cad cs j
'1) )... (1 c C1r)O'int 00 ccic'l'" 'r)';' ") r" O c e 'j nd 'j (' '0 doC'1.Vt_.t.~. .:::> 1,...\1. <./Jl: veJv. t-J __ -_ --''--' IV I

1- O tdec cor "C' no

o (~esparco se car aot er í za , sobretudo, pelas regrasqu.e di scipl,i
nam as 3.ti vi dades, r eg ra s OSSé~S de caráter rígidos e acei tas i nternaci onal
monto.

Poderemos situar
seguinte forma:

os desportos no Quadro geral das at í. viades fi
da

/anlicacões (exercíCiOS nat unaã s )
c-ontestes

/físicos

sintéti cas .

desportos individuais
coletivos

, .
1)81 CJlU cos
e oc.i aã s

jogos

a cr obact as

Atiy:~.~,~~~'}:S
J?i 8:'~(;~:Jf3.'·'

. dariça s
./corretiva
de compensação
de coris e.rvaçã o
rítmica
com apar eLhos
de solo

I analíticas - exercícios formais-ginástica.
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, . Diversas cLaas ificações de clesport os pod 81'2.0 ser apr eae nt adaa,
s egu nd.o o ponto de vi S-Gé1, • em que o autor se co l.ocue ,

~- I!i~!J2ª;h.~--º1~!.icE.Q'õ9fLªQfL de.ê12.ortos.

r/'ar~ador
i1- Soei a1
! pr of'ã s si onal
<,

11- Idade

~
infantil

I' '1 infanto-juvenilJuvenl_
1I para a du1tos

III- Sexo l-ear act.e r í.e 't í.o aeierrte masculino
Lnd ef ererrt.emerrt e maseu Li.no ou femi nino
oar ac t cr-i s tLoamerrt e femi nino

IV•• Valência fid. ca .•

( fórçaI resistência
1I rveloCidade

d t '1' , r'lles reza a.gl:~~aues
habllldade

V... Esf~rço
r suaves ou fracos
I
I
I .I Lrrt ens os ou fortes

VI- Coordenação neuro- muscular

positivos
VII- Valores bio-psico-sooiais

negativos

VIII- r·feio físico •• r terres tres
aquátí co s

I c ér e on

findiVidUo.iSIX- Nirncro de participantes
! coletivos

§oQ._Q.J2,.ontQde_,vi s ta recrea!iYQ

Consideração de duus ordens se imp~em. A primeira encara os
desportos como di versão passiva e a segunda como diversão ativa.

Q.9-ª;,§.ê..'P...9..!.toê.-.QQmP...._ªiy.2.~:êãQ...12as..ê.i·~~.• Entre as di versões passivas que e.;:r.
nos so mei o maí or ac oí.hí da enc ont.ram, estão si tuados o futebol, e o c'i ne-
m:::.; o tec.tro c 00 d emat e d eapor to e figuram em segundo plano e por isso (,
Les não nos ocupa r-erno a , O futebol f:; Lnegáve Imerrte o divertimento -(1 >L

e:cr.ndes mult:i.c.lões em nosso paã s , e por t.an+o , não deve GGr oombc.tidoj com-
:;')1'(;tendcm l1lguns ele seus ad7ers8,ri os 1 InLS ifuteligGJ:l't.emonte aprovei +ad c (;
mo f~rga social.

Os dcsuortos como diversão ativa- Constituem 6timo elemento de recrea~[
P':llC-p:::ol'orci-oriãiüUill derivG.tiVõ-dos mais indi. cados pC:o:::':J, o espf r.i t o, ú.lqr,
dJ cer om saudávet s para o corpo. Apfati os. desporti VéL C;.1.:0 meLhor par-e ee
cor re sp onde r us ne ceas í dadea de uma diversão ativo. par-e ce eer o vo lc.í bo:~



---

'Eeg"J.irido-so-lhe o futebol, o basquetebol; o t.ení s on 1"31J10 •• 1: intere()E~2.n··'
te l.~fi.úinJ,l<.:,r que 05 clftspo:ttos Lnd.í v Lrru o,iu onc ont.ram :)(~ECQ camp o como d í I.'

ver.s~,o s q1HJr o,+,iva , 'IV 01' )J['~si'"{C'..•

-:-- Exieir COE o~:,g[.:1L)mc's dos ã nu í vf duos submetidos o, tal J:'ügLuc

cio GJ:'L ..O'1Ul.GS f:L;;j·. coe; e sf 6:;.'c::üa cUJ o grG,u de i nt ensi dad e aumerrt e po..ulo..t:ina-
ment o, sem :r:rO~TüCS,:C) ror (;jptc.1. fr:l'iTIf1, grandes r eaç ôe a orgânicas, s emprc d.
ef e ti.o e p·'~e;"d"cl·Cl1.':-" r:"0"O'i"8 r.l ••••,,">!;C··L·c .•u ~ •.•••• . ._. r.) '-Ao...... •••••• .•.J I·... • • "'"" •.,Jç;.!"t L..!. \.;.. 1

II - Oons equco t cmerrt e obter D.. maí,or resistência orgânico, dos ir.l.{.:
div1duos, ele modo que ê3t·)S p on scm suportar trabalhos de qualquer no tur e-
za, ac s qusd s não rAi..íÜ;tL:iDJl1 em outras oí.r cuns t ano i ae j

111 •• Ire se nv oLv 01' a o apac i d[~de fisi c a pelo aume rrt o sucessivo ê.:.t
comoLexí.dade dos excr c í eí os , Je tal oor t e qy.G um indivíduo de aptidão Ln-
r'e rt or po~sa sublepu~i[:.r ouí.ro d.c n~d.()r c1ptidZ1.01 pelo uso mní s intelié.,ent:o
C' e 8U [1.S 'f: ar ça 3 •

o uso das rJr~t~. ce.e dijflpO:r:'-G~.vas c amo meí o educa.ci ona.L deverá ser
feito com grande cc11.:'Lelc.J.,:. 2. f~.lil 0.8 que não se e:.d,iarn dos organismos aâ nde
em fase de sua ~\'oJ:~"l!}Í':uo.1Rfôr ~oc: d8rnc.si,],(JCS qu e a venham perturbar •• Aqui
deYp.J.~'8,o s8nrpr~ 08 d::;p1-o:rt 0L SG:t:' 8.drJ,y~éld 08 8,0 Vc~J cr :1si co dos ed.ucandos I

ç',da:;>tc,ção es ta, c:.ue :J o pJ:'ec e8SiJ.,:r~ me rI.i [' TI t"} c. r'3C:.1~ cZ;;,o d.G t empo de dura çã.o Õ.i
pr~;~i ca c das dj.m8~1sê,es dos ~a?"lpcS J.u ...pr ovc.e , Yrr2.o U,2Y8r6, üx'.n"6~m ser es ."
queci do , e Ls t o é f'und ament.a'l , ou e os e-íu crndo s pa.r t i ci peru d:1S prit:.cE',S
d,.~S·iJ,N:J:i.':Y:P~~).,.ger:lJ:re;,'0r~>:l:g1l.c.,JJ d:ad~,"~e o o nd:h_l$r <t,'B 1.." quer" s (~b .:8' }:i,onto_o..cla:viata, ~•.
Sl~O) Q:?-er.. sot)o te/~llJco'i" .. "· '. ':ê «, "' , ~.\..

-' .~ • • I"

~sib.Q.,j:Q.'1:Go_.9:r;' _~J_.ê,:f&L-ºs.."J.id.~.~~i·ii~Ul.• A competi ção tem :por n, nalidade, nce dOI
pO:C.l.;oE ;i"1u.ividuê:,is, 0 r8Gi'":'ld33, nO::J col~tjvGS, f az er-ic om que uma d<:,,~ ~'il,
pes ·CCDf:l:.FT., j.Jp,::i.'à o ;:~eü P::'.'U'po;,:maio:c n6.uh")).'( do ':ponto:;; •. 0 l',écoJ::de ~~gf1l.n.'
ca v, Lu t., 6.0 uou.e-n cem.t,cf', ° enpaç o o o tUyYi1-0 13 cada j:écorc:e quebrado as s:
na'l a ruais uma '','it,b:d.L;. de b1)J., :;:d.ci0rlrL:: i'!f,jidU.· Nô.·,yrepo..j,:açã() do-d001.J0r.··,
ti'l1,;['. p:~l'C, 2, C1trll;,8't,:".ç2~. terem'Js Se,11)"8'le }C7ê'.l.7' em co rrta .es f0.:~0re~, .:p.);!:.'
rr.:L1ü.lOS que se,,;p,m, Gfl];,3,3Jf\. de corrt.r í :;ld..;'};isra LUI{:.-3ni;ar o r endj mcrrt c do 't:r:
ba Ih o t13ico.jI.6i3iÚ~~ 0.9 ('ofldiC(JCS s\JrfJ~.0ciCiJ.Ut fLüo16giCQ.s e psin.l.;d,C.:J..f:
d o "'ltjE':po~~'d3t[1r..5.0 'P(,ã.eY.'lic E!31' :)p'no~:[;~d.],sac e La b or-arrnoe u sua rrep..1:r.",.c!:to
fI.. l'--' .~ ~.. ~ «"I t J', :. ~ r- .• -," -1 " ,r . ,J

lS,;.CL.~, ueçnlvLiI, "",r,.•.c"' epSIC0]e:g_,.IJc.'" ) , ... ,"'" :.... , i~

.,.
... :EnL8rK~eeDe pO~l1"çrç O<J.010?;i 0, o. .at o de dirigir·.'6 esp!ri to no. 'invGf:

ti~~~ç5..o .~a ve::,ct~~q,e.. "De3tu rr.O(~?f .?_ me t od?lo9i ~. do trein~e.nto Q.esporti v o.
r enre se rrua , o orrtudo ele 'L1:rr1<::, Ul1:.G.pc.a ue pr i nca pa ce verde ..dell'OS que d.even; r.f~.
ge:v.' o t~újnDXaGnto d88pO:r:t.ivo, &f) maue í ra tal que o desportista a.Lcauca, o
mD,)Clr110 de suo..,.ofici ônci"11 í'isica e.técnico.. ' . . .. i

.. ·~sses princ~piós dev er ão ser de ordem gerc.l, isto~é;·<;ipl:i"cüveif.'
ao tr~i.n8:m~nt" de todos 08 d9sportoG. N'fto poderá. ox'i et í r uma m~toclolog:i."
par r, c futc'bo::', ou t rr, p.vrr. a nLta;üu, asc í.m come: n=-~n exí.a te uma IT..3tc0.clo~,·
g.i.rt rÇ~r~ )~nq;1.l8,~ e ~utt'c, lJ['t'<,;~bf'Gg::'v~f~.:1, J lllnG.oJ.c: (!lõ::j::dxr r'!c..da :r:ru:,,:t6ri"

1"0I!- 1":"1. " ~ , • :t. . /.. .~
n8;0 .' Li~1r~61.")o./")1 ' L9CCJ.0,,~~1Ç(.r,)1:"i"" ele 'l,re l 'ld!' peJ,u. r, oo ['::.,:c. 'f,:) 1,. C'1"O'lü na') r E;pr'~:
seu.r. U,J ,":.8t,~d0,,,



C1~no1o.e que gontri'buem paro.. as bases gerais da metodolog~g._.;:
tre1narnento desporti vo •... Duas são as ci ~ncias que contribuem f'undamerrt--,
mente para a metodologia do treina.mento desportivo, a biologiQ.: e a PSÍ'L:
logi a, Foi no s~culo XIX que a biologia oom Claude Bernard e Gnegor
Mendel, logrou separar-se da. filosofia. e ser considerado. como ci ênci~ c.:.:
t6noma.. O tempo foi insti tuido em 1801 por Larmk, que procurou com ê l,c ,
significar o estudo da vida e dos seres vivos,

~ por um melhor conhecimento do desporti sta, das fase s por qu,
passa a sua evolução, dos limites de suns possiQilida.des aos meios que ~
ti li aamoa que poderemos ter não apenas um resultado posi ti vo , no treina ..·
mento desportivo mas o maior resultado positivo.

A psi cologi a bem se desmembrou da filosofia, consti tuí nd o-e e
ci ência ou tononn nq aêcu l,o passado.

tendo I?or
duaí.s ê o
de pontos

5- Determin9:Qão do vl;l.lor do .gesportista.

Cons1deraéemos como desportista aqu~le que pr atd ca o de sport,o
obj eti vo a compet í çãc , A suo. fino.lidade nos desportos indi vi,·,
r~corde e nos desportos coletivos, a obtençao do maior nÚID.ero
em cada uma dús equipes.

A determinaç110 do vl;l.lor do desportista (; funç~o de suas cünd;;'·
ç'ões morf 016gi cas,' fisi 016gioas e psí quí.cas ,

Condic'ões...morfol§gioo..,s. A. Shooris c.firmo. ql1~ a forma é fcrr\.
menta vivo. ligada aos meios de que v ív e , Observa. ~le, cem o suo. aut(;r~.·,
dcde de c one eIhe í r o cient!fico do. Federação Francesa de Atletismo, (U6 '.,
es~eoializa9ões de sp or-t.í ve.a não causam deformações. são antes as conse ,"
quencias do que as causo.a4 Não é o salto que alonga as pernas; mas ü

ealtc.doJJ que ae aprovei to. do c omprimento das suas per nae ,

, Condi.ções_fisiolégioas • Para a prática desportiva, a conéliç~·
fiaio16gica primordial e a regularidade de todas as funções pelo tI'eba ~
lho perfei to de t odoe os 6rg1;os. Mas não basta essa normalidade, h6 ne-
cesaidade de que o organismo se adapte aos esfôr9 os que lhe vão ser so:':'t:
citados; de modo que os possa realizar sen prejulzo para a saúde.

xondiç?>es 12s1co16e:ico.s - As oondições peã coLôg í cas do despcr·,
ti ata s~o de muita 1mport~ncia como as condições morfológicas e fisioló-
gicas, Convencionaremos por condições paí.co l Sgí cas Do difP osiçao psíqui ..,
eu com que o indivíduo se apresenta para a pr~ti cc desporti va, no'tadamcp
te ~ando esta tem carater de compotiçUo.

Os complexos e es superstições ou crendices desempenham aqui v.'.
pap el relevante.

~ importante assinalarmos, embora de forma sue cí.nt a, a diferar
ça que existe entre condições ps f quí.cae e condições psico16gicas. J..I3 pr~.,"
m~i~a.s dizem r espeí te 0.0 pr6prio indivíduo e são inerentes ao seu patri ..
monJ.o, ao seu equi pamerrto de r ecur_ na turai s, re spord endo pelas suas 11

,,:-,

sções lentas ou rápidas aos estimulos do meio exterior; as segundas r ep: i

ecrrtam condt ções eventuais moment.aneas , pr'cv ocad ae por uma c í ecuhat.âncí:
fotutita, tais como as que resultam de um traumatismo moral, de um comi'>'
xo que se possa estabelecer.~tc.

ô- Preparação de desportista

. á preparação do desportista compreende três aspectos: a prepa:
çõ,o fi 6l ca, a preparação técnica e a pr-epar-ação t át ã ca , Apreciaremos s.
eintamente oada uma delas,



~m12&ração f!8~.~~" Estn pr epr açüo compreende 2 fases bem distinto..s:uma. .
s9..ndo ao desenvolvimento co rpcr'a.L e a out r a tendo por obj eti vo o trui r.l.":~

t. •.•.
men .e orgaruco.

Comoa primeira fase preter:demos coLocá-s Lo em condições, med í e
te um dos fatores para isso il1disDGn~avel~o aumento geral de suas fÔrçc.
A consecução deste último obj e+Lvo não s:ignifica que o desportista, pcs :
ter consideração emQ.Q~d.~l:Q§2~pe,:c-'i,:j, (me isto seja admí, tido, ~le dever~<,
pres:ntar qualidades f~_l2J-º-ª~~e .:tê,.Q}1~-2,Sd, que lhe permi tam praticar com o,
ficiencia o desporto escolhido.

g
~,f.

o treinamento orgânico ê a adartação do organismo do desportifl
ta aos esf~rços que d~le exig~d 03.., os quaí s não poderi a suportar sem u
treinamento que pau La'td namerrte IhG aumentasse a resi at.ênoí.a ,

Prepara~u~c11iQ~- 1-.. preparação técnica do desportista tem po
obj et ív o a obtenção do e st í Lo , com a, posse do qual ~le des,enderá" ómini
mo dê fôrça e B.lcançar6. o máxí mo cio cfi ci êncí a •

.ri.inda que considerassemos a mesma eficiência. e diminuiçtto de e.
fôrço representaria uma grande conquista para o praticante, pr opor-cã cnan-
do...lhe um rend imento maior , o qi.l8 pClfl e í s6 r econe ndar í.a a obtenção do e!
tilo.

Sabemos gue o rendimento, e isto S0 d~ com todas as máquinas,i!
alusiva a humana, é a realizF\'ç~o que existe entre a produção e O' consumo.

A preparação t~cnica ccmpreende, portanto, duas fases: à primei
ra. corres:ponde à obt ençãõ das Q.Q.;Ylç;j,gõP.P. técn~, a aquisi çã o do estilo,l,'
ti lizando-se para tal fim. <.10 :2es~<óu3de apLí.c açãnj na, segunda fase se des-
tina a apuração das condi çó es t(3Cn~,ca,u~ 0,0 aprimoramento do esti 10, a ob-
tenção da forma técni Q.f:, emprE:,gallo o Se G.:! as sessões complementares,

PreI2are,ção tática- A~âtica. consiste na melhor maneira possíve::.
~e utilizar a tecnica. '2Cé'!iôdoa LupJr' 80 adversário a pr6pria iniciativ::,
Rep~6enta ela o fruto da observn,ç~2,o (; do jUlgamento das posei bi lidades
de antagonismo, a apreensão dA G(:;r·t:).~~,iogadas caracteri6ticas, a predile ..,
ção por esta ou aquela modaLí dade cL':3 jcgo1 I? exper-í êncd a ainda é o meLhor
professor de tática desportiva.

~ preciso ter emmente çue a tática ~ um ~ e não um !!li.O oE
Jetivo n~o dever~ ser empregar uma tática prefixada, mas a que melhor se
ajustar às condições do momento.

i

? Contrple ~.oÇl.esP9rt1s~

~ por intermedio do contrôle do desportis"4a em treinamento que
se torna possivel saber se o regime de trabalhos fisicqs a que está sendo
submetido não lhe est~ prejudicando o organismo e ainda se ess~ mesmore~
gime pode já ser intensificado de modo que, em determinada ~poca - a da
competição - tenha êle alcançado o seu estado de for~.

O contrôle oo~orta o aspecto fisio16gico, o t6cnico e o tático
o primeir~ a cargo do m~dico e os dois últimos a cargo do técnioo despor-
~iVO.

Qontr~le fisi o16gico- Não poder~ ser dispensado em que.Lquez'pr!
tica com finalidade de competição. Alguns desportos exigem malores cuida
dos, camo a corrida, a anatação, o velibol, os saltos, os arremesos, etc:
embora não possam dispensar este contrôle, nílo impõem tanta cautela' como
os acima apontados.

ContrQ17 ,t~cnico - O contrôlet~cniC(),.,de'Verá estar baeeado ex .•
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clus~vamente na observação do·treinador~ assim pensamos; não ~over~ ser
foito, c~parando os resultados, ho caso dos corredores e nadadores, de
t í rcs na dist~l1cia da pr ova, a que são ecnetant.emerrte submetidos. Is-
so traz o depauperamento do desportista., uma vez que estar~ a exigir,f:i..'§.
quentemente, grandes esfôrços de seu organismo, sem que ainda tenha al-
cançado o seu estado de forma, 1••.situaçãc de forma deverá coincidir con.
a 8poca da competição, caso em que se verificar~ o melhor ~esultado de
qnu o praticante for capaz, J.•.ssim, o fator tempo dever á ser levado en
cl')llr-ideraç~o,antes de qualquer outro.

Contrôle tático- O contrôle t!tico estará baseado, como o an-
terior, exclusivamente na pbse~vação do têcnico. Para tal, o objetivo f
criar~ aos desportistas as situaç~ea maia diversas, a fim de que o mes-
mo t enha ensej o de ap í.í car, de acôrdo com as circunst!ncias de cada mQ
mento, as táticas mate ádequadas,

A verificação do aproveitamento do desportista que muitos t~Q
nicos de5portivos costumam fazer, relativamente aos corredores e nadad.Q
rea, com tiros na distância da prova e tomada de tempo constiul um gran
de erro.

J~ forma ~ uma situação 1nat~vel, capaz de prejudicar-se sob a
influência de fatôres que possam trazar pertutbaç~es de qualquer ordem
ao organismo. i't. solicitação de um esfôrço violento, !ts v~speras da pr.Q.
va, poder~ trazer a perda da forma,

Para. <},"Qi3. o atleta seja dado em ccnd í çõea de competir al~m ds.
sua preparaçtto t~cnica, há um ponto indispens~vel: ~ a preparação t~ti-
CIl do desportista.

(~ando dois desportistas apresentrun t~cnica de igual valor, a
vit6ria pertencerá àq~~le que adotou melhor t~tica.

Nos desportos coletivos a prepaz-ação tát í.c c .assume um caráter
de muito maior import&nciaj a troca de um jogador de posição, ate., po-
de influir paxa a vit6ria ou a derrota de uma equipe.

8- ~cionalizaç!o do plano de trabalho do técnico des~ortivo.
i.•.prepr'ação geral do desporti ata, com o bbje tivo de~,mpeti -

ção, dever~ comportar duas fases:
I- viaa~o a ob~enção das condiç~es;
II- visando a·obt~nção da forma.
A primeira fase está ligada um s61ioo preparo físico, sem o

quc.lapsolutamente, não scr~ pos.s!vel I mais tarde, a adapt ação do orgQ:
nismo a natureza da prova,

A eegunia fase comporto..o aprimoramento do estilo e a adapta~·,
ção do organismo ~ natureza da prova.

Esquem~ticamente, o plano geral de treinamento poderá SBr as-
sim representado,

Elementos indispensá-
veis a um plano geral
de treinamento,

/fins a atingir
tempo pr ov í et c- em face da data da preva ou J,(;
número de desporti atas

que i ~o comp,tir
,valor dos desportistas com os quai~ irão OO~

t í r ,



çj

LJeroontos indisp0n-
s2.'leís a um plano
~eral de treinamen-

to
Horári os

r esss~os de prepara.çâ c
seSSOGS de adap ta.ção

I e eeaõ es de ap lí ca ção
t, sessões c ompLeme ntcr es

11' semanaisdiari os
Uniformes
Local

/~n.s.-§atingir- Objetivo que se tem em vi eta ao qual o plano deverá servL
ijC11enteconhecendo o objetivo preciso que deveremos alcançar será posqiv e,
f.il; 33001ha adequada dos mei os a empregar.
=~~onreyisto- Sem conhecer o tempo de que devorá dispôr para a realiza-
'sào do seu t.rabaLho , será impossível a qualquer técnico organizar um p La.-
,iO de treinamento d esportivo.
I'{ln~..sledesnortistas ••Conforme a quarrt.í daâe de prDt ã cantes de que d í a-
çonha, cOBsoante a característica desportiva, o técnico organizará as re~
18ctivas turmas, grupos ou Qquipes.
Iªf.of.._dosdes'Qortistas - Impõe-se aqui a determinação não apenas do valor
QOS desportistas de que dispõe, o técnico, mas, e principalmente, a do dos
adver aár í os.
p~e1J.!:.ê.QLdispon!veis-Os recursos sarão de ordem pessoal e material,

-c- Kil,i os a emprega.r - O técni co uti lizará 4 tipos de sessões~
"

a)- sessõos de preparação.bj" a.daptaçãoc - aplicação
d - complementares.

g.9.:r6.r,i2..§.- Dois tipos de hor6.rios serão organizados: um pr-ev er á o.sativi .•
Q;'l''l.GR dentro de cada semana e outro dentro de cada dia.
~L'2~~r,.s:E:r!~- Os sapatos usados durante os treinos deverão serem udados· no
d'i,cL G.u prova.
1.;ll';;.,1 ,. Sempra que possível o treinamento deverá ser realizado no Lo ca'l, on
êi:J "(,'8' -vel'ificc.ráa competição.

v

9- Ff.~~icas desportivas para a mulher
Dos numerosos desportos que ,0 homem pratica, muitos podem também

89r'praticados pela mulher, enquanto outros existem que são inteiramente
contra-indicados e mesmo devem ser proibidos. Nos diferentes congresaoo
de medicina desportiva ou nos de Educ ação Fíoica o tema tem figurado sem-
pre, suscitando distintas opiniões. Parece fora de dúvida, e ~ste (;o par!
to de vista dominante, que a prática de desportos arriscados depende, so-
bretudo, da no,tureza individual da mulher. Gregorio Maranos, ao estudar
00 ca.tactercs de inter-sexualidade, justific~ a razão pel&. qual muitas r~
lheres sentem inclinação a atividades naturalmente masculinas, enquunto
hu~ens existam que se sentem atraídos pelas atividades essencialmente fe-
mininas. Assim, não seria o desporto que masculinizaria a m\ilher, mas a
mulher, com caracteres acentuados de inter-sexualidade (mulheres mascülini
zadas) que procurariam no desporto às atividades que satisfizessem aos
seus impulsos naturais, àsnnecessidades imperiosas de um organismo que re
clama movimentos intensos e bruscos, lances imprecisos e perigosos.
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Ls autoridades des~ortivas ~e todos os pai ses ai v i Lí.z adoe tÊ:l!'
pr ocur e.do , tanto quanto p on s í ve l., coadunar os desportos com a na tu'r er.a dE:
ll.lvlil''l' pl·OC1.~ra.;1dc :p:-8cer7ar-l'1e os e.icerrt os t emí rrí nos ,

Jierrtr e os 0.8Sj)O:':'tcs r:r:oioidcs d evercos s í t.a.r e b'ox, pes os ç lJ.é,I~·
tu":;,,> lTc,;,ó em ge::,(,;ü~ CÚC;U1:~as:\::;~ov:..-;,sde a t Let.Lumo (ccrl"'icLa.s de flJn',~,:~l':..i;~i.:
to 0/\822 G 1~nç2men'~o do m~rt01.G).

Os c ont.r a-u ndâ ouô.o s 8f.cO~ rr,imbtica de apare~hos, algumas 1'):;"0

Vé!,3 ('8 :J,t:.etiSYllO (C'jTl'id.~A de moí o :f'l<DC'O, salto tríplice e laYH~L.l.l'1J.ell'~()C.,j
:1 " ~~)1')' • .(."'1'!· "·1) .;~-v .." C':' .'i ~':')l" ·,·,t ,r'i' C,....,·: ::Ir--,. t,· =l C! - .~ .• '1.:::.··:: .,,~-~p6.,O; r j·.1,);- ->..'.,,\7L.'). C OUv"v..: oALüt. J].,l.!.L .es , ;:;)ao.apt an os sao a qu e .. ~,..) '.,L.)'.,

r,,· 1'"'~', C! ".'..,. ,,,'yr· 101' -(,.: '.; C'" r," " c', e--,r"l ''''U' t:' O 8C<'P '0"c-. CO l·n·" -11--ar c orr'" "'.,...0",·.:Je ". C< c. ;, ri'. t I",-'1) .L·I: .L ",}J,: .'...1.1..llU}.J.~L.'. c: \....LC,)) ,..\..)CV;- v : ~\.. )o..',L... ..,I 1,;' ~ vt-.}.,LJ J.J..:-L I..J"J\.- o; ....• -' ,.~

l"'c,;,-:', C~"" "01"}'JP'" 0"--,}'" b':·,c'~"·et(·"h(-'I ::l-'n·"'~l",(',"',.,ro'-f.l(' de r-st Le t í smo ('r·"T.(:I;::,~,-'
.- ,-" •• J ' •. :..k. hl • ..J... . ...J.1. ç \..I V ,',.l. 'J C"'I) 1·1L:. v, U_ .• r; . ..,.J.l.=- \...o\.d..;"t.,J l:'" J<. ...•to,.) _ '"'" 'V v..L.I>-'l \ .'\..tJ ..• '••. '.'"''''

c/ '),..,1'1':'; ·i. :"?'L('; e :1 éi.11 r; ~Yl (,1' t a "C (I <-F ti (;o ) l15,p.l 9lilO, e t,c • Os i nd i cad 00 8'[;,,0 c~(,.·'l".:.'·
le', C'.'~ê; íílf,::.:rl'J1:' cC'r.{'r~8po:t1(lerr: 88 pxi:súy'cia,o elo or-gan í umo temí ní.no , dan t.re
02 ..11.:.8..:1 '3 r. D:1,·i:;C.0C..J~ o 7o::,(~:--bo:l.l o -1;8L:L8 A 11 e~Jbrima se apr cs errtum C;r:'L_O
oe Y):i:'i n.: i. I;~Ü:J..

Lssim, p~dericmos organiz~r a seguinte classificação dos des -
r:Xt.'-Los lJ:..~raa mulher, t noo d on (lUG lhe devem ser vedados até e,qvêlos qLV::;
a núcL8lrJ i'8Y Oj'~E;c er ,j

:Desportos l
/proibidos (box, paGOS 8 naltor-es , e t c , )
contra-in~i~~dos (remos, futebol, etc.)
':'I ~ q ,~+-:"1 (' C' /""i ç. C1 ~1 '~\, i. '/ (, .i, " '-"'.. -,
cJ..C'l-VC<.'hO~ ~ ,Jc;,,,,qu »t.c bo L, at_'_',v,L,!fl09 e t c , )
l índ.í c ~J.u.08 (m'~;~a çJ, o, v o1e i b o:1. ~ u -cc , )



PONTO X..".---

LLJf~~Q.AO.--Flê.LCA N!!.S_;ç_ªº~.'i~ê.~llJJ2'Qf?:r.RI~Iê.1I CAH.i1.g)).!IUSTICJili Dj~8 ii.TIVID.Lill1S

]'ISICAS E IlvJJ?ORT.dWIA DA GI N{~STIC1\. 'DE Cm.rp}1ITS.Li.QAO---_ .._--------_ •..~-,. - -~~-~----,

1- Considerações eõbr e os programas de lGClucação :E'ísica nas escolas indu.§.
triais o

Grupamentos dos diferentefJ cursos das escolas industriais em face da
p-osição d omí nan t e , no trabalho das cadeiras t'undame ntaã s e das quali-
dades psí c o-cs omátí. cas exí g í das par a o mai or rendimento da 1)1' ofi ssão ~
O pr ob'l ema e as cura:;t.er.ísticafl ef.j~ecificas do grupumento homog àne c ,
Consti tui çã o dos grupos para a g í nást í. ca de compensação e p1!ra a eX~i)l.r
ração de qualidades pf)ico-somc!iticas.
InéUcaç'ões do exercício]F3le.11 ginástica de conpensação e para aexpl,Q
ração das-quali.dades psico-somáticas em face dos grupo~ oons t tu í doe ,

2-

3-

4-

_ ...---_._--
1- Considerações e ôbr e os programas de }!:ducacão Físi ca nas escolas inr3'.ll3trlã:rs:<---~-,,-~-".._.-'-_....... .,. ". -'. -..- .,--".------- ...,.

~educ8çãc f{sic& nos os t.abc Le c'í.ment oa we ensino ã ndus t r í aã , em
colaboração COI1 as di e o í p'Lâ na.c dos cursos do pr í meàr o e do segundo ciclo
tem por fim, como objetivo Gerul~ susc í t ar-, 'desenvolver e aprimorar as
Qualidades fi cí. c as 20 educa nd o, e s t imular o f'unci onamen t o de seus 6rgUo8,.
e, como obj eti vo eape c í 0..1, de s env oí ver exc epc i ona Lment.e certas qua lidado:.:.
físicas que a na'tu r e ea dc~pr of'íaeão escolhida exige par a um rendimento de
t:!'c.:>balho mai 01' e 2..ir"-ja do.r ao o:rg.::mismo uma c ompene ação de modo tal qu e
as s í ne rgí aa solici -lJé1d:":'3 du.rant e o tr2.balho possam Obt81~para os snu s nr5..~
culos um r e La.xamerrt o ao oquar.i 'J e out r ao , ouj a ao Líc í tação foi quase nu La ,

s e.iam conveni ente::1eL-:-:e (~X8:2Citadas de mo,neira o. evi tal' a atrofia dos ele
montos componentes.

Os p:r'o?3::;:'é1'm;.'íi~;ed e e<!J:ucaçõ,ofisica para os estabelecimentos de 8l}
sino i ndus t.r LaI cl1m~::-,ortn.~·[\odua.s par-t es di 8 ti nt as o Apprimeira, comurn a
todos os a tunoo , te:r'<:1 por fira c~::JceG;~;T2uraos edu candoa um des envo LvIrnerrt o
hc..l'ID-Osi0BO?estabGlecemclo per·L'·:üto equ;líl..,r':'o mor~'()-·1JisiolÓgico de seu ()1~

garrí smo e a segunda., ap Lícada do acôr'do com as exigênci.as de cad.a &fupov
pr-ocur ar-á c ompenear ~s :'r.:.converr>m"ces da pos i çã o de trc.balho e exp l.orrrr
'-J,ualidades espe cifi 08>S E)yi i:;'; 0:""8 para o melhor d es empenho das 8..ti vi dad ce
profissionais esco]~irlps,

o d eserrv o.Lvdmerrt o ,,'o pr ogr-ama de educação fisica exige previa-
men te que os alunos sej9rr, di stri 'bu.i dos por sexo, Sogundo g rupos homogêY>'"
OS~ de acôrdo com:

a) - part e geral~. DJ car'-'''''~.:)~A ~ +'~!:\~ ~a do
b) •• par t,e C8.f.)S i "'~ c í. n;;,turezu dr ,.",.,...'

':;'c'.fto.

cada um~
__ .L y'Ee eoteja matz-Lcu-.

IAs sim? par-a a r,:l:""t e gc:rcú os alunos serão grupa(tos do mesmo jTlr, ~
d. . "& - " d -d d f' .o que no "'~lSJ.no ';'ÔGlll1(J'l.llOv J s to e~ segun o a sua capac.i a o r s a ca e E!,t,.
forrna.s de trav.,-·:n·o c()rrE'rJ1Jonlm'õ.o ~),fj j6. Lnd ío adue no eao.í tu t.o quo trD,tO'lJ.
. da psi cologi a apli cada à educ,).çi:'io fi si ca do adolescente:

Para a gin!3t~J:;C~ egpe(,~,al as turmas serão cons t í tu í de,s levando
mn conta a pORiçõ.,o 9"1 qn e o R,:::~UlO p er-munece a maã or parte do tempo e as
qualidades }JB.i c o••s omá tiC:·.~3 que c~à~'er2o ser espe:e:(ficamente des env oLví das
par-a a t end ez- meLhe.r ;"s e:,:j,[;::ências da profissão abr açada ••
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2- Grupamento dos d~ferentes curso5 das escDlaf:L_industriais em face da posi cfto dominante no trabe,lhq :Jas cadeiras funaamentais e das gu{lidades psico-som¿,t,i.ca.s exigidas para o maior rendimE;J_nto da prof s. -B~ 
As &tividades físicas nesta parte, terao :por finalidade dar tra balho as sinergias mus culo.res pouco emprcgadas durante a a:prendizagem da 

profiss~o, p:re:porci om,r o necessário relaxamento aos músculos mui to sol!_ cigados, corrigir vícios ou tendencias viciosas na :postura e desenvolver qualidadee psico-sorná,ticas requeridas para o maior rendimento do trabaJh c industrial. 

portantes 
Nestas condigoes, terao de ser considerados tres elementos im ... dentro das atividades de cada curso: ªl- .a cadeira ou cadeiras fundarnentais; 
b - a natureza da posigao ó.ominante no tra..balho escolar-; 
e " as qualidades :psico-som~ticas que dever~o ser excepcionalmente -desenvolvidas. 

Oscnursos previstas para o ensino profissional no ~rasil s~o de vinte e quatro espécies. Nao sendo possível trabalhar ·com 24 turmas, cada. Uína das quais representando um dos cursos, estes serao _reunidos em grupas homogeneos em relagao a posi9ao dominante no trabalho escolar e as qualidades psico-somáticas a explorar. 

»n faee disso teremos o seguinte quadro: 

·----------.... P...._o_s.,_i-c~a-o doiñiñanté - ··-
Cursos no t~.§.l?P.l:h~L~·--Fiagao e tecelagem;Cerá 

mica;cortes e costura ; . 
cha~eus, flores e orna- · De pé · e sentada 
tos(sexo feminino}e Ti- . · 
IU?gfiG~a e enq_aclernaoa9~-!- . ~ --- -·--~ : ... 

lhos electricos e telec De p~ 
muníca~'Oes;med~nica de · 

l.¿ualidades psico•so 
ma{icas a e lora!.!_ 

Habilidade manual 

Habilidude manual e pre
cisüo de movimentos • 

Mecam.c&. de m~quinas ;iYie1 
cánica de avia9a.o ;apare 

~refll..§112.!...---..~~~~~:'---=-~--~---~~~~ Qa~intariª--·~~~------1-.......;;D~e~~6:;:.,.-~--~~~~·~...,_.~H~a~b~i~l~i~da~d~e-.....m_a_n_u_a~l-e.._.f.o~r+a 
Habilidade manual, preci 
sao d€ movimentos e f ?- ~ 

·Mecánica de autom6veis .De p~ 
------------ '+-------------;--~'~:.~ <..'4 • Habilidade manual,preci-Má.9uinas e instala9oes 
eletricas. ~ 
Alvenarias e re"Sestimen 
... t..;;.o.;;;.s....;:;e--=C~n~t:.=a:.:r:..:::i;.:a::...-:a::.:r=-t~s:::..t~i:::..· º~-~~· ~---~---S. ~n! ~do __ _ <_ 
;Eundiefto DA é e de c6coras 

erra.lhe ia 
• alde1raria. 

Pintura 
De ' 

Pesca váriável 

sao de movirnentos e _equi 
lÍbrio. 
Habilidade manual, farga 
e_ -~gu,i lÍbri o. 
Precis~o de movimentos 1 
f Ar a ~ destreza. 
Forya. bra.c¡al melhor bra-
90) e relativa. precian.o 
de movimentos. 
F r a bra e.l me hor braJlo} 
Precia o de movimen os e 
e uil!brio, 
Destreza, habilidad.e na
tat6ria e for~a(esfor90 
·coletivo • 
Habilidade manual e pre-lE.~J~ri a __________ j__S...:..Emtad~---·----"'----º'-i_s;;..;a;;..¡o=----d-e--...m-.0 .... v .... 1 .... · m ....... e..,.n ..... t...,,o .... s ..... __ 



" As qualidades psico-sOBáticas a explorar, que tiguram no~adro,
poderão ser esquemât.í eadae da segUinte forma:

/ ha bi li dade mD.nu~l
precisão dos movimentos oul equillbrio
moví.ment os de preci são. 'destreza

Qualidades
psico-somá.. -tl cas ,

f
' f~rça em geral
força eraçal (melhor braço)

"--" .•.

fôrça nos movimentos ou
movimentos de fôrça

.ve:
Para a posição dominante no trab~lho escolar, teremos esta cha-

'rde p~sentada
d~ pe e sentada .

,_,dep~ à de e6coras.-
Com ~stes elementos ser~ possivel, ao professor de educação g!si

ca realizar o seu trabalho na parte especial de acordo com as recomenda -
ções feitas a seguir,

Posição dominante

3-0•.•.l2.roblemae as característic.§!Lesnecíficas do grupamento homog~neo,Cons
1:,;Ltuiçãodos grupos )J;8.raa girlãstica(J.decOIIll2ensaç~oe para a. exploração.
.de gualidades PSiCo-lI.om.áticas,

Os alunos serão aqui, reunidos sempre em quatro grupos e a ses-
são de trabalho especial comportará duas partes:, a primeira dest.inada à"
gin~stica analítica e a outra às atividades recomendadas'para explorar as
qualidades psico-som~ticas requeridas para o melhor desempenho da função.

Para a parte de gí.náe-tâ ca anal'!tica os alunos dos diversos cur•.•
sos serão assim reunidos:'

A (p'oaição dominante do trabalho - de l')~}'" Cursos de: Fiação e :bec2,
lagem; cerâmí ca] gre,vura; nar cenar í a s mecânica de tl1aquinas;mecâ ••
nica de aviação; aparelhos eletricos e telecomunicações;mecanica
de precisão; oa~itanria; mecânica do autom6veis; maqúinas e ins-
talações eletricas; serralheria; caldeiraria; pmntura,

Grupo :B (Posição dominante no trabalho - sent"",da)-cUrso de joalheria.,

Grupo

Gru'Po C (Posições dominantes no tro.balho ••de p~ e sentL-..da)- Cursos· de :Jir,
tes de couro; alfaiutaria.; cor-eee costura; ch?peus, flores e o~
natos (sexo feminino); tipografia e encadernação; alvenarias e
revestimento; cantaria artística, " ,

Grupo D (~osição dominantes no trabalno - de ~ e de c6coras) Curso de Fug~ç~. .
Para as qualidades psico-sQmáticas a explorar os alunos serão

grupados da seguinte forma:
Grup~I-(Precisão nos movimentoo ou movimentos de preçisão) Cursos de.Fia-

ção e tecelegam; cerâmicaf gravura; marcenaria; artes do couro,al
faiataria; corte e costura. chap~us. flores e ornatos (sexo femi=
nino); tipografia e encuder naçãcj mecêní ca de nW.quinas; mecânica
de nviação; apar eLhoa elétri coe e instalaçõ:!s elét:ricas j pinturao joalhcriu.



GfUpo I!-(Fôrçanos movimentos' ou movimente>s de fôrça) CUrsos de cs,ldeiJtta
, ria G Serra,lheria, .

Clk}nl~?p~ {;Vr~!íi)~~'~Q~~l~tivQ, no e lI~t!v.j.m.en tG~ ou >mol{im~t1l:,:t9,~,de Ji'~llª't:t.!~
l"!'rjCIS'â,c!:) ú tQr.qtl re1u.tJ.va :uo,$- ffi'01flt!1.~:n,tqs QU utQVl:Ule~tos .da IorçÇ!,

. r~ia,tiva) 'Cur::s:os de: carini~ar;iê;:q mecânica. de a:utO'm6veie; alve-
naI'iª,s e Xtilv.estüí:ieu"torq c~mt~ii;~ o.rtl.st.ic&.!.i 1~trldi9:ão. .

gtYJ2,0IV (Habilidade retatória, fôrça e destreza) ClJ,rso de Pesca,
-"

4..• InGiç&~pea ..•4~~ill'''píci.Qf? :Pf:f~..~~..Bin~·;;i pa d.e._.çpr~m~.Q§9_ <:L..mtfª-..lL ~Z;r
:Q1..Q~Ç..M_çlas...QY.ª-1.ida.cl§s ps1co"'~.Qm[ticé1S er;,1 fqce dos,.Gru]2oê..ClQP$ttj.t:gi-~.

. Para u,·:partedo ginántioa <9.p.alítica, eem o objetivo de oorrig:ir
os v:fclos ou tendênci as vi oi oeas de postura .eaompel1f.rar a 13 ol.:\cit.ação ei
~essiYa de certª,1? s~.nergie"s muaouLar e s e e. pa1ilea a"t.lvid/ii!:d.e de outras. sã.o
recomendados ós exorcló:i. os aQui Xo li . . , .

e:K:e'~c1ciQS ánalfticos:m.s :p0sigões citeitf.'.;da,'Séntada -e de joelhosexerclcios abdQr.~nais;
eX6!'cíoi 00 de movâ.ment.açãc dàsarticulaçõas\ do t ronc o e dos j.Q.
alhos;

auto-massagem dos membree inferi or eaj
exar cf cíos de relaxamento para o t rcno o]

exercící cs analíticos nas ]?{)sições de pé e o..eitada;
exerclcios abdominúis;exerclcios de suspensão~
auto-massagem abdpIl1inc;ü;

ct.rupo ~;

grUD~ os exercícios indicados para os grupos A e B
exercíci os ahalític os nas pos í çõ ea deitada e sentada;
exercícios abdominais;
exefcícios dcl suspensão;
a.uto-~sse.g~m abdominal;
exer cã ct os de relaX8xaento para os merto r oa inferiores •.

Pare.. a exploração das. qu~lidades psi cQ-sornáti caa exâ.gí.dae pela
natureza da p;r ofis são , . são indicados estas formas de tre.oalho f!-sico.

e~erc!ci os combinados e assim6tricos;
marchas rápidns; .
exeroíclosde equilíbrio;
salt os;
corridas de velocidade;
lançament o ·de ]lPdci são;
basquetebol;
volibol de duple.s,
volibol (na posição ele lf;v:::mtadores);
futebol •.

Grup~: exercícios dG relaxamento dos músculos do tronco e dos membros
superiores 9
exer-c í cios de trepaJ;' ~
exercícios de levantar e transportar;
corridas de resistência9lutas;
cabo de .guerra.;
volibo.l;
futebol (na posição de corto,dores)
gináti ca em ap8,I'iHhos ~
remo"
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grupo III~os exercícios preconizados pa~a os grupos I e 11 em menor Grau

-de intensio.o,deo
9rupoly: natação;

IDarcooo r~p:idas9
" d ' ~'1--- 'exerC1C10S e eqU1.LJ..!..•rlo:;

à-altos9
c or r-í das 9
1 t"' N I' tA ,ançamen -os em pSl ça o e c 1 e .anc aa j
exercícios de trepar;
exer céo í os do Levarrt rvr e tre,TI;Jportar;
lutas 9
cabo de guerra;
fut (:boI;
volibol~
basquetebol 9
remo.

SCl'npre que possível o pr of'cs s cr de educação físico. procurará a-
tender,!IlD.i s pre ci aamen t 0;1 t. ne c es s í.dad.e de d ee envo Iv er [1S.qualidades ps1,
cl)-somáti cas apontadas para cada cur oo no quad.r o e, quando as condições
de trabalho forem ideiaG ... e

o professor de ednc a.ção física deverá, s obr etuô.o, evi tar formas
de tra~alho físico que o orrt.r a.r-Lom o deGcnvolv5.mento apr:i>.nl.Oradodas quali-
dades ei oo-s omátr cas ae que ií.da e para o TilOUlOT rendime nto em eáda profis-
são esé blhida ti

Nas escolas Lndus t r-t aí s , del/'cremos ol)jétivar com as atividades
físicas, estabelacer um harmorrí ooo iequ.l Lfbr Lo anát omo-f'Lao Lôg í co, não pe!:,
rui tindo que se insta).em ·.víci os de p ou tur-a., oriundos quase ~sempre .da pos1,
ção forçada em que o indi v:::duo pe rmanc oe por Longas horas. O obj eti v o g~
ral a que nos referidQ!') (ctlU.::.líbri o Qnátomo~fi s olóei 00) deverá ser a l can
çad o de forma a oont.r-ísuír tam~f)[nll par a o rendimento profissional. J~ssim;
procuramos:

a)- oferecer ao orgG.!lÍ;J11l0 uma, compensação de forma que as sine!,
gi as musculares pouco S oli o í taclr-12 JvrabaLhem, e nquarrt o as rr.ru.ito s oliei ta ••
das s'e re Laxam, que os. mús cut os que tendem ü encurtar-se s e alonguem e
os que tendem a ,alongar-c(; S3 encur t em, restabelecendo o equ.í Líbr í.o do an
ta@oni smo museular. -

. b}•. pr opor c í ona r ao aluno a eXJjloração de qua Lí dad es pS'ico-so-
mátJ.cas requeridas pela pr-of í suão escolhida e capazes de pe rmí til' um ma...
ior ~end}m~~toprofissio~Jal~

\ 'b~l't ' .0'- poso~ 1_1 ar ao eSPlTlto o der.iv~tivo de que carece. por U*
ma abstraçã completa das preocupaçõos e pr0blmw,s de ordem industrial.

No C,aso da alínea E imprJe··,se a gináBti ca de c omoeneação na foE.
ma apresentada·rlo. aula an-C8:i:ior? no vcaa o da all.uea:b., as aplicações,os jo
goe e os desportos 820 1),8 at í vl dades inch cada s , enquanto~ com relação a
..:al!nea,2. os jogos c os d.e6p.ortos (com carater recreti,tivo) se imPõem como
as formas de trabalho adequ.udé'..s Q



PONTO .VrIL

OS DlFE~""TRS TIPOS DE ATIVIDAD ES l?ISICAS NióJS INSTITUIgOI!S ESCOL.i:RQS E

;gTRA-E8COLi-I.R}t~S

§UII1JUO

1- Estudo das fi nalidades das diferentes formas de ativiades rísicas:
a - aplicações (ex. naturais h
b - cont estes;
c - j og o s j
d - brinquedos carrt.ad os e rodas;
e - acorbacias 9
f - desportosy
.g - dan1as~ .

,•••..gí náe td ca s f orma'tí.ve , de compenaação , de conservação, corrQ
tiva, de solo, rítimica, com aparelhos.

2- Comoescolher as atividades físicas para uso das esoolas profissionais.
3- Características da ginástica de compensação.

J.- Estudo das finalidades das~ife!.~ntes ror mae de atividades físicas.

Para o estudo das f'Lna'Lâd ade s das ativida.des físicas poderemos
dhiíd:!.-las em dois grandes grupos: sintéticas c analíticas. Entre as pri-
-meir?s, numa ordem de complexidade crescente, devemos incluir as aplica -
ções (exercícios naturais), os contestes, os jcgos, os brinquedos canta -
dos, as e.cr-obannas, os desportos e r.s danças. Entr.e as'últimas estão as
diferentes formas de 9imistica: formo,ti va , de compenaaçã o, de conservação
ccrrrretiva, de solo, r~tmicas e com aparelhos.

A- Atividades sintétic~

1- Aplicações

Esta denominação é origin6ria do r1étodo :f:i'rancês, que dela se v~
le para indicar os exercícios naturais reunidos nos seguintos grupos~muis
conhecidos por faml li as g 'marohar , trepar, sal tar, Levant.ar e transportar,
correr, lançar e atacar e defender-se, figurando fora do quadro da SGssão
d~ ednca ção física, a família de nadar. HtJhert, -em seu JYIodernoN~todo J.f~
tural , acrescentou mais duas famílias: o equtlibrismo e o quadrupedismo.
Gegundoo JYI6todoFrancês! aauap Lí.ce.çóe s "Têmpor fim aperfeiçoar pondo em
ação de modo o mais economicó possível, todos os meios físicos de que . o
homemdi spõe, os quaãe êle desenvoi:veu pelos exercí ci os· eduoati vos e pelos
~sSO,uJ21issements(flexionamentos) 11 As apli cações representam excelentes ~
tividade física para as crianças, confundi nd.o-sse com a sua atividade -ncr--
ma'l.e atuando de maneira deciei va sôbre as -grandes funções de seu organis-
mo, notadamente a respiruXão e à circulação. Tambémpara os. adolescentes
e mesmopara os adultos, estez até certo limite de idade, as aplicações-
raduzem excelente f'cr ma de t.r aba.Lho físicol

2-·Contestes- . . . .Do contestes, de or agem carac.t.er í.e cemerrt e amerncana, são co!!!
pa;cações de ra bilidades dentro de limi tes especiais. l~ualCJ.uerprova de
habilida~e pode ser chamada de testef mas para termos um conteste é pr~
cí s Jlª-yuralmente haver oponentes o Os cont estes diferem dos j ogos por
listear tr}s pontos signific 8.tiv01i: 1º)- Emum conteste não há interfere!!
eia com o competidor "1(1 qUéllids.d.e de oponente, enquanto no jogo existe
uma constante interferencia com seus planos e jogadas. 2º)- A estrat6-



gia e os logros não tem lügarnum conteste, enquanto nos jogos há um~ 'ig
finidade de situações Lneaper adas , estri'.."t6giase Lognos - tudo faz :par-
te do jôgo para eliminar u~ competidor e confundi-Io ao máx~m? -3Q)-U~
conteste apresenta poucas situações onde o jogador deva sol~c~tar,s~a 1-
niciativ~ de como mover-se ~n~uanto no jôgo, existem muitas oportun~da -
des e emergências que requerem iniciativa,

Os contestes poderão ser pralticados com quaisquer dos ex~r?:í -
cios f1sicos fundamentais e a corrida de revczamcnto é o exemplo t~plCO
de conteste., Esta forma de atividade física· - o conteste ... pode ser Ia!,
gamente aplicada entre as crianças e os adolGscentes~ explorando o ospí-
rito competitivo que existe norITrl,lmente no homem G estimulando as enor -
gias morais, que mais tarde, poderão ser traços predorcinantesno cLl,ráter
de cada qual.

3- .Jôgos
Consoante e l\f~todo Francês, "0 jogo não é s-enão a regulamenta-

çãm mais ou menos met6dicados movimentos institi~'OE que todo ser vivo
~ levado a exe cutsc espontáneament e~ quando impuJ.~-:'0uado pela necessidade
do exercici o."

O jôgo é um fen~meno de derivação pela fi~Ç~o. Claparede diz
que o jôgo,psico16gica e""fisio16gicamente, corno tôda o.tividade espont6.-
nea de um ser vi vo" não é -ma í s qu'e umarzmaníf'e =t açã o do. tendência, de tódo
individuo para desdobr1itr, para af í rmar a sua personalid<.:lde.

"Livre procura de objetos fictícios.: To.l é o cê.~ráter pr6prio
da atividade lúdica. O domínio do j~go fJ o parc.lso de ~')~Q

Karl Groos diz' qu e "o pe,ríodo de infância 6 o peri'ddo da ativi,
Õ4de lúdica por eoc el~nciail. E e.cr-e s cent.as liAS, esferas da vi6.'C. sórie"es .•
tao constantemente sob a pressão dos fins rea~8. Tudo que reL\lizamos. ~
sempre para o f'utu.re , tô,l como o horizonte daque l,e 'que avança <.\}!J':'essado
na ãmens í dadev ,

Aproveitaremos agora a oportunidade, nestas consideraçê\es de .
ordem geral que estamos fazendo sôbre o j~go, para inserir algul1lQ.t1tra~
criçõea de trabalhos do Dr~ Nicanor Miranda, Diretor da Divisão de Educ~
çã o e Recreio do Departamento de Cultura da II'[unjc:bpalidade de São 1')aulo,
que não tem poupado esfôrços na d éfes a do j ôgo org'ani zado c-orno verd<.1.dei-
r? e excelente, fator educaci onal A

"O j ôgo organi zado cons ti tui o melhor mét od o para incurrir ,tir:h_
c!pios, normas e estabelecer padrões morais. A formação do caráter r.mo

decorre do jôgO eLsi, :pas resulta, su.rge, Q.9~~rill}J.Qou atrav~s do jôgo"
A oonduta revelada no jogo organizado transfere-se para outr!is ativida .-
des de sorte que, se pode di"zerosem receio de errar~ o c ompor-t arnerrto da
criança no j~go organizado é idêntico ao seu o cmpor t.araent o a ocí.aL em t~-
da e qualquer outra at tv í dad e •

Os jogos motores devem ser seleei onad os com uma trmplice fi n~
lidade, a saber, aumentar a. resistência orgânica, fortalecer a vontade e
formar o caz'at er , tudo para o fim último de 'pro"Y):)rCiOn,lI'eficiência s o«

oial à crian2a, "tornaMo ...a, mal a ·~6,.cüeum s?~:r vo.li (,SO à. ÓJletivida.de. A
práti ea do jogo motor or garrt z~1.do c onsHtui dessa maneira. um verdadeiro lê
borat6ri o de c onstrução do caráter" de .ação moral e de p msarne rrto v ,

E o Dr. Ni canor Niranda termina por esta f orma as suas concã de
:t;aç'ões: "Há ~a edu?a9ão física, ao lado de fatos conheci (os e conc~uEtes
Já estabele~ldas1 anumeras preconceitos que errt r.vvam o progresso desses
ramos da ci enoia, verdades que permanecem ainda vagamente eeboçadae , da-
dos que apenas de longe se entrevêem, inúmeras impressõt.H1 que não se pre.§.
tara à análise ~ s? podcm ve:: bem, panor-ãmí oamerrte , aquê L t.s cuj o espi:-i to
obs er-vador- e Lmagí nat í.vo sq a o.lent:::tdo pelo amor 8,B id6ias e pela padxão
• (> ,')08'-'"i ;.:)[',ci nnt{-ri cr, ~



l~o existe entre o jôgo e o trabalho uma fronteira absoluta~
Claparede representa pela seguinte curva, a evolução do jôgo ao

trc.:..balho:
Jogo sup , :

Fim lúdico
"

/Ocupaç'ões Trab, movo ext~

Corveio·
PseudQ

Trab. forçado
Jogo px:om.

Evolução do jÔgO ao trabalho. A linha mais grossa figura cur-
to-oircuito escolar, atalho pelo qual o menino ~ bruscamente conduzid o
do dcmín1n do jegc inferior ao do tr'abalho forçadol.

1- O ponto de partida està representado pelo j~go· primitivo, o
jôgo na sua forma mais pura, como simples atividade, sem nenhum fim cons-
ci ênte ~e a predetermine;

2•• Segue-se o j ôgo com ps eudo ...finalidade, em que o fim não é se••
não um pretexto pa:ra a atividade;

3- A ocupação é uma fase intermédiaria erf re o jôgo e o trabalho
em que o fim está mais ou menos distanciado da pr6pria atividade;

4. A atividade com motivo lúdica S0 apresenta com fim nitidamen-
te percebido, ao qual se.:s:ubórdinam meios que, em si, podem nada ter de IRdicas; .•.

5- O jego superior ~ o derrade~ro est~dio do ramo ascendente da
curva e'está mui to próximo do tré,balho superi ar e aqui ? pr6pria atividade
tJ tão agradável como o f.í m intentaclo; .

6-. O trabalho superior é o tipo mais perfeito de trabalho,noqqual
a pr6pria execução .~ tão interesante como o trc..balhoobti~o;

7- O trabalho de,m6veis intrínsecos ~ aquêle, no qual a atividade
ainda que em ei:meslna,desinte;resGante, porduz imediatamente o resultado d~

\J aej ado J

8- o 'trabalho de móveis extrinsecos pode condicionar-se a dois
fins, 'ofim mediato do pr6prio trabalho e o fim que o trabal.hador procura;
6 o trabalho na sua forma mais generali zada j aqui as pessoas trabalham. não

~elo resultado mesmo que a sua atividade produza, mas por um resultado mais
distante, para ganhar a vida~ economizar um capital, servir à pátria'ou d~

.-fender um ideal que lhe seja mui to caro;
9 ~A corveia é o estádio em que o trabalhador já não pode empres

tar, por uma fixação de seu espírito, um interêsseao trabalho de m6veis ex
trinsecos; , -

10- O trabalho forçado ~ o derra4eiro estádio do trabalho,é o fim
a.óTa.mo descendenté da curva, ê aquêLs em que o trabalho, sem interêsse e



•
penas o por si mesmo, não se ~(;jJ<-J. eue t.e nt-ac.o sequer pela vr aao lo~g:f qua d8
um lucro ou de urra sa ti sfa(~ao intima 9 mas deve ser reali zad o indi ependsY2-
temente de qualquer motivo; c aba bem aqui a ci t açã o de Hauri ce Boigey iI a
prop6sito do 'ensino se cundârt o s "Sf:í.otrabalhos forçados aos quais nenhum
homem madure. quereria eu bmet er-s s e du rarrt e sei e ou sete ancs , mesmo que lliIl
dessem acesso à mais brilhante car'rdraH"

Em último, anáj.í se não pas sam de lL"-1 tipo elementar de jôgo e 11.1e-
1hor se a p l i CE1m às cri anç as de pouca Ldad e , sôbre éW quais o ri tmo das ccg}
ç'ões ou da música exer-cem nc-c&;vel :i.i.1:fluê.ncia:, fácilitando-1hes muitos raov.í
mentos ,que seriam d í.f'á ce'l s ou. IJcno :os Sej})0-r' 8,ca80, não fôssem auyiJJ :~dcs"'"
pela mús i ca ,

Contribu~.J s our emodo 'para d es envo Iv er na. cr-íança quaLíd udes 60-
ciatls e facilitar a flo:::eBcência ela Lua personalidade9 al~m de exceLentes
estímulos para cuLt í var' o 8f.rplrito de iniciativa e o dcs-emba ..iiu:'';<)t quar">o8S
crianças devem d es empenha.r pap e'í 6 d es acad ce das demais Q Ln.i ci al.rnerzt 8" com
f li, I n ~ " ',"j, t" , br-e quencí aj- so o r a z em o.epoa s Q,8 grE1nCler-euu anca.a, mas em reve se a cos ..•
t.umam e são as primeiras a s 010:: (~it.ar tal si t.u ac ão , As rodas são má.i 'co a-
preciadas pelas crianças ej qua.co 2w:rpre, tcm por centro motivos reg Lonaí.a
que, por essíi) modo, con+rí buer:;, .f.u,;c;:;,que Co orí ança as s í miLe morn 'maior fac;h
lidade certas tra.diçõe~'3 ou cos t.ur-cs pecu Li ar ea ao grupo 8liJ que ViV6a

- ,i:"crobaci as -

AS acr obao í 8,P~JüC:, ,dJ'lem. exer c:L::::. os que os amer í. canos deex gnam
'Pelas .pa.Lavra.e "o turrt e ", ilt:lll).iYlblinp;sHe pyra,n::ids!ío Ê inégaveJ. que a pal~

" " '- '" . 'f' .\ " t ,~.vra :,1:~-:2.'·'~_Jr:;:,--:2 t em em nccs a l.ll!gua um ;ngn~._lC3.ao pr opz-r o, ce.ro.c .'e~::;,s..l..,).(;O,
e melhor e er í a a dosign,:,:::ão. :le td~_!l oxcr cf c io s }Jor outra palavra qua.Lqu.ez-,
ue infelizmente a.i nda n~o 11-'i :U:'"iJ(~"d,a;; Jw ac r-obac í.a s são at í ví dad es Ln-

i duai c ou c oLe tLva a «u e vi c: am- 581 r rcud o o d8S erivoLv irrientoc!.a C~i::St r-eza.
}resentada pela veloc~'dr:1Jj.E.J;é1Cil..>5c,vd.e e h~l;oili.d.adet 8 do e qu í Lf br Lo , oÚ.8
rrobacias pcd er ã« ser ~.:>aC.u-~,L~::':::;sUé-;'_;ndo a intcmsids.de e a compLexi d.ade do
xercício É Lrrt or eo eart e ,"c <'i".''ll!'·,' oue i""" gr'adua çã o r, er>'·'.~,lç:,"'··:r1;>dp OU8 __ _ _ \.J~O.......v ..•. ·.•. o.,..u.~_! 'J .•.•••. _~.~ '-'! ~ _lc..J.i .c..1.n.J.. (.:...I.t {./..t g (..." _ ...•.J'V._'-.J"' •.,.J...v"'t...AJ '-'

d..iíic:..:.:ffL$;:;:.tluapr ece rrt.a esc;.il,~.o_de mai c. ãmplitl'de do c~ue a de j.rtcn:o'Ldr>,duaAs
acrobacias eLernerrt ar e s 83t~i.O r<2p1'8;:c:~U:,das no Hétodo Francês por m\l.i.té1.3
formas de atividadcsi) CfLA.é se enc orrt.rt,m sob d í.f er errt es denomí naç àe s , nepI''::;'
sentam a t~vidade q1,e apa.í xona, :~obr c lu d.o, Ofl adules cente s, por que I./RI::"t os
dos exercÍt:eiç's eX~Lt:em aad9,cia c 8;:;1,ng1-1.efr::"oQ No ];xéJ.·c_~~.' e na:~crorl(~{,-ti
ca , em o,' '-:,:, J iX,:i~3 <:~3 c.J:'·.:C1X·'. -:~ sõ"ü empre;Ssclas em larga escala) cons t i..tu
indo uma das ativitadcs que r::,a.:~::::COYW orr em para o susci tamerrt o das ';)Lc"'],t::
dades morais que deve o aoLd ado ['1.pr(;S811té).r~ As' acrobacias Gtio t:o.X'l't>t'11 co-
M id .., 'j- • ~ "~ . 6' J ..;· ..•../ct··ec i as~ em sou corijun co, }jD.l.a cenoYr] naçaoQ 1l,. :I.8.S ampr pl'J,o..)/ c;..c B~_L,,~ ,:L"'
ca acr obá t í ca ,

- ;Q~J2.orto§.

Os desportos repr.csen-r.&.In.ú forma d.o atividade física que melb{'\""
corresponde às necessid.s<tferJ do [;1,0.(,.1-:;;- c'errt e e do adulto, ~:GJduzem exe r óf c i
os físicos que se r ea.l.í aam, i'~d_Lv":""'11r,1 ou cc I.e t Lvamerrt o, segundo regras -
pr eve st abe Lec ide s e a ce.i to,s i 11Gf'.:J:_':3\:. i (;fln.l mert e , Lnúrner'a s cJaseifi cações p
nodem ser apr eaent.ada s Yl~-"Y'" ,-- 0',,'._0 crt o.i scr.undo o as oect o s oci a'I ,-, "da•• . t...I .L.l..~,..) '-""~._ ....=:': ~,.! ..••"""'.r):"~j.J..I.J~} O"-'bU .•..J. ••....t •• o..Dl \,..I ~. c-.J,..i,(...!.I p_ ,~~

de? o s s xo ; as va i.enc i.au f) ::1(,;'., 1, c' :":-iÍ orço r-;/:lGldo~ o grau 118 coorc enn çao
e r 1 ..." -,. . f ' ,n u c-rnuc cu rar , co v: lO},'«~ v, iJ-D~..2.CC'"'30Cl'1"-S" o mei o °18Jo co em ':J:;8 fj6 ~

pro..ti ca do J) o númez-o cl.u p,n,:::·t:;ç:L:~,ê::"t9Sp. et c , ÓS d~portos podeJ:-5,ô 88r eg
car ad os como ag errt e edu Cdl,.r: ,:n,.::;,L e'2 ,L,en t oc d o I'QC1'C8:ão1 meI o de ccn;is+,i ...~ f' ~... ~ . , j'çao ou recurso pro lSS.l('::tçl,; y e:ü C;:1JJ1 tUU desses C[".30' apr es errt a C.1:..•.,'_·C;;:S.,:.LG=
t.í cee pr6pl'ias que o ~à.,':ê.l-;.!~::,:L'i;-,.,n:~ . ' .



por que foram os jogos estudados, veja-se a aula referente ao ponto nº 3
do Programa do lº Gurso de Aperfeiçoamento sôbre Técnica De.sportiva _"OS
desportos sob o ponto, de vista educut í va, r ec.reat ív o e competi ti voll, do
Prof. Inezil penna. Ma~:tnho .; Revista Brasileira de Educação Física.

-Dançoo' .
. As danças, em todas as épocas da hist6ria e para t cdos os povos

repres~ntaram sempr~ as manifestações do estado de espírito, trad~zidas
por mea o de uma e êr'ã e de gestos e movimentos acompanhados de múslca ou
cant o. Xiti tos lif~O as classifico.ções com as q1.laiS os autores têem p·:rocur~.
do grupar· ás .danças ;vmjamos algumus· delas: .

. "

I•.Ba Prei' t' Mãria Helena Pabs t de sá Earp~
> '. l;raOderna
Educaci onaã .

regional
Dança

[
moderna

Espectacular regi ona L
ball et

111-, Otávio C. Fernandez~
. fritmica
ginástic harm6nica

- . est éti ca,
. c ómí ca,

Danças
segundo

, Danças

, ,temas e ti pos l
(semimagens
de imagem
mescladas

a forma
r i ndi -YÍl".uaisc or aa s

I de parelha
"de" sexos

a mÚsica
[

'S oris nat.ur ad s
ac~mp'~nharaento rítmico
meJ..OQ.l as-.... '

/imi tati va.ss
cErelTioninlBS
de eapar-c í merrt o
profissionais

deapor tdv as

guerreiras
í'com,em::;rativasde v i t6rias

I
de adünt':ra.mentci,s
do arnU8
[de D:i.mulaçõ.ode combates

r individuais
I de pares
, coletivas

"

,
número

segundo o

s ex o r
uni sexual

(,l,rubi sexual
r-,



..

IV- De Carlangel

f
I?ara adorar' a di vinidade ou exc i tar o

(religi osas óxtas e espiri tual dos bailarinos-oo~
mom ao 'sobrerotural ou Deus
<,

f
Para intimidar o .inimigo ou incutir

guer:ceiras lnai or agressi v í dad e aos bai Lar í.noe - o
Homemao homem. .

Segundo as emoções
primari as.

/1 pru fomentar' as relações sexuais ou iE-
ci tcr..c r3.ixõeR. entre os baí Lar í.noa- o
homem Cv mulher.

I pr'ctanaa

'.

V- De Renato de Almeida

Danças quarrt o

í mímicas
/h coreografia I ginãsticas

I figuradas

~

/ de roda
parsôlto

rl~n~alinQ pa~~unido
c cn.lu rrt o" .

ao númeroo à f7

VI- De aC6rdo com a origem~

r
e.."Uerindias

Danças. euroéias
africanasQ

\. .

B- ~vidades analíti~

Gin~sticaformativa~
Sob .esta denominação eõo~",aocol00~'"""'''1 tiS exe.rcf c.í os ani-tmíticos

originàrios do método sueco - 'Primeiram.o~!·ce o or t o-í oxo e agora o moderno
- e em segundo os ideulizadoles do si at ema se destinam, pelas suas cara.Q.
teristicas realme:nte edu cat í vos , a "f'or'mar" a criança e o adolescenteaE!!,
ta denominação riestá bastante dí vu Lga.da na Argentina, Chile, Uruguai,Bo-
livia, Perú, MéXico e outros paises da lunérica Latina. Trata-se, pois~
mais de uma sêbr e o que entender por ginásti ca, quando eat a se
aplica a criàaças e adoIDescentes. Em última análise a ginástica fQrmati
va ou educativa ê con'stituida de exercícios artificiais, fo'rmais ou cons·
truídos que pretndem "educarll ou lIformar" o organismo, e com êste o ser
humano, por partes ao invés de considerá-lo um todo complexo.

Ginástica de compensação
. A ginásti ca de c ompenaa ção tem por obj eti vo impedir que se i "..L;;;;

talem vicios de postura 61n face da posição em que o indíviduo é o"ul'.il78.dõ
a permanecer durante- o desznnpe nho de sua atividade habi tuaã , Usa exerci
cios que proporcionem a t.í vãü.ad es é,s sinergL·;"s muscutar es pouco solicita •.•
das :énü-laxamento as que trabalham demasi '.-'Ldamente•. ~ o t í pcode ginásti ••
ca indicado para os que deaempenham atividades andus t.r í ad s , comerciais
ou bur ocr-ét.t cas , eegund o a pcs í-ção em que permanecem dur arrt e o trabalho
ou 06 movimentos que r-ea Lí zarc r opt í da e aut omá't l oamerrte , Deve 'figurar
ainda na parte espelbrbal dos spr-ogz-amae de educação física dos estabe' eci-
mentos de ensino i ndus t r íe I e

.Ginástica de_QQnserv~~~Q .
A gipástica de CODs8!'vação também denominada de mânutenção? t

por fim assegu.rar o equilíbric norfo-fiso16gico alcançado pelo ind.ividuo
permitindo-lhe, destartGp que a sua forma e. as suas funções permaneçam e~
t~veis. ~ste tipo de gin.&,atica está pr evi et o no "M~todo Pr ancêe " e se dei



!fina aos dia e de chuva, quand-o ê impossível uti li zar o campo e realizar o
trabalho ao ar livre1 devendo o mesmo ser levado ,a efeito em recinto co -
berto - ginásio ou galpã03

Ginástica corrEtiva -------·'À ginã'iti ca cor r-et í.va tem nor finalidade o restabelecimento do
equilíbrio do :.;,ntagonismo muscular e- utiliza exercícios específicos, que
vis em a encur í.e.z- os músculos que estão a'long ad.os ou aLongc'r os que estão
:~mcurtados. 1]; importante res saltar que os efeitos dêstes exerci ci os s6
se p od erão fa:~,Gr sentir com um elevado número de ~:"'I'ÉltiÇÕ88:r devendo o e-
xer c.í cí o ser o mesmo, pr a't í cad o dianiamente, a fim de .que possa atuar sem
pre da mesma fo~ma, sôbre o músculo visado, lev~ndo-o à posição correta
que dege~ amcs , A ação dêss·es exercíci os, segundo interesantes observações
e experi êric! as levadas a efeito pelo Dr , CnH.McCloy e reveladas no 'l'ercei-
1'0 Congresso Plnamericanode J~ducação Jj'ísica, 6 muito pr eoar í a e quase in.§l
ficiente. Essa forma de ginástica, para ser aplicada consfutentemente,dev&
r~ ~er um cara\E.r rigorosamente individual e resultar de prescrição mé~ica
segundo cada caEO. No ámbito escolar, terá larga aplicação nos estabeleci,
ment os para ceg :.8.

Ginástica de solo·
, ApreStL1ta caracteristicas especiai s, perfeitamente d ef íní ô.as pe-

los exer-qicios qYl8 empr ega , t ncj.uí ndo pequenas marchas, saltos e paradas.
Nos campeonatos (~(;;:.~g.inástica, as atividades dêste gênero compreendem uma
parte do pr ograms, 'oorigatór::. o, A ginástica de solo destinãsse à classe
dos ginatas, istu é, aQuêles que se tornam exllílis8 praticantes de ginásti-
ca e se apr eae nt.sau em condi ções (le competir.

Ginástica rítmic~
Ja tíV::11:0S a opcr-turrí dad e , üe evidenciar, que, em princípio, tê

da ginásti ca ê r 1 t.míca ,

o ideal Lz ad or' do sistema. conhecido pela denominação de Ginástic
Ritmica foi Jacq. es ])alcJ.'oze, professor de música do Consei'vatôrio de Gen~
bra, que tam.bérn ~ns i nava Bafejo e est6tica. Dalcroze partiu da maz-chajco-
mo exercício elcnoentél,r, e criou, depol e aôr í es ae exercícios com os quais
obj eti vava deserrvo Lver e a-primorar o sentido audi tivo de ata s alunas. ASS'
Dalcroze denomí rrou ginásti ca rí tmi ca ao conj urrt o de tai s exercí ci os, anca -
rando-os sob um .oorrt o de vista part í cul ar r o sentido musical.

Entre nôs , a Prof .• Lya Bastian 1l1eyer fez uma adaptacão da ginás-
t í ca r!tmmêaaà.s características do 1YIétocloFrancês, publicando' o seu traba-
lho em um volmn; Dob o título "Ginástica Hítmica". .

Esta f orma de trabalho está bastante disseminada nas nossas esco
l~s s ecund ár-Las ne, par t e que se refere ao pr ograma de educação física fe:ni
runa, correspo:r.,~ endo s at í ef'a tcr í i=\mer!toq,os interêses que dominam a adolJ~;=:;-
cencia.

Ginàsti ca com F,]iarelhos
A gi ·lt :.stica com an!:)reU,.os d.í f '-'")"1" r-1<; 0'}-D~s.t.ica.~~-?J2,areY12e i' c:'~s-

sificada erit.r e ,'~S ativi0;=:ltJ:JS oo •..•:.~. ~~Vu.Sg e a glnás~.!.Q.§ em aparelhos que
pode ser a main variada e na qual o apare Lho cons i der-cdo li fixo .• .iA ginásti
ca com aparelhon caracteriza-se pelo uso de exercícios como emprego de 128-
q~enos apar eiho», port.át e í e, tais como maças, haLteres, pesos, marombaa, b~
~oes, e t o, A ~:s'~nástico, com apa.r eLhoe tem bastante indicação nos programas
de educação fí'3 ~.ca para 08goS1 pois emoz-es ta ra lar objetividade aos mcvi mei
tos. - •


